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AÑO X L . V I I . 
R o b a d o « d e M Í T - ^ O d e 1 8 8 6 . ? ' - t » f i n e t a f « a t i ^ f í » t o i i n o . 
S 8 H H B 
i 
PERIODICO O F I C I A L D E L AFOSTADERO D E LA HABANA. 
TBL£6RAMá8 P O R E L OABIE, 
81RV10I0 PARTICULAS 
D I A R I O D35 l iA S 1 A R I S A 
ACCIOM1ÍS. 
SMLOO Ispuficl de la Isla de 
Cuba.. 5 á 4 i p g D o r o 
Banoo Indnatrial 6rh á 58 p § D oro 
Banco y Compañía de Alma-
oenea de Eagla y del Comer-
olo ex-d° 31 á 30 p g Doro 
Oompafiia de Almacén se de 
Uepiislto de Santa Catall-
T E L E a R A M A.S D E A N O C H E . 
Lóndres 4 de mareo, á Ins ) 
7 y 15 ms. de la noche.' 
E l m e r c a d o d a a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a h a p r e s e n t a d o h o y u n a s p e c t o 
m á s f i r m e . 
Nueva York. 4 de mareo, A la } 
8 ^ 15 ms. de la noche s 
E l s e h e r i f f D a v i l a o n s e e m b a r c ó 
p a r a l a S a b a n a e l d i a 1 1 de f e b r e r o , 
e n e l v a p o r C i t y o f A l e x a n d r i a . 
T B I L B O S A M A S S B S O Y . 
Madrid 5 de ma* S ) , á i 
U s 7 d é l a m a ñ a n a . S 
L a s C o r t a s s e r á n d i s u e l t a s e l l ú ' 
n e s 8 d e l a c t u a l . 
E l m a t r i m o n i o d e l a i n f a n t a D o ñ a 
E u l a l i a c o n D . A n t o n i o d e O r l e a n s , 
h i j o d e l d u q u e d e M o n t p e n s i e r , s e 
ef a c t u a r á m a ñ a n a , s á b a d o . 
E l n o v i o h a r e m i t i d o y a á s u p r o -
m e t i d a e l r e g i o v e s t i d o q u e d e b e 
l l e v a r e n l a c e r e m o n i a n u p c i a l , y 
c u y o c o s t o a s c i e n d e á l a s u m a de 
c i n c u e n t a m i l p e s e t a s . 
E l v s t t i d o e s d e m o i r é b l a n c o , c u -
b i e r t o c o n e n c a j e s de b r u s e l a s . 
S . M . l a B e i n a G o b e r n a d o r a D r ñ * 
M a r í a C r i s t i n a l e r e g a l a i á e l t r o u -
8$eau. 
Nueva York, 5 de marzo, á las 
7 y 15 ms. de la m a ñ a n a 
S e h a S u s p e n d i d o e l t r á f i c o de l a f PerrooarrU deOnba. 
. , . _ I Refinería de Cárdenas 
l i n e a d o C O C h e s u r b a n o s e n t o d a s I ingenio "Central Bedenoion". 
l a s c a l l e s d e e s t a c i u d a d , á c o n s e - K 
o u e n c i a d e q u e l o s e m p l e a d o s de 
PONDOS P U B L I C O S . 
Benta 8 p g interés y uno de 
amortíi«oioa anual . . . . . . . . 
Idem ídem y dos í d e m — 
Idem de anualidades.... 
Billetes hipotecar ios . . . . . . . . . . 
Bonos del Toeoro de Puerio-
Rioo —-
Bonos del Ayuntamien 
Banoo Agrícola . 
O^a de Ahorros, Desouentoa 
y D e p ó s t t o s d e la Habana.. 
Orédlto Tarritorial Hipotooa-
rio de !a Is 'a de Cuba 
Rmpreaa de Fomento y Nave-
Kaolon del S u r . » 
Primera CorapaTíía de Vapo-
res de la Bahía . . . . . . . . . . . . 
Oompafiia de Almacenes de 
Hacendados — . . . . 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana—. . 
Compañía Española de A l u m -
brado de Gas 
Uomp«fiia Cubana de A l u m -
brado de Gas — 
Compañía Española de A l u m -
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de 
la Habana . . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana. . . . . . _ — . 
Compañía de Caminos de Hlo-
rro de Matan Eas á Sab&ni-
Compafiía de Cnminoo de Hie-
rro de Cí rdenas y J ú c a r o . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cieníuegod 6 V i l l a -
clara . . ; 
Compañía de Caminos de Hie-
rro do SaKua la Grande et-9 
Compañía de (Caminos de Hie-
rro de Caibarlen A Sanotl-
S piri tas. . . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
'ompafiia de Caminos de Hie-
rro de ia Bahía de la Habana 
á Matansas 
Compañía del Ferrocarril U r -
bano 
Ferrocarril del Cobre . . . . . . . . 
6< á C O p g D o r o , 
u n a d e l e s l í n e a s s e d e c l a r a r e n e n 
h u e l g a , s i g u i e n d o s u e j e m p l o l e s d e 
l a s d e m á s , p o r s i m p a t í a s h a c i a a -
q u e l l o s . 
L o s h u e l g u i s t a s y s u s s i m p a t i z a -
d o r e s f o r m a r o n a y e r u a g r u p o d e 
c e r c a de m i l p e r s o n a s . 
L a p o l i c í a r e c i b i ó i n s t r u c c i o n e s 
p a r a m a n t e n e r e l ó r d e s ; y e n d i v e r -
s a s o c a s i o n e s s e v i ó o b l i g a d a á a t a -
c a r á l o s m a n i f e s t a n t e s , a l g u n o s de 
l o s c u a l e s s a l i e r o n l e s i o n a d o s . 
E l a s p e c t a q u e p r e s e n t a e s t a c u e s -
t i ó n e s v e r d a d e r a m e n t e s e r l o , por -
q u e l o s e l e m e n t o s d i s o l v e n t e s s i m -
p a t i z a n c o n l o s h u e l g u i s t a r . 
Paria , 5 de mareo, á las 
d d é l a m a ñ a n a 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s r e c h a z ó , 
p o r t r e s c i e n t o s c u a r e n t a y c i n c o vo -
t o s c o n t r a c i e n t o s s t e n t a y s e i s , l a 
m o c i ó n p r e s e n t a d a por l o s r a d i c a l e s 
p a r a l a i n m e d i a t a e x p u l s i ó n d e l te-
r r i t o r i o , de l o s p r i n c i p a s de O r l e a n s 
y S o c a p a r t e . 
T a m b i é n f u é r e c h a z a d a p o r t r e s -
c i e n t o s t r e i n t a 7 t r e s v o t o s c e n t r a 
c i e n t o o c h e n t a 7 e c h e u n a n u e v a 
p r o p o s i c i ó n d e j a n d o á l a i n i c i a t i v a 
d e l G o b i e r n o l a f a c u l t a d d e e x p u l -
s a r d e l p s i s á l o s p r í n c i p e s , c u a n d o 
é s t e lo t e n g a p o r c o n v e n i e n t e . 
F u á a d o p t a d o p o r t r e s c i e n t a s c i n -
c u e n t a y t r e s v o t e s c e n t r a c i e n t o 
doce , u n v o t e d e c o n f i a n z a a l G-o-
b i e r n o p o r l a p r u d e n c i a q u e h a do-
m o s t r a d o e n e l m a n e j o de e s t e a-
s u n t o . 
Pg D 
T e o i 
k 70 












4 7 P 
Del Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cuba.. 
'¿dulas hipotecarlas al 6 p g 
Interés anua) 
I dem de loa Almacenes de San-
< « Catalina con el 6 p g In -
terés ann«l 
T U N T A S DE V A L O R E S H O Y . 
320 acciones del ferrocarril de la Habana, & 61 p g D . 
or i , ¿ pedir t n el prasente mes. 
li'O acciones de la mioma Empresa, á Cl p g D. oro C. 
25 acciones de la referida Empresa, á S ĵ p g D. oro, 
á pedir en el presente mes 
SO «ccionen del Banoo dnl Comercio, á Hl o g D. oro C. 
fo acciones del mismo Banco, áSfjJ p g D. oro C. 
10 acciones del Banco Bspafiol, al 4 | p g D . oro O. 
Ayr r . 15 acciones del Banco Indaur ia l , á 5'J p g 
D. oro C. 
SBR0B.B8 C U R B E U O R E S N O T A R I O » 
DE LA mi.SA OFICIAL. 
D . Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . JOEÓ Manuel AÍEÍ. 
. . Andiés Manteca. 
. . Fetieiino del PrEdo. 
. . Da io Gjnzález del Valle. 
. . Castor Llama y Agnlne . 
. . Bamaidino Bamos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilo Lópaz Mazon. 
. . Pedio Malilla. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio florea Estrada. 
. . íVderico Crespo y Bem'c 
.. Ba'aal ¿ n t u ñ a . 
DKPEWWEKTRá AUXILIARES, 
1). D-lmiro Vieytes . -D. ti 'oy ÍJelUni y P.no.—D. S i l -
vado •• Forn nd^n.—l) José Vídsl Estovo.—D Antonio 
Medina y Niifiez. 
ÍÍÜTA.—L'>a demis «eñüies Coiredores Notarlosqne 
tra)ajaa en frmos y cambio», están tambun autoriza-
Jos para operar en la supradicha Bolsa. 
N O T I C I A S C C M E B C I A L B S , 
N u e v a Y o r k , m a r z o á , d las 5% 
de l a tarde 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 div., i á 
6 por 100. 
Cambios sobre Ldndres, 60 d[T. (banqneros) 
& $4-88^ cts. 
Idem sobre Paris, 60 drr. (banqueros) ñ 5 
Traucos Í6H cts. 
Idem sobre l íamburgo, 60 div. (banqueros) 
A 9 6 . 
Bonos vegistrados do los Estados .Unidos, 4 
por 100, á 12714 ex- interés . 
Centrífugas u. 10, pol. 06, &h% 
Centrífugas, costo y flete, á 3 ^ . 
Regular á buen refino, 5 fi 6^. 
Azúcar de miel, 4 ^ á 4%. 
E l mercado pesado. 
i y Vendidos: 150 bocoyes de azúcar. 
Idem: 2,600 sacos do Idem. 
Idem: 24,000 seretas de ¡dem. 
Míeles nueras, & 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6^. 
L ó n d r e s , m a r z o 4 , 
Azúcar de remolacha, I S i l ^ . 
Azúcar centr í fuga, pol. 96, 14i6 & 14i9. 
Idem regular refino, 13i6 á 14. 
Consolidados, & 10111I6 ex- lnterés . 
Cuatro por ciento español, 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
P a r i s , m a r z o 4 , 
Benta, 8 por 100, 82 fr. 25 cts ex- interés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a La reprodueobon -ir 
(00 t e l e g r a m a . » que anteceden, ron a r r « 
glo a i a r t í c u l o 3 1 de l a L e y >%"> Fntpu-
dtut Intñlect*uUr) 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E CORHEDORJfcS. 
Ô g O F I C I O . 
HE GO CIA DO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E l i A C O M A N D A N C I A G E N E R A ! . 
D E L A P O S T A D E R O . 
Por el ftltid-'» vüpoi -ccrreo llegado de la l '^n iDsc la 
Be.ha rdoibi io laRaal O.-den s i ¿ \ i i e u t e : 
Éxomo 8r ; — B i i a miesta a S: M . la Re'na Recente 
(1. D g ) d^ laoarta r i i ial de Y . K número Si.i de 22 
de diciembre dl t im >. trasladando una oomunisacion del 
Gom Hidant) d i Marina de «f a provintia sobre el eoce-
no do tripulación cXtianjera conque llegan al puerto de 
la Habana los buqu-s espitfiolts despathados por los 
Cónsules, ha tenido a l ien dieponer se mauifiette á V 
ts. en c o n t e s t a c i ó n , que con esta fecha te iiiteresa del 
Minicterin de Eitadote provong» á lus Cóasdles de los 
anv tos ext rameroí el más exvoto cumplí miento de 10 
diapuest-j en el arlioulo 24 del Reglamento de navega-
ción vigente y que en caso de necesidad no tutor! jen 
ni to!uren contratas con fXtranioros sino h r s t i ' l p r i -
mar punto de nuestro t e r r i t ^ i i j á que deba llegar el 
bnqm, y t i ron ceta r i B t á i C i o n no los encontrafon, de-
ba.á Ber 4 pPT jaicio del »rmadcr 6 Capitán, se gen os 
oaxos, pues qu) <n el pri tu 'r paii t) de escala eap^ñd 
d b . r i a prAineanente embarcar los oompatrittas que 
oorresFon U n . 
Ai a.iemo tietepo h^ dupaesto B. M . ( x p r e e e á V . E 
que los i r.p tanev de loa baques no eetan ex^ntos de 
reip^insabilxiad en la coutret^uion de que se trata, por 
ouantolos Cónsules sólo autorizan lus COL tratos que 
«quellos les presentan, por cnsa causa se e l i g i r ! aloe 
Capitanes de ios buques la indemnización 6 pasaje de 
vneita i, BU país dn los rx'ren.jeros que sobrasen del cu-
po reclamentario, en el ca.o • n qne r j - n i i lan en U fal-
ta —Lo qn* de R O, manifie to a V . E. como rt snltado 
de »n citada carta " 
Y por disposi.i on delEs'mo é li lmo. Sr. Comandan-
te g-inernl del Apo»t»deio so onblica para gereraloo-
nooiudentci —Habana 2 de m u ÍO de 1836 —El Jefe del 
Nogi>iiialo, Juan B. So'lnsso. 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la Provincia de la Habana. 
4HCCIOX D E R E C A U D A C I O N . 
ANUNCIO. 
Por dispoti Ion del Sr. Administrador principal de es 
ta Prov-n, U, ae dará prlnaipio a la venta en pública 
subasta, durarte cinco dUs, desde el 4 de Uarzo oróxl 
mo, de siete á nueve de la mañana en la Plaza de Tacoi 
esquina ü las calles de 7a Reina y OallanOi de cinco c» 
bailo) americanos de mis da siete cuartas de alzada, 
embárcalos el 6 del actual por débitos de contribuolo-
n sdela Agencia FaneraHa de D. José J . Meréndez 
aeguo expediente núnoro 4 291 
Dichos cabillos, el iuva.itarlo y dem&s antace lentes 
se h* la án una hora ántea d i tener lazar el acto en el 
panto fijado para qüo puedan enterarse los que deséen 
han^r pioposlciones. 
Eib^na, Febrero 27 do 18^8.—Ouiilcrmo Pninat. 
3 5 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A á 4 p g V s. p. f y o. 
I N G L A T E R R A | l 9 i 4 1 9 J p § P. 60 div. 
F B ^ r q i A . ^ | ^ 6 Í l p f p P 3 V v ! v 
A L E M A N I A | 3 * 44 R Cü div. 
í 7i á Si p g V. 60 div. 




DESCUENTO M E R C A N T I L 
| á3meses , y lo p g 
3 á a meses, oro y 
billetes. 
MERCAD!? N A C I O N A L , 
AZÚCARES, 
Blanco, trenes do Darosne y X , * , * , , _„ 
R1U1¿UI. bajo á regu ar . . . r 0 i á l l r a - o r o i , n o ; i -
Idem, idem, ídem, idem bueno í , , , ^ 10 ,„ . . 
a superior 5 11i 6 12 ra oro a"ol>»-
l i « m , idon, idem, Idem florete. rs, oro trroba. 
Cogucho, inferior & regalar, \ 
n ú m e r o s á 9 ( r , H. ) j 
Idem bueno á superior, nüme- l * . * n u 
ro 10 á i l , i d e m C . . . [ n 6* á 7 ra- oco ftl'1'oba 
Qasbrsdo inferior á regular, \ r . Aa, . 
número 12 á 14, idem . f . . . . . ] ' i á 8 i " oro « r o b a . 
Idem bueno núm. 15 á 16 id . S8J á 8í rs. oro arroba 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . Xn/, ,n 
Idem florete, núm. 19 á 20id . . 1 94 10 rs oro « r o b a . 
M E R C A D O E X T R A N J E R A , 
CENTRÍFUGAS DE BUABAFOi 
Administración Principal de Híioíeada 
Pdbiica de la Proviacia de la Habana 
R E C A U D A C I O N DE CENSOS. 
Extendidos ios reo'bos de réditos de censos de órdenes 
resillar.a, vencidos en el mes de Febrero próximo pa 
sado, enj o pfcgo se hall.* danilciiiado en es^ provincia, 
se abunda & l< a -.•»' i .riu» de aati cap tal y forasteroi 
para qu * pioot-dm 6, ingresar su importo en la Reo£.u 
daoion dsbieuna d r l Eítudo, situada ea los entreaueios 
d-* esta Ad'nirii-,trauiot; en conjepti de que podrin ve-
ri í¡ u:r o\ pago sin re .'&rgo alzuao durante todo el pre-
sente mas, panado el cual insurr iráu loa morosos en el 
recargo do pti-upr grado y se proced«rá al cobro por la 
via (Jsaat'.Va da apromio. con arreglo 4 instruooion. 
L o i o'naatarloa p i r iludas urbanas de esta capital 
para tener deru iho a' descaent) proporcional, deberán 
pr<<font»r les recibos de la oontrlbuilon del 49 trimestre 
da I88t «5 y I?. W v 39 de 1885 86. 
Uaoana 1'.' de Mürz» de 1P8(1, - (luHUrmo Perinat. 
3-6 
Administración Principal de Hacienda 
[Pública de la Provincia de la Habana 
IMPUÍITO BCllRK rATUOClNAUOB. 
í 'on objeto de procader & la formación del padrón oo 
I rrespondie-cte al año ecocómico vig-nta de IÍ85-Í8 délos 
patroolaacloH dedioados al >ervij:o doméitlco en esta ca-
pital y Terioo pueblo do MaHanao, los respectivos pa-
I tronos en consonancia con lo diipuesto en el articulo T 
I de la inasruuoicn por q m <1 impueat) se rige deberán 
{presentaren est'̂  A'lmini-itracioa durante el presente 
j mea da Marzo planillas •• >r dupdoado oomprensivas de 
I lo) qae extnvierau dedicadas i. diebo servicio desde pri-
mero de Julio (.róx^mu pasado, hasta la fecha da su pre 
sentaoloo, out lando de certifl ar con las oportunas cor-
tifljaolenes de las J u n t a s de patronato, laa bajas que 
pudieran habar ocurrido por cualquier concepto desde 
¡ aquella fecha ó con anterioridad. 
Lo qne ae anuncia á los patronos de esta capital y M s -
I rianao para en onooimiento y efectos indicados, en 
concepta que, los que dejaren do presentw lo» doon 
mántoa expresados, quejaran sn jotos a las penas y ros-
| ponsabilid'ideM que dicha In'-tracción impone, 
Haban», 19 de Marzo de 1886,—ffiri/ícrmo Perinat. 
3-5 
Secretaría del Exorno, Ayuntamiento. 
Yenoido ventajosanienfe el plazo concedido 4 los dne-
I ños y conductores de o a n u tjes de a'qniler y carros de 
t r a r p u ^ s de todas ol&8?a, para que asudteeeu 4 esta 
Secretaría 4 canlear, los primeros, l o i permisos de circu-
| laclen v loa segundos las matríomas, por l a i del oorrien-
te año, y siendo escaso el númere de los que han llenado 
Polarización 94 4 97. De 5¿ á ü¿ rs. oro arroba s^cun I e£lte J^J"- el Sr' Alcalde Municipal ha dlapnesío, 4 
igun envase y número. ' I propuetta de e í ta Becretaiia. que \>ov equidai so los 
' conceda una prorroga de qulnue cías, 4 contar detda 
el primero del actual, parí qne durante los cnale» pue-
dan Ins ioíoiesados dar complimleuto 4 lo dispnest í ; en 
la inteligencia de que t í a onrrida ésta, se procederá cor 
la Policía munhipa: á cx'g r la presentación de dichos 
documentos, dejando Incurco en muHa 4 los que care-
Coman 4 rega.ar refino, i'olarizacíon 86 4 90. De 4 fijia I oiesen de ellos. 
A 4 S i l S r e . oro arroba. i l^o que se anucia por este medio para conocimiento 
de 'os ínter» sadoa. 
s e ú
AZÚCAR DE MIEL 
Polarización ^6 á 80, De 4 5[t6 4 4 9,16 rs. oro arroba 
envase y número. 
i Z Ú D A B MA6CACADO. 
COSCHKTHADO. 
Sis operaciones. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DE CAMBIOS —D. Yiotoriano Banoes Cuervo 
DE FRUTOS,— D. Jofó Costa y Cupnll y D, 
g i e l Cornelias, auxiliar de corredor. 
Es copla.— Habana 5 de marzo de 1886 —Por el Sín-
dico, el adjunto, FtUpe Bohigas. 
Habana, 2 de marzo de 1883 —AfiWíi^ Ouzxardo. 
10 6 
M l -
C O T I Z A C I O N B S D E X»A B O L S A 
el dia 5 de mareo de 1886. 
o r n o 
Í
Abrltf & 23» 
cierra de £ _ . 
por 100 & las dos 
Batallón Cazadores de Bailen 
Núinero 1. 
Hallándose vacante en la Charanga de este Batallón 
tres plazas de Múaioo de ?• clase, y en instrumentos dos 
fllacomos y una flauta ó fljutin; se publican para gene-
ra', conocimiento y con objeto de qne los que deseen pre-
a^ntarue & oposición para obtenerlas, tanto paisanos co- i 
mo mMtsra», oon arreglo 4 lo prevenido en el R^glamen- > 
to de Músicas aprobado por R. O. de 7 de Agosto del8;& 
y Oircalar de la 8. I . del Arma n9 98 de 30 de Junio de 
1884 promuevan instancia al Jefe del Cuerpo en el té rmi-
no de un mea. teda vez que la oonvocatorla tendr4 lugar 
T R I B U N A L E S . 
Ordenario.—Dan Juan Val r tó 'Pagéi , Juez de primera 
instancia del distrito del Cerro. 
Po^ el preaente se htoesaba1*: qua en el inciden ta al 
juicio ojecntivo seguido por el BÍUOO Español de la Isla 
de ubá. contra e! Exoms, Avuatamianto de esta ciu-
dad en cobrode pesos, fjrm-ido para tratar del producto 
de los bienes embargados en conformidad con la pre-
tensión deduoida por la representación del Esoe-
lentísimo Aynntamierto y la del Banoo Eapa-
fiol d é l a l i l a de uba: he acordado en providen-
cia de ocho del corriente re proceda 4 la Rac.auili-
ción dé los productos embargados al Muuioiplo por v i r -
tnd de dicho Juii-io y son lo > perteneoien',ia8 al Canal de 
Yanto, Acueouoto de Fornsn io Séptimo y loa de los 
Mercados de Cristina, T^con y Colon, ou;os productos 
hasta su oportunidad habr4a do depositarse en las Ca-
jas d é l a Administración Principal de Hacienda de la 
Provincia. 4 disposición de este -Tazgado y 4 las resul-
tas del juicio; en cuya v i r tud se ha w púbiloo por el pre-
sente que los deudores al Municipio por concepto de 
plumas de agua y pro motos de los Mernados referidos 
que se embargaroa. procedan 4 varificar el pago de lo 
que están adeudando hasta la fe<.ha y lo qne en lo su-
cesivo venciere y hasta nueva órden al Recaudador 
roxbrado por este Juzgado D. Francisco Cuadra y U • 
gart». en i» inteligencia de qne eontra los moroios po-
drá diiihoResaudaWor emplear et procedimiento da a-
pTemio con arreglo 4 la instraooinn vigente en la forma 
que lo verifica el Municipio, quedando establecida la o-
fl .ina de Reoaudaoion en la casa número cuatro de la 
oa'lnde Mercaderes. 
Habana, fufaren) veinte v o l ^ o da mii oohoci antos o-
ohoutay aeia.-Juan Yaldéa P<-g68.—Ante mí —^nío -
nio Atvarez Intua, C—246 10-27F 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
DI» 4 
DaFUa'ie'fn en 10 días bare. amer. ÜloriIIa rapltan 
HoPand. t r ip 9, tons. 387: con oarb m, & Vioner-, 
Armor y Cp. 
lela de Oran Caimán y Jamaica en 6 días gol iog. 
r e recreo Lóenla , cap. Ca-« a, t r ip. 18, tons. 128: 4 su 
propietario Mr. Wood, 
Dia 5: 
De Filade 'üa en 9 días vap eap. Mario, oap, Aspiazr; 
t r ip tras. 87!: cefa carga gen< tal, 4 la Compañía 
Amer nana. 
Cayo H íes© ( n i dia vap, amer, B'aka, oap. Plllabu-
i r y , t r ip . 18, tona 260 al Capitán. 
SALID AB. 
Para Nueva York vap. amor, Sáratoga, oap. Mo, Intosh 
Nueva Orleans vap, ámer. Hutchinaon, oap, Baker. 
M O T m i E M T O D S P A S A J E R O » . 
8 A L I X B O H . 
Para N U E Y A ORLEANS T A M P A y CAYO HUESO 
en el vapor amerioano HuMiinton: 
Sres D Charles M H i 1—Rasalía E, Soheilan é hijo-
J, "VY. Graham y señora—W J. Craig—Ana Belmente-
Jesaie K Myrs—Margarita P, Myrrs—Q-eoniiana 8. 
M m o - J 3 h n 8 M y r r a v señora—Oeusv F. Kaskell— 
Wm. W . Backn»—Olara Beltran—Emilio Yaltíés—Hen-
ry Labarre—J. B Nierosly señora—José Portó—Mon-
«erra Luoumí—Tiburoio Larin—Enrique Arteaga—A. 
B Q-irardean—Ramón Yillanueva—Jnun Millet—María 
Mena é hijo—Candida ' 'órdova—Domingo Luril la—Ka-
mon Q-cn9 4'ez—Nilson "W. Moostgooinry-Ramón Lófez 
—Joseph Maxirell, señora y criada—Gfiorge Riley. 
Para ITUBYA YORK, en el vap. amer. Sáratoga; 
Brea, D Faustino Lozano—Antonio F Rico—Marga-
rita—-Emannel Sa lomen—Andiés Johlman—Samuel 
Moslaoher—J K ' r klng—l ouls Calatrava—Caliste Qa-
UDert—Louia Klutz y eeñora—Manuel Rodriguen, seño-
ra y 2 hijos—WiUlan Mlller, 
KNT3KAKAS D E C A B O T A J E . 
De Gibara g> l . Sala Manuelas, pat Calvo: oon 1 d?4 
sacos ma>z y efectos. 
De Dominica gol. Dominica, pat Bosob; oon 330 sacos 
azúoar, 
D Guanos sol. Especulación, pat. Fellcó: oon S.'.O ca-
ballos lefia y 3 tercios tabaco. 
Da Morrillo gol. B itania, pat, Hernández: con 36i} sa-
cos azú -ar: 800 tendidos sogas é hilo de majagua 
De Morrillo gol. S m Antonio, pat. Sánchez: con 156 
cuarterolas miei 
De 'lardenaa gol, 3 Teresas, pat Herrera: con 681 sa-
cos y 1IU . i j ia ai i ísar . 
De Mariei go , Jóyen Magdalena, pat Molí: con 850 
sacos azúcar. 
De (lartl fnas ti i l . María del Cármea, pat. Valehti con 
650 barriles azú.iar¡ 23 pipas aguardiente v efa-itos. 
De Cabanas go!. Caballo Marino, pat. Inclán: con 003 
sasos y 2J baooyen azú jar. 
De llana-i gol. SabaS, pat. Coloniar: oon 40tí sacos y 20 
bocoyes m l i ar. 
De Barracos gol, Carmita, pat. Riera: con 330 atrave-
saños v no piezas madera. 
De Santa María gol Salva Yírgan María, pat. L'oroa: 
con 401 quinti les cascara majagü». 
¡UNFACHt-AIMí í C-3 O A a c s ^ - T ? 
Para Mántna gol. Linea, pat. Molí: oon efectos. 
Para Siena Morena gol. Matildts, pat. Alemafl?: i 1. 
Par:, M v ial gol í-an Antonio, pat. Sanche:: id. 
Para Bahía Hond» gol J ó r e n Oertrfti/s, pat, 7 i l l a -
loi'.gfc: id. 
Para Dominica gol. Dominica, f,at Boach: id-
Kara Saeü i la Chica gbt Segunda Roa» pa. P j j é s , id 
Para Une.-, s g 1 n^ta ina. pat Pu:g! id . 
Para Miírtna gol. María Mar.ony, pat. A msrgual: id . 
Para Ms;.tna gOL Margarita, pat. Baoefan: i l . 
Para Mon i l l o gol. B irauia, pat H t r n á t d é z : id 
Para Cárdenas gol, Yj<iCcria pat. M-indilego: Id . 
Para rabsfias gol Caballo Marino, pat. 'uolán. 
Para Matanzas gol. María í3»r«g;iza, pat. Iy i»nt8: Id 
gor™ C nasí gol, Savas, pac, Oolomai: id-
P - r aCuaas í gol. Calondrlna, pat, Pujol: Id 
- ^ Q O B S CON IPíSeiSTfí iO AB-5HS'? • 
Para Canarias berg. eap, Teresa, cap. Rodriguen; pai 
K. Martines. 
Nueva York lerg. norg. Trive, cap. Smitb: par José 
O. Oonzá ez. 
— Y i i o y extranjero berg. eap. Timoteo I t l , capitán 
Gioarnan: por J, G-ineres y Cp. 
—Del Breakwater gol. amer. Uranus, oap. Masón: por 
Ilidaleoy Cp. 
Barcelona v estranjero berg esp. Paratons, capitán 
F -nt: por J, Gineróa y Cp, 
Del Bcackwater g>i. amer. K w . k e r n i ty , capitán 
Mo. Nailly: por Fi-anake hijos t '"j». 
Barcelona y extranjero bo», esp, Linda, cap Ferrer: 
por N . Gulatsy Cp. 
DJI Breakwater boa. amer, Jastine H , Ingersoll, 
(•«pitan Pe-.eraon, por C- E. Baok. 
— D 1 B.e-kwaterboa. amer. A l a Cárter , oap. Dorp: 
p .r Duisaq v Cp, 
Mon'tvideo berg esp Nueva Villa de Tossa, ospl-
t m Pasg: por Albercf, Carbó y Cp 
^ r t f ü . ' S S QUE S E MA« DÍESÍ Aii f iABÍ» 
Pjra Naava Orleans y escalas vap. ánrer. Hutohlnson 
cap, Baker: por Lawt >n y Hnoa : con 800 saoos azú-
car; 102 tercios tabaco, 204.(1.0 tabacos, 3,r>'.0 caje-
tillas clzarros y efect* s. 
Nnnva York vap amor. Saratog», oap M ). Intosh: 
por H i lalgj y (lp.: coa 312 bocojea y 2 195 • aios a7ú -
car; 2.631 t-¡roioj tabaco, 1 589,630 tabasos; 2,5C0 ca-
jetillas cigarro'; 239 kilos picadura; 3 cascos miel 
de porga; 8. ift) galonea miel de abejas y efectos, 
Pu6r;o Bdoo Cidiz y Baraelona vap. esp. Ciudad de 
Santander, oap. Cimiano: por M . Calvo y Cp : oon 
12 oajas, 500 sacos y l,5'.u barriles szúaar; 148,599 
tabacos; oígatillas oigarrop; 410 kilos picadu-
ra; 4 beas y an barril aguardiente y efecto». 
D.-IBreakwater gal amer. Ralph A, Slnnet, capitán 
P.nkam: por Hidalgo y Comp,: oon 139 bocoyes y 65 
tercerolas miel de purga, 
A D Q O K S t t V X ¡SAtí A £ I S R V O K B d i l R ^ K O B C t 
Para Cavo Eneso y Tampa vap- amer. Mascotto, capí 
tan Fleming: por Latvton y Hos, 
Barcelona y extranjero boa, esp, Toya, oap. Boigi 
por J. Balcells y Cp, 
' « V K A C S O DB JLA C A X Q A OB SVQBB» 
ISB8PA01SADOI», 
Azáoar bocoyes — . . . — 
Azúcar rajas 
«.•uoar 3 ir-1 = ! . . . . . . . , • - . — 
Idem b a i T i l e n . — 
Xaoaco termos . . . . . 
Tabacos torcidos . . . • • i n 
Ulgarroa c M c t l l l a e — — 
Pioa;lu!,,i t l l o s _ . 
Aguardiente botas-~ 
Agoaraiente bar r i les . . . . . . . . 
Miel de altoiaa galonea 
Miel de purga, boooyee.. 
Miel de purga tercerolas.. ~ . 















P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 4 DB 
M A R Z O . 
Adúcar bocoyes—>M».I 
Azúcar calas , 
Azúcar naoos 
Azrtcar barriles 
L'a»HU>.) I---f<:;-->.1- — . - . . . 
Tabacos torcidos. . . . . . . 
Jigarros o a í e t a u a s . — . . . . 
Pi<uwinra kilo* , . » . 
Miel de purga bocoyes... 











L O N J A D E V I Y E B E S . 
Venias efectuadas el 5 de mareo de J886 
150 oaius bacalao .$'0oaja. 
100 tabales bacalao..,., — . . V I qt l . 
03 tabales pescada.. ) • t, 
50 tjihiiloa robalo J * * 
100 tercerolas manteca L e ó n . . . . . . . . . $11 40(100 qtl . 
12 byee, latas manteca $131 id . 
12 id . i id . idem $14 q t l . 
(i id, i id , idem $14i qt l , 
2(0 s, arree semilla _>^,.- CJ rs. arr, 
150 sacos maíz del phis BtB 41?4 rs, arr. 
"¿"'¿AJ?0'- l t r t ' y I en el cuarto de Banderas del cuartel de Santa C l a t l n » de 
l Cier 239 á 2 3 9 ^ ! e»ta Ciudad, el di» 15 de Mareo próximo. 
* Hatanaaa 12 de Febrero de 1886.—El espitan ayudan- " 
M.tfttntnto lítrnínán. 0111 U - I U 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O B í S S 23B T R A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Mzo, 8 Whltney: Nueva Orleans y oeoalM, 
, . 9 Ol tyof Washington: N u f » - P o r * . 
. . 10 YUle de Bonrdeanx: St. Nazaire y escalas. 
. . 10 Yeraorus: Santander yOoruña. 
.. 11 Ñewjor t : Nn«v»-York . 
.. 11 Manhattan: Yeraorus y escalas. 
. . 12 Antonio López: P rogmo y Veracmz. 
.- 13 M . L Villaverde: Kingaton. Oiioo » Meala* 
1S Koners: 8t. ThoreaJ T esoalaa. 
.. 16 HutohinGon: Nueva-Orleans y esoalca, 
. 16 MartinSaenz: C4dizy Barcelona, 
. 16 Alpes: Nueva York, 
. 17 Ponoe de León: C4diz y Puerto-Rico, 
. 18 Sáratoga: Nueva-York. 
. 18 <"!!tv of Puebla: Veraoru» y escalas, 
. 18 Ciudad Condal: Cádiz y escalas, 
. 20 Español: Liverpool: 
. 24 PanaJea: Pto-Kioo. Port-au-Prince y MOalas. 
. 25 Niágara: Nueva-York. 
S A L D R A N . 
Mzo, 6 City of Alexandria: Nueva-York. 
„ 6 Mascotto: Tampa vía Cayo Hueso, 
8 T, J, Ooohran: Cayo Hueso, 
„ g o i ty of Washington: Yera r ru» y escalai, 
. . 10 Ramón de Herrera: Santhomaa y escalaf. 
. . 10 Yille de Bourdeaux: Yeraoru», 
. . 11 Whltuey: Nueva Orleans y escalas, 
I I Kiápara: Bnova-York 
18 Mathattan.Nacva York 
16 Alpes: Yeracrna y esoalM; 
. . 18 Newport: Nueva-York. 
19 w L . Yiliaverdes Kingston, Colon y escalas. 
. . 30 Korterai Banthmnaa y «««aiha. 
. , 20 Olcy of Puebla: Nneva-Tork. 
„ 33 City of Alexandria: Yeraorus y escale*. 
». 30 T m i w Pto. Bioo. Por t -au-Pr lao« i MOAlás.-
G r I I l O S D É L E t l t A S . 
108, A GUIAR 108 
H A C E N P A G O S 
3ESX.I C ? A 1 R . T IJEI 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva Ynrk, Nueva Orleans, Yeraorux. Méjico, 
San Joan de Pu«Tto-Rioo, Londres, Par ís . Bárdeos, 
Lyon, Biyoaa, H<»ml>areo. R^ra», Nípolei , Milán, G é -
nova. Marsella. Havre. LiUe. N4atsa, St Quintín, Dle-
ppe, Tuulose, Yenecia Fiorenoin, Palenno, Tur in . M e -
sina, &,., api como sobre todas las capita'es y pueblos de 
ESPAÑA £ ISLiS GiNáRIAS. 
t n n * 
N G e l H t a y C p . 
l - F 
H I D A L G O y 
Obrapía 25 
Haoen pagos por ol cable, giran letrna 4 "ort-a y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New York Phila-
delphia, Nesv-Orloans. S m Franoisoo. Léndres, Paria, 
Madrid, Barcelona y d, míl-i capitales y ciudades impor-
tantes de los Fütados Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblo< de España y sus pertenencias, 
I n 12 1 K J . BALCELLS Y CA 
CUBA 43, 
E N T R E OBISPO T O B R A P I A 
Oirán letrus á oorta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos mis importantssde la Península, Islad Jileares y Canarias. t n l 5 4 166-60 
J . A. BANCES, 
BANQUERO; OSISFO KÜM. n 
HAfiANA 
O I R A N L E T R A S en todas cantidades ¿ cor-
ta y larga vista sobre todas las princ 'pi l i s pla-
M zas y puebb^ de esta I S L A y la de P U E R T O -













Los E . UnMos. 
OBISPO 21 
5 i - á -
J.MBorjesyC 
BANdUEROS 
2 , OBISPO 2 , 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
flAGBN H m POR BL CABLE, 
FACILITA7? C A R T A S 
D S O B É D I T O 
t 
giran letras á «<«rtaj Iarga Vs ta 
SOBRE R E W Yr tE I<, BOSTON, C H I C A G O , SÁN 
K3L«NCISCO, NUEYA O R L E A N S , V 8 R * C H U K , 
m É JICO SAN i t i A S ÜH PUERTO R I C O , FOX-
CE, - í l A Y A G L E á . L O N D R E S , P A R I S , B Ü R » 
DEOS, 1.YON, B A Y O M N E , HAMBTJRG(j i , tíai. 
M E N , Ü i g R L I N . V I E N A , AMí»TEt t ! )A " B R Ü -
SEi-AS, ROÍIAÍ Ñ A P O L E S , M Í L * N , GÉNOVA, 
k*, A f l COMO («ODRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S . * ' PUEBLOS D É 
España é Islas Canarias* 
A D E Í I Í S C O M P R A N Y VENDEN R E Ñ Í 4S ES 
PASOLAS; FRANCESAS fi I N G L E S A S , DDNOS 
-E LO»* ESTADO «i- UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
< i T « i » C L A S R D H f A L O R E S P U B L I C O S . 
I n 175 1 P 
L. RUIZ & C" 
8, (TREÍLLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é l i t o . 
Giran letras sobreLóadréa, NOTV York: NelV Órleails 
Mdan. Turin,.Roma Vfn oia Plorenoia, Ñapóles, Us-
boa Oporto, G braltar, Biéaxsn, fD-mbnrgo, París, Ha-
vre, NAntcs, Burdeos, Marsella L ile. L jon , Méjico 
VeraoruB, San Joan de Paoito Rico, &*, &? 
ESPAÑA. 
Sobre toi^as las capitales y puebles: sobre Palma de 
Mallorca, íbiza, Mahon y Santa Crn í de Tenerife, 
Y EN E S T A ISLA 
sobro Mitonzas, Cárdenas. 1',me-iio8, Santa Clara 
tlaibarlen, Sagua la Grande, (lienfaegos, Trinidad 
Sancti Spiritus, Santiago de Oaba, Ciegorie Ar i l a , 'Man-
zanillo. Pinar del Rio, Gibara, Paerto- Princine, Nae-
vitas, &í I n U l - E 
BUQUES A L A CARGA. 
P ARA C IENFUEGOS Y MANZ4N1LLO-—1^*1 d r á á la mayor brevedad el bergant ín goleta Pran 
cisco: recibe carga para dlcbos puntos por el muelle de 
Paula a precies módicos: impondrá sd patrón á bordo, 
26^7 5-3 
Para Canarias. 
Saldrá á mediados del mes de marzo la velera y acre-
ditada barca española F A M A D B C A N A R I A S , admite 
sarga A flete y pasftjeros que serán bien atendidos por 
sn capitán D. José Mirrero y Araoll, quien informará 
á bordo y en la oalle de S*n Ignacio número 84, A N 
T O M O SERPA. C22i 20-20P 
Para Canarias, 
Próxima á llegar á este puerto la barca española 
M A R I A DE L A S N I E V E S , saldrá á loa pocos días de 
i<u 11< g'tda; admite carga á flete y pasajeros, á quienes 
lará es.nerato trato su aoieditado capitán D. Juan Or-
tega. Se despacha en la calle de San Tgn acio número 
'JloiSLpañía General frasatilntica fie v* 
porea cornos franoeaís. 
Para Veracruz directo 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de marzo el 
vapor 
?ILLB DE 60RDEAUX; 
capitán B R I L L O U I N , 
Admite carga á flete y pasaleros. 
Se advierte á los señores importadores qae las mer-
cancías de Francia Importabas por estos vaporea, pagan 
Iznales derechos que importadas por pabellón espaüol. 
Tarifas muy reducidas oon conocimieotoe direotoa de 
todas laH ciudades importantes de Francia. 
Demás pormenores Impondrán San Ignacio n. 23, 
Uonsiguatarlos, BRIDAT, MONTRoS T C» 
Ilíb-2 IM-U 
T a m p a & H a v a n a S t e a m s h i p L i n o . 
S laor» S e a R o u t s . 
PARA T ñ M F A , FLOEIDI 
con escala en O A Y O H U E S O . 
M\ nuevo y rápido vapor correo amerioano 
MJLSOOTTB, 
•a espitan F L E M I N G , saldrá miércoles y s á b a d o s * 
las nueve de la mañana, admitiendo pasajeros y carga 
en el órden eiguiente: 
S4bado, febrero 13. Miércoles, febrero 17, 
Sábado, id, 20. Miércoles, id . 24, 
Bn Tampa hace conexión con el South, Florida Eall-
way, IFeircoarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
oomulnaolonoon los de!&3 otras Empreñas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra desde 
T A M P A A SANFORD. J A C I t S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N . 8 A V A N N A I L C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B \ L T l M O R E , P H I -
L A D E L f H I A , ¡ V K W - Y f í K K , HOHTOPÍ, A T L A N -
T A , NUEVA ORLEANS, M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de loa Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jacksonville y puntos intermodios. 
El vapor M A S C O T T E , ha sido construido con el 
lujo y adelantos modernos, brindando i los viajeros oo-
modidad, rapidez y seguridad. 
La carga ha de quedar en las lanchas á las cinco de la 
tardo de Tos días anteriores á los de salida. 
Los vapores de la línea Morgan saldrán todos los 
miércoles para ios mismos puntos, 
Ss despachan Mercaderes SS, 
I J L W T O H H E R M A N O S , 
' l*. «1 78—MS 
New-York Havana and Mexi-
oan mail steamship U n e . 
PARA N j s w - ^ O R K 
Saldrá directamente el 
sábado 6 de marzo á las 4 de la tarde, 
el vapor correo amerioano 
City of Alexandria, 
Oipitan R E Y N O L D S . 
Admite carga para todas partea y pasajeros. 
Demás pormenores Impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A iéS, H I D A L G O Y C» 
Compañía de Vapores 
DI LA MALA RBAL INGLSSA 
Para Veracmz directamente, 
el vapor-corroo ingiós 
D E E , 
oapitan J . H Buokler. 
Se espera de J A M A I C A vía PORT-AD-PEINOK, 
aobre el 8 del corriente, y saldrá á laa pocas horas de sn 
llegad a para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 1 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos, 
De más pormenores informará el agente, 
G, R . R U T H VEN, O F I C I O S 16. 
2M5 3a 5 3d-6 
LLOTD N0RTB-1LE&AN. 
E 8 T A B L E C I D 1 E?í 1857. 
Línea de vapores del LLOYO IÍOKTR-ALIÍMAN de la 
MAL». IMPERIAL entre N Ü K V A Y O t t K SOUTHAM-
TON y B R K M K N , que hacen U traveHÍa en «i co to i n -
tfrv«io de 0')HO D I A S entre N U Ü V A - Y O E K y L O í í -
D B E 1 , m ^ , 
Las excelentes vapores de ránida marcha de esta .in^a 
parten ios S-IÉ«COLES de N U S V A - Y O ' K dejando «"a 
pasaleros en uiénosde o ho « l i s en SOTJTHAMPTON, 
60 donde loa trenej íltl íarrocarrli oondaOeu lo» p»8fcjo-
r o s á L O N D B Í l S , 
La comida en estos vapores et muv exquisita y abun-
dante, y equivale á 1«. de las mejore»fonda;* de Füropa, 
En el m-s do MAYO próximo, los vxpoiea de rápida 
marcha de esta línea, co nenzar ín á hacer escala en 
CHERBOURG (ICRANCU). de modo que los pasajeros 
Ueearáu á PARIS dentro de OCHO Df AB. 
Desde el año 1857, más de 1 900 ,000 pasajeros han 
hs he felizmente el pasoje del Atlánt ico cu los vapoies 
del LL'-YD NORTB ALEMÁN, 
Para mis informes, sirvanse dirigirse á 
O L L R l t ' U &-CO-, 2 Booolinggreen Nueva-York, 
O n, 285 104 5 Mzoí 
N B V - T O R K , m m A N D 
m i m MAIL STEAMSIP 1 1 1 . 
Los vapores de esta acreditada línea 
OapitanJ. Denhon. 
Capitán "W, Eettlg. 
O i t y o f A l e x a n d r i a . 
Oapitan J, W . Reynolds, 
Oapitan AnnVagastl, 
M a n h a t t a n , 
capitán JÍ1 A . Stérens. 
S a l e n d e l a E í a b á n a t o d o s l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y d e N e w -
7 o r k todos l o s J t i é v e s á l a s 53 d e 
l a t a r d e . 
L í n e a s e m a n a l e n t r e N e w - 7 o r h 
y l a H a b a n a . 
M c f t l e x x c a o 3 K r o ^ 7 V - " S r o i - J t e . H 
.Taóves Marz? 
Mayo 
Stbaüo Marzo 6 
:: :: ¡¡ 
2Y 
„ A b r i l . 8 
I n , 12 
O n 7 OF W A S H I N G T O N 
A L P E S -
( i l W O F A L E X A N D R I A 
N A N H A T T A N - A b r i l 
C I T Y OP P U E B L A -
tJÍTSr OK W A S H I H G T O H 
A L P E S 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
N A N H A T T A N 
CITY. O P U * , L E Í A N D a Í A _ 
M * N H A * T A N . ~ — 
O I T Y OF P U E B L A 
T R I A N O 
C I T V OF W A S H I N G T O N . . 
A L P E S — — _ - 10 
c i r v « F A L E X A N D R I A . . . . " 
M A N n a T T A n . . . . . . . - 24 
r.ir«>v O F P f i F R L A -««K. .'. Mayo i . 
C I T Y O F W A S I I I N H T O N , f 
A l . P K S - ±0 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 22 
M A N H A T T A N 29 
Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Qibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franceses que salen de New- York á me-
diados de cada oes, y el Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la Une» de yaporee íraíiceaes, vía 
Burdeos, hasta Madrid, ^bílOSCnrríflay, y hasta Bar-
oelona en $05 Ctirreíícy desde ^reT^-Tor», y pflr Ws. Va-
porea de la ilnca W E Í Í T E R STAR, vía L í v e r p ^ l , has-
ta Madrid, incluso precio dél ferrdoafril, en $140 Ou-
rrenoy desde Ne-iv-Yorí:, 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N . 
D R I A y C ü T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todcs estos vapofes, t&a Bien ooáóoidos, por la rapl-
lan y seguridad do sus viajes, tienen eío-Slíníés ooíno-
: .V.-.tv para pasteros, así como también lan niievaa 11-
•«raa c«;la:iate8, en l*a míales no se experimenta aiovl-
«tiesto alguno, penaaneoiendo c'empre horizontales-
lata o»rgaé »e recibee en ol muelle de Oatalleria hi£tá 
a TIBPOÍ» de) día le !a «alIda y ae admite car?» pare Tn-
jUteira Hamburgo, BrSraen, A.^eter'í'.aiu, Eoí tcrósaí , 
i«.»t* >• Aiabete*. coo ounoo<nileíin>S fil?» - i f t , 
»na .•-TÍ'I',I.»,.A-. >= Obrav la a5 
I I IDALCÍO V CP. 
I n 12 ^ M^6 
üfew-lTork and Onlia, 
Mail Steam SMp Compiany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES DE « I E R R O 
« p i t a » s. a. a t r H T U í 
nplt&K J . .ÍS ENTOQH. 
sapitan BENNIH, 
Oon m a g n í f i c a s cámaras para psssjeios, Saldrá de 
dichos puertos como sigue: 
S a l e n d e N n e v a ' Y o r k l e s s á b a d o s 
á l a s 3 d e l a t a r d e . 
s n r w p o R T . — 
8ARATOGA 
N I A G A R A . . o 
NBWPORT. 
SARATOGA 
N I A G A R A „ 
NEWPORT. — . . . . 
SARATOGA 
N Í A 6 A B A 
NKWPORT. 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . — . . 
K i í W P O R T 
SARATOGA „ 
N I A G A R A ^ . 
N B W P O B T . , . . — 
SARATOGA 
Miados V a n o 
A & l l 
Mayo 
J u n i o 
S a l e n de l a S a b a n a l o s j n é v e s & l a s 
4 de d e l a t a r d e . 
SARATOGA Juéves . Marzo 
N I A G A R A — . . „ 
Abr i l 
Hayo 
Jtinio 
Ju l io 
NEWPORT 
SARATOGA. . . , 
N I A G A R A 
NE-WPOBT-
SARATOGA. . . , 
N I A G A R A 
NEWPOKT 
SARATOGA. . . , 
N I A G A R A 
NHWPORT 
SARATOGA. . . , 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA. . . . 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA...... 
Estos hermosos vapores tan bisa conocidos por la ra-
pidez y seguridad de aui viajes, tienen exoelentea oo-
modidadea para pasajeros en sus espaciosas oámarae. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de la salida y so admite o&rga para I n -
flaterra, Hambnrgo, Bréraen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos diroctoe. 
La correspondencia se admitirá tínicamente en la A d -
ministración General de Correo». 
Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Ldndres, Southampton, Ha-
vre y Paria, en conexión oon las lineas Cnnard, Whlte 
Star y la Compagne Genérale Traeatlantique 
Para más pormenores, dirigirse á la nasa consignata-
ria, Obrapía 35, 
Línea entre New-York y Gienfnegoü, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y S A N T I A G O 0 2 
CUBA, 
Los nuevos y hennosos vapores do Jüorro 
capitán ZAXKOLOTH, 
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do 8. do Oahí 
los sábados. 
M a r z o . . . . 6 
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l e Nassau 
loildr,*,.-. 
Marzo.-- 8 
A b r i l . . 
Junio. . . . 14 
Jnlio 12 
NOTA.—Durante el invierno de 1885 á 88, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán en Bwi Aguo Un, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del Tlaj*ro. 
Pera flete dirigirse A 
L U I S V . P L A C á , O B R A P I A 23. 
D e m á s pormenocea impondrán tu* ooneignatnríos, 
O B R A P I A N9 33. 
H I D A L G O ¿ Of 
I n 12 M 2 
LÍSXA BBMAKAL entre la Habana y bita-
ca Orleans, e m escala m Üayo-Éuesu 
y Tampa. 
Loa vaporea do esta línea saldrán do Nueva-Orleans 
los Juéves A las 8 de la maCan», y de la Habana les 
Juéves á laa 4 de la tarie, en ol órden siguiente; 
H U T C H I K S O N . Oap. Baker, Juévos Marzo 4 
W H J T N B Y HUI, . . J l 
H Ü T C H I N S O M . . . Baker. „ 18 
W H I T N B Y HUI, „ 25 
H Ü T C H I N S O M . - Baker. A b r i l 1 
W H I T N E Y . . HiU. 8 
De Tampa calen di ariamente treno* de ferrooarrü pata 
todo* los puntos del Norte y el Oeste. 
So admiten pasajeros v carga, además do los puntos 
arriba mencionados, para fian Franoisoo de CalltornUi, 
f as dan papeletas directas basta Hong-Kong, O l l a i . 
La carga se recibirá en el ranella de OabaUorta hairt» 
la* do* oe la tarde, el dl« de eaUda. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes n» 33. LAWTON BSBMANOS. 
P A R A O A Í O í n U B S O . 
E l vapor correo americano 
T . J , C O C H R A N , 
saldrá el mártes 9 del corriente á las 5 dé la tarde. 
Se admiten pasaleros y carga 
L» carga 69 recibirá en el raueUe de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altos, sus 
nonslenatarios. L . SomellUn é hilo. 2750 * 4 
L I N B A D E VAPORES GORREOS D B A Ú B l t O 
D B 4,130 T O N E L A D A S , 
XKTUB 
L I V E R P O O I J , 
CON E S C A L A S E N 
P K O & B E S O , H A B A N A , OORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
í ' A i ' O R B S . C A P I T A N E S . 
W A S f A D L I P A S . . . . 
O t X A C A . — 
H B X I C O . 
Luciano QJinaga, 
Tiburoio de Larrallaga. 
Manuel G. do la Mata. 
VEIU.CKOS . _ . 
LlVSBPOOI.—o.. 
COBUÍlA..-.—^ 
SAKTAHSSE. . . . 
HABAJU....... . 
Agust ín GutheU y Of 
Baring Btoiors y O f 
MartíA de Camoarts. 
Angel del Valle. 
Ofiolos número 20. 
ai. « r v a D A l t o r C P . 
¥AF0MICS OOSTEtBOS. 
BlPESSá DB F O M E N T O 
¥ NAV^aAOIOÑ D B I i S U S . 
O F I C I O S * 3 , P L A Z A DB SAN F R A N C I S C O 
fAFOB 
C O L O N 
Oapitan S A A V B D R A . 
Saldrá de Balabanó todos los sábados por la Urdo, dec-
puaa de la Uegada del tren eitraordinaro, para la Oolo-
na y Colon. 
R E T O R N O . 
Los márles i las tras do la tarde, saldrá do Oolon y i 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bota-
ban*, donde los sefiores pasajeros encontrarán nut ren 
extrnordtoarlo que los conduzca á San Pólipo, á fin do 
tomar allí el expreso que viene do Matan»»* á esta ca-
pltaL 
Vapor General Isersimdl, 
Oapitan GUTIERREZ. 
Saldrá do Bataband loo jn ívea por la tarde después do 
la Uegada del tren, oon desililO A Ooloma, Colon, Punta 
do Cartas, BaUén y Cortés. 
R E T O R N O . 
Loe domlagosálaa nueve saldxá do Cortés, de Bailén 
á las onoe, do Punta de Cartas á las doa, de Ooloma á las 
isnatTi) dál rtiirmo dia, tmaneolendo el linea en Batiba-
aó, donde loa C!?S«"íí.i primeros encontrarán un tren 
3 u ¿ l ~ ; oonduf.ca á íft íiaíiaK», eü la tclssia forma que á 
ios del vapor Cí )LON. 
Pronto 6 ternainArse ¡Z careua del raporolto FODIBH-
TO, sorá dedicado á la oosduooion de loa señores pa*a-
jeroe del vapor L B B S l ' N d l . elesde Colon y Ooloma al 
o^jo de 1* raiem» y Tioe-^araa. 
^ . « J ü . - ^ f l w a r t w a a . o l a s . a í -
1» Las B»»»onas que a« ¿UrMan * Vuelta-Anaj3, es 
pTO«oi to on ol despacho de VUlanueTa do los bUlotos do 
. 'Müiu-áliatanMSBJÍle As y i W í v » á l a s tay»»-
;anía da xa íarde, debiendo ewnOÜB a « t W - JP 
Upe, Acatle encontrarán a! oíoota el wteaoJvJawic «jn? 
loe «induoiai á Bataband. 
Sf advicTto & lo* Sraa- paRsjerofi uus vícgaH. 
Vuelta-Abajo sa pio-r&rn A bordo del b u l o » de pasaJ» 
tt\ ^erricar.-ll, caía ij i e d l í f e a í - o a 4?í benoflolo del reba-
so de 25 par 100 lo* de ra Habana y OléñAgá, t¡& o s a » que 
óebea d . íepachAr porol eobrecargo los eqalpale-i. á fin de 
que puedan venir á la Habana á l a par que ellos, 
S» Las oasgsse destinadas á Punta de Cartas, BaUoa y 
üortó». de^iSH / emit irse a l Depóelto de VUlanueva lo* 
lúnee y méí'áa». LSí íís Celeras y Colon loe miércoles y 
^ ^ " L í á e f t r a M d o o f ^ t o * tegftiiifLM. ft»* i te«* r-saíos 
íuortoe coa ol íebsja do í5 por 100 d » féírúdaíKl Al M i 
ota. c í a , , 
1 M caigas de tabaco qne pagan al lorroearnl sg soaio» 
5JM>, sobrará la Biüprss* Sí í oto». 
LospreClssdo pasajoy dosnás isa losqno « a i o a 1» 
íAriía teformada. . , L . , 
5» Les vapores se datípacnAi «a pl Mínritorio hasw i v 
de* de la iardojjr l a eom«pondenf>,A y <3:fi#?o se reflib* 
hasta la una. E l dlnorc devenga 1 por 100 p a r a flekos 7 
gastos. 81 lo« stáere*remltentea exigen icoibo y respes. 
sabüldaddola Bmpross, a b o n a r á n el S por 100 coa l i ; 
omadloloRM erprosadao que cocí ton * a dichos Mottmfl. 
La Bmpnaa eólo so comyiomek» A llevar has ta s u s a l -
MOSMI ¡69 OMtWndM ans 1« sntrogusn. 
Bí Paro fiittUfittiWffilSloaes y evitar trastorno* j 
o«italo.io* á lo» »aaot6a remitoatSS y oonsigiiatarios, 1» 
Imoreea tiene establ-íolda una á g o n ó l a eñ í l Depósito 
de VlUanuera sson o t a sélo objeto, y por l a cual d»bí 
iMpteharee toña la carga. 
Enbana 5 de ««««wb»» (Bis—m JHvum. 
» ». is ' » 
capiian D . A N T O N I O D E U N J B A 8 0 , 
T I A JES S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 
HONRA. R I O B L A N C O . B E R B A C O S , SAN CA-
r B T A N O Y I t tALAS A G U A S Y V I O B - V E R S A . 
Saldrá de la Halrfn* los sábados á las 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano los domingos, y á M f c s 
Aguas loa lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pormootará,) los 
mismos días lúnes por lo tarde, y á Bahía Honda lo* 
mártes á las 10 de la mañana, saUcndo dos horas des-
pués para la Habana. 
Seaibo carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Juévea, 
viémes y sábados, al costado del vapor, por el mueUe 
de r,r,ii, abonándose sus fletes á bordo al entregarse flr-
oiado w>r ol oapitan los oonooimlentos. 
También se pagan á bordo les pasajes. De mis por-
vifsorsa iníormará BU consignatario, Merced 12 
COSIOB DB TOCA, 
s » . s t • 
VAPOP. 
l i 
capitán B O M B I , 
Viales semanales que empezarán á regir el 4 de febre-
ro próximo, 
S A L I D A . 
Saldrá los juéves de cada semana á las sel* de la tar-
de del muoile de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua los 
viémes, y á Oaibarion los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Oaibarion toodos loa domingos á las onoe do 
la mañana oon escala en Cárdenas, eaUendo de este 
puerto los I duea á las cinco de la tardo y Uegará á la Ha-
bana los mártes por la mañana. 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
NOTA —En oomblnacion oon el ferrocarril de Zaia, 
ae dosuashan oonooimlentos espeoialea para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTB#..—(.» carga para Cárdenas sólo so recibirá ol 
di» de i« Hfcllda, y Junto oon ella la de lo» demás puertos, 
HMtft 'as dos do la tardo del mismo dia. 
Se dennacha á bordo ó informarán O-RelUy 50. 
I 259 1 M 
IMPRESA DS VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I I Í I T A R S S 
D B 
V A P O B 
Capitán D . Josí M« VAGA. 
JCfite espléndido vapor saldrá de esta pneito el dia 
de S do marzo á laa orneo de la tarde para lo» Ae 
Nnevitas, 






C O N S I G N A T A R I O S 
Nuerltas,—Br. D , Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre,—Sr, D , Gabriel Padrón. 
Gibara,—Sres. Silva, Rodrigueey Cp. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino, 
P-siaoca,—Sres, Monós y Cp, 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Op. 
80 despachan por R A M O N D B H E R R E R A . — 8 A » 
CONSIGNATAKxOS 
Nuoritas.—Sr. D . Vicente Bodrlgaie. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigue* y Ooap. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Buantácasio.—Bree. J . Bueno 7 Ooaip. 
Cuba.—Sr««. L . £ 0 9 y Comp. 
Port-au-Prinoo.—Sres. S. Travieso y Oy. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra nrt»TWMsoo. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Cp. 
Mayagiloe.—Sres, Patxot y Cp. 
Aguadilla.—Sres, AmeU, JuliA y Cp. 
Paorto-Rico.—Sres. Iriarte. Hno, deCaraoona y Op. 
Santhoñioá,—ífTW. V?, Brondated y Op. 
Se despacha por RASION DB H B R R B S & , 8 A « 
f K D R O N . 96, P L A X A DK LU2I . 
I n, 8 * W 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F Ú N D A L A E N E L AÑO 1839, 
de É ie r ra y lomeas. 
S I V Ü A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N? f 
ESQUINA Á J U S T I Z , 
B A J O S D B L A L O N J A D B V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y eomea. 
E l mártes !>, á las 12. se rematarán en esta Vendnta 
4 docensa tohalias íslpa y 1 docenas paraguas de algo-
don de i ? pulgadas. 
- E l mirles 9, á las 12, se rematarán efl éata Vendnta 
14,500 saoos vacio» para rftíloar, por cuenta de quien co-
rresponda — f t V r r a v Gómez. ¿So? a-6 
PEDRO N9SÍ6.—PLAZA D B L U Z 
I n. 8 
7AF0B 
24 r. 
mm m HERRARA. 
capitán Arturo Biches. 
Este kSEmoeo y rápido vapor saldrá do este puer-











l aTNota .—Al retorno esto vapor ha rá escala en 
Porc-au-Prince (Haití.) 
Otra.—Laa pólizas para ia oarfca de travosU, solo M 
R E M A T E 
BANCO INDUSTRIAL* 
La Junta Direotiva, cumpliendo lo prevenido on el ar— 
tíoulo 45 de los estatutos, ha acordado hoy que so con-
voque, como lo hago, á los S^ee accionistas para ool^ . 
brar junta seneral ordinaria el 26 del próximo Marzo. A 
las 12 del <iia. en la casa del Banoo caite de la Amargura 
número 3. Los objeto* de esa reunión serán: acordar 
sobre ia aprobación del balanoo que el 6r. Director ha-
brá de presentar y sobre lo del dividendo determinado 
en el año úitijao. elegir Vioeprealdante y doa vooale» d « 
la Junta Dire j t íva , en roenpia»© d3 los que han oua>-
plldo su tiempo de ejercicio, v determinar lo demás oon-
veoieote á los intare^g* del Banco. 
Según el a r t í cu o 46 de cheh JS estatutos, ee advierto 
que los libros y documentos de la sociedad y el tofonn» 
anual sobre los resultados de las opera dionea, ee torán 
onfanto el término de esta convooatoria y la citada j u n -
ta general, á disposición de los Sres. aocionistas en ol 
escritorio de 2a empresa, para qne é í t o s los examinen. 
Habana, 22 de Pobrero de 1886.—Pedro González I A * ' 
rente. Secretario. I n 7 30 24F 
Compañía de Almacénde Regla* 
y Banoo del Comercio, 
SECRETARIA. 
De conformidad con lo acordado por la Jn^ta General 
á propuesta de la Direotiva, en la segunda sesión de 3* 
d«l aotaai. desde el di» ocho del me» próximo se proce-
derá ai reparto de nn cuatro por ciento oomo resto del 
dlvldende do tftSt debiendo al efecto loe Sres. accionis-
tas presentar sus tí talo» en Contadnria á las horas da 
ofluina.—Habana 27 de Febrero de 18W.—Arturo Ata-
blará O 252 1-27» 15-2ádP 
A V I S O S 
Sin Ido Atttop de la quiebra de D, Ramón Zorrilla, ha 
disoueato el J a e á da l í Instancia del (lanton, se anun-
cie al público por el feVntíinS do edarenta días el remate 
de la Hacienda Montepío, eituüáa en la jrlrlsdicolon d« 
San Andrés Tuatia, á orillas dó la tóaf, Oon buen em-
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, y 
tiene bosques con buenas maderas de oonstfüocicn y 
abundante caza, campos de oafia. multitud de árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, dos potre-
ros, nn cercado de alambre de más de olnoo mil varas y 
canas, máquinas, aparatos, ganado, etc., etc., avaluado 
todo en la cant idad de $353,093 «9 centavos 
V sa avisa al público en oonvooaolon de postores. 
H . Veracruz, Enero 4 de 1888.—fl. Rodríguez.—V? B°, 
finutnez Und*. 760 40-I9B 
S O C I E D A D E S 7 E M P B B S A S . 
SOCIEDAD IN0N1MI INDUSTRIAL 
M I X T A S D B C O B R E 
San Fernando y Santa Rosa. 
En Junta Direotiva celebrada boy, se resolvió aplazar 
para el dia 14 del preset ta la Junta General extraordl-
naña , qae estaba anunciada para el 7 del mismo y se 
recuerda á los Sres. susoritores que no han satin'j-
ningún dividtnlo pasivo, sin asoion del derech > de aei«-
toncia á las Juntas spgon lo acordado en ia anterior 
Junta Genera!.—Habana 3 ds Marzo de 1^85.—El secre-
tario P A. B Novas. 2826 4 6 
GréUto Territorial Hipotecarlo 
DE LA ISLA DE CUBA. 
Sabana , 4 de Mireo de 1886. 
K' Consejo de este Bxu ;o, en sesión celebrada el dia 2 
da marzo d-1 comento, ha acordado citar á Jaflta gene-
ral extrt ordinaria de accionistas, para «1 di \ 5 del m ;s 
de abril entrante á launa d é l a tarde en rus o&ciaas 
Monto 3; ron obj )to de proponer A U misma, ea vi r -
tud de la facultad qu9 leoonce le el a rüou o 159 del nue-
vo Código de Comercio que oou'-lnóe rigiéndose por su* 
Kitatn^os, aprobados por Real órden de 27 de abril 
de 1882. 
Ha acordado también que, se presente en dicha Tunta 
la memoria dé la Olreotiva sobre op .raoiones del B -noo 
y el BaUnoede 31 de diciembre de 18̂  v par* sa aproba-
ción y pub ioacion eo la Oa.eta del t Hibana 
E l Consejero Seoretatio General—íjdo, J . Lunx y 
Parra 2838 3—6 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L 
y Almacenes de Depósito 
DE 
SANTIAGO D E CUBA. 
S E C R E T A R I A . 
Do órddu del Sr. Presidente y en cumplimiento al ar-
ticulo 23 del Reglamento, se recuerda á los Sres accio-
nistas que el dia 14 del entrante Marzo, á las doce del 
dia en esta Secretaria, San Taleo n9 16, tendrá efecto 
la Junta seneral re^lameatarla para enterarles de la 
contabilidad del afio social de 1885 euros trabajos que-
dan dotde ia fecha expnestos en la Contaduría de la Em-
presa al exámen de los Sres. aóolos; advirtiéndoge que 
en di; ho acto se dará también cuenta con el informe de 
la comisión glosadora del afio 1884, y qae. según previe-
ne el artíonlo 24 del Reglamento, tendrá lugar la sesión, 
con onalqu era que sea el número de ao^ionlstos esig-
tentes. 
Santiago de Cuba 14 de Febrero de 1888.—El seoret*-
r\o, Dr. Magin Sagarra. 2585 12-2 M 
8IFi\EIll4l)E AZUCAR DE CARDENAS 
S E C R E P A B I A . 
Habiendo sufrido extravio on el correo de la Habana 
á esta los certificados: 
íí1? 205 emitido en 18 de octubre de 18U, á favor del Sr, 
D. Feliciano Latosa, por ISO acciones. 
N9 3-5J Idem en 2 de diciembra de IS'."., idem del Sr, D. 
Joaquín SancEei! ''opifio, por 4 aocios ej 
1Í9 354 idem en 2 de d?oi«tiabre de 1885, Idem del Sr, D . 
Genaro de Guinea, por ICO aoCfcl&es. 
N? 375 idem en 15 de diciembre de 1-^5, idem del Sr, 
D M&xliuino Fernandez por 80 aooionií?, 
M? 421 idem en « de enero da 1888, idom del ftf. J>. IV. 
fi. Aírtafor, por 41 acciones 
Ñ9 423 idem en dicho dia idem del mismo señor, 60 ac-
ciones. 
Se anuncia al público, advif Uendoqne quedan InutiU-
zados y que pasados quince dia^i, se espedirán nuevos 
certificados a favor de los individnos á quienes están 
traspasadas las acciones con arreglo al ar t ículo 5? do¡ 
Reglamento. 
t árdenaB, febroro ).« de 1886.—P. J . BondiX-
C 24S 15-27 
AVISO 
A LOS L I T I G A N T E S , 
Una perto-.a de reconocida moralidad y bien relaoio-
esda en el foro deoea y ofreoe hacerse cargo—mediante 
pactos vontajoso» y equitativos—de «cs t i cna r hasta su 
mejor y mis rápida terminación, asantos judiciales l i -
tigiosos ó no, bíipondo todos los gastos que fneaen ne-
cesarios, á r u y o ef-»otoouenta con Letrados y Procura-
dores de toda co fianza. 
1 formarán de 13 * 4 todos los dia» hábiles, en O-Rsi-
lly n . 30 A «ntreíneloa sobre el café Centro omeroial» 
primera hab t*. ion izqnierda 2780 10 SVtz 
Cuponei», Kesiduos y Titulo». 
Se compran Capones venoidos y por vencer. Residuo* 
y T tules de Anualidades y Amortizabio flol 3 p g , calle 
de la Obrapía n. 14, entra Mercaderes y Ofijioe. 
2S84 10-25 
Cuerno de Orden Pdblico. 
Debiendo procederce á adquirir ei suministro de maic 
y ma oja para los caballos de dicho Cuerpo, los quo 
deséea adquirir dicha contrata podrán proaentarse en 
la ofloina del Dítal l del citado ouei po, Cuba veinticua-
tro, el dia onoe del actual, á las nueve de la ma&ana. 
nroaentando por escrito su prooosi iion. m , . 
Habana, 3 do marzo de 1886.—El Capi tán Tenlento 
comisionado. Manuel Jordán. 
O n. 2«l 8-» 
E L R E Y 
DE LOS RELOJEROS 
Según Real privilegio ó patento de invención, conce-
dida por 8. M D. Alfonso X I I , y otras patentes oono©-
dldas por las Naoionee más importantes del mundo. M r , 
Gleorge Newton reforma cualquier reloj de llave, annquo 
sea p.toEte inglesa ó oaja-má.jlca, al sistema remontoír 
por 2 á 8 duros v se limpia el reloj, por $1; y cuando co-
loca un muelle de tapa en un reloj, se dará una onza de 
oro al dueño del reloi el dia qne se rompa. Todos loo 
pivotes, ejes y muelles, colocados por Mr . Newton son 
motores que los hechos por cualquier otro relojero. 
Mr. Newton, templa todas las piezas de acero de relo-
jes, por un método inventado y conocido úuloameato 
por él, el cual tiene la ventaja de hacer ia pieza macho 
más duradera que cuando son templadas por loe méto--
dos generalmfinte conocidos. 
Toda claoe de compostura de relojes sencillos ó de re-
petición de horas, cuartos y minutos, á precios más m ó -
dicos que los de otros relojeros, y siendo de acero, mucha 
mejor. Todas la» composturas garantizadas ñor un año. 
Por sunuesto, loe charlatanee condenan el remontoir 
de Mr . Newton porque nunca se rompe. Desean ver 
fundidos los relojes finos de llave para vender en su l u -
gar relojes de remontoir, que se rompen y dan utmdaa 
al reHero. Oomo que un chambón ha copiado y adop-
tado ei t í tulo (El Re?) del establecimiento de Mr . New-
ton, para hacer creer al púbiloo que él fué el pnmer f u n -
dador de ese título, el público hará bien en fijarse en eí 
nombre y apellido de Mr. Jeorge Newton. Paerta de 
Tlefra, ¿ l a d o de la peletería "Las Ninfas", ee quina & 
Monto, . 
Nota —Se compran toda clase de relojes finos de llave. 
2703 13-3M 
I N T E R E S A N T E . 
Sa gestiona toda clase de asuntos judiciales sin que? 
losicteresados hagan erogao'on alguna hasta la conolu-
sion de aquellos, bien par divisloa judicial, bien oonve-
nio de laa pirtos.Sa cobran tadaclase da c i é l i t o s c n a -
lesqulera qne ssa su naturaleza y se redactan toda c la-
po de so icitu'les cualesquiera que sean las ofloinaa á 
que ha;an de »eT presentadas. Dirlglr«eá D. Juau Fer-
nandez. S ú a d 47. á todas horas. ^830 *-3 
ATOO Al PUBLICO. 
Prcceden'.e do Cádiz ha conducido á eate 
pasito H! vapor español Cristóbal Colon, 
100 calan aoelte, marcadas R H á la con-
ci'xuvÁ -u de los Sres. R i a l L t Hermanoa. 
&vlaa por este medio ó los intoresadoa 
para que oaaen al muelle general á reco-
gerlfii? — Habana 1? d-? m^rzc de 1886. 
J . M . Avendaño « O* 
J656 4—3 
COMPAÑIA 
m m m D E F E R R O C A R R I L E S 
D E 
Oaibarien á Sanotl-Spíritus. 
Por disposición del Sr. Presidente se cita á los seSores 
accionietas par* la Junta geteral ordlDari». que tendrá 
efecto á las 12 del dia 31 del entrante MarzJ ea las ofici-
nas de esta Rmpreaa, calle do la Amargura número 18. 
En dicha junta ae dará lectura á la Memoria con que 
la Direotiva d i cuenta de las operaolones de la Cumua-
filn ou el afio social terminado en 81 de OicKmbrH ai-to 
rior. según preceptúa la atribución 11? dela'-tloulo 13 
del Reglamento. 
También se procederá á la elección de dos vocales 
propletarics y un suplente, con residencia uno de aque-
llos y »oto último en la jahsdicclon de Remedios y á la 
de tres glosadores y tres suplentes para el exámen de 
las cuentas presentadas. 
Se advierte á los Sres- accionistas qne el có-nputo de 
aocioaes, su valor nominal y el recuento de voto* ee ha-
rá conforme al Rpglamen'o de 1875. en vir tud de lo dis-
puesto por el Gobierno General en 24 de febrero de 1885, 
y que los libros y documentos de la Sociedad están da 
manifiesto en la Contaduría para sn exámen. 
Habana 27 de Pebrsro da 1886.—El secretario, Manu.fl 
Antonio XomefO. C 249 10-28 
LOJERIA 
D B 0 
F T A I M E S . 
OBISPO 60, 
Empresa de Fomento y Navegación 
del 8nr. 
Acordado por la Junta Directiva celebrada el dia IR 
del presento que tuviese efecto ei 8 del próximo mes de 
marzo, á la una ddl dia, en la casa Bscritorio de la Bm-
{irosa ia Junta general ordinaria, ctm objeto de cumplir o que previene el artículo 15 del Reglamento de la So-
ciedad, hacer la renovación de la Directiva por hsber 
cumplido el tiempo determinado y dar cuenta de la re-
nuncia del Sr. Director, se pone en conocimiento de los 
Sres. accionistas para que concuran al acto, advirtlen-
do que el a rü . ufo 5? del mismo previene que lo que 
acuerden los asistenton tendrá debido efecto 
Habana, febrero 1/de 1888—El Secretario Contador, 
Tomáí Oamacho. I 684 l-18a 14-19d 
B A N G O E S P A Ñ O L 
DE L A 
I S L A D E CUBA. 
Bn cumplimiento de lo prevenido en el artículo 52 de 
los Estatutos y de lo acordado por el Cons'jo de Gobier-
no del Banoo, en 22 del actual, se convoca á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que debe 
efectuarse el 26 de marzo próximo venidero á las doce 
del dia en la Sala de Sesiones del Bstableoimiento (oalle 
de Agular número 81); advirtiendo que tóla se permitirá 
la entrada ea dicha Sala á los señores accionistas ano 
con arreglo á lo dispuesto en el artículo 80 del Regla-
mento, presenten la papeleta de asistencia á la junta, de 
la cual podrán proveerse en la Secretaria del Banco, 
desde el dia 18 del mismo marzo en adalante. Desde el 
mismo dia 18 de marzo, también en adelante, de una á 
tres de la tarde y con arreglo al articulo 81 del Regla-
mento, se satisfarán en las dependenc'as del Binoo, las 
preguntas que tengan á bien hacer los señores accionis-
tas facultados para asistir á las juntas generales. 
H*bana93 de febrero de 1886.—El Gobernador, Josd 
Cánovas del OastUlo. ^15 30-23F 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
DE 
A L U M B R A D O D E GAS. 
Bu cumplimiento de lo que dispone el articulo 29 de 
Reglamento de esta Empresa, ha dispuesto el Sr. Presi-
dente se ponga en coaooimiento do los Sres. accionistas 
por esto medio que desde esto fecha, y por el término 
que aquel maroa, es tán á su disposición para su eximen 
los libros de contabilidad de la ompafiía, en las ctlclnas 
do la Hontaduría, Teniente-Rey n0 71. 
Habana 22 de Febrero de 1838.—El seoretario. J . M. 
Oarbo^eU y Ituiz. 2344 15 24P 
OBISPO 60. 
To-lo estiblJCimlinto acreditado con una esooglia 
clientela no tiene necesidad de acudir aat> al público 
oon aauaoijs hiperbólicos y ridiculos propio i de un 
ihirUt.viismoindigesto, plagados de nombres extrava-
gaotvi é impropios, alegando títulos de relumbrón qao 
aO *¡»r:'V má» que para seduoir á gantes sencillas ó m -
oant«a . . . . . . 
No ooatita tampoco uu ostaDlaoi-nionto serlo y que 
aleo asajrecl», c i t w métodos sistemas ó iavencioa qne 
han sido re-.ln/- »doi por hombres inteligentes en el a t -
te v de la mayoría del pdblloo. 
No: esta casa só'o p ín lo ip» al público que la larga 
prá -tioa '»uo lleva en el arta con operarlos intel iz«ntoj 
qne h u í trabajado on las prindpales relejarías de Euro-
pa lo pnnen en oonilolonus de poder ofrecer toda ciase de 
garan.Us u f í i t d y no ilusorias como s« ve áoad1» paso, 
ninguna máo patento de lo dicho que ol íiv.¡r nraoiento 
con quj todos "los días le honra un púbiloo intsliganto y 
amante d« sus interósea. 
Nota.—Todas las composiciones1 de relojes á precios 
módicos y garantizándolo por alio 
Se realiza un surtido de relojes y prendas á precios 
baratos. 
Obispo 60 casi esquina á Compostela; 
2197 a 27 
Administración de fincas embargadas por 
la Marina. 
Necesitando limpiar el eveusado de la casa oalle del 
Campanario n. 90, se avisa por este medio á los dueñoe 
de trenes de limpieza que quieran haceree cargo, bien 
entendido, que se adjudicará al mejor postor. 
La subasta tendrá efecto el día 8 de marzo próximo en 
la intervención de Marina del Apostadero anta u n » j u n -
ta nombrada al efecto. , , , „ 
Habana 2-r) do febrero de 1880 —Manuel Mart in . 
2453 10-26 
m m Y coffl?. 
Han trasladado BU escritorio á la calle de 
Mercaderea nú-nero 8, esquina á O'Reüly: 
entrada por la calle de O'Heil'y. 
2399 lg-25F 
LA P O L A C R A E S P A Ñ O L A " H E T S A H É H DE '37 toneiadLs. propia nara navegar en la coita, fo-
rrada y clav(-t jada encobre y en buen eitodo; cons-
truida en 1878 SE VENDE en precio mMico. L i t á 
atracada al muelle da Carpineti, donde informará el ca-
p i l i n abordo para pormenores, ó en la casa de C. Iglesia 
BiratUlo n ú m . 4 2284 8-23 
EL SALON 
D E L 4 MODA 
Conocido ol indisputable mérito y la verdadera i m -
portonoia de eate periódico, por sus eleg»ntea fiíurines 
iluminados, su maguifica colección de cifras, trabajos a 
la aguja, dibujo» tepeoialcs para croihet, tapioerias, 
bordadoi, etc., se renomienda por si solo oomo la pub l i -
cación más interesante que en su género se ha publica-
do hasta el di». La sección de Literatura contendrá Do-
velas, Rjvistas de Tiatros y Salones. Crónicas. I n fo r -
mes á la» suscritoras, E ;onomí» doméstica, recetas, etc. 
etc. Corresponde la p i r t e ar t ís t tea á ios más reputados 
autoras naciona'os v extranjeros. Los figurines, de la 
reputada casa G I L Q U I N de Paria. Reproducción pro-
hibida. 
COJCDICIOPíRS D E L A S C ^ C R I C I O N . 
Por un afio, $5-?0—Un semestre, $3—Números suel-
tos. 35 cts.—Pagos en oro anticipados—Agente en toda 
la Isla, Luis Artiaga, Neptuno n. 8.—Apartado n. 823. 
Cn215 26 18P 
C0MPAKIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E E N 30 D E ENERO D E 188G. 
A C T I V O . 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bah ía . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera. 
Cuentos al cobro 
Cuentas por l iquidar . . . . 
Acciones de la Oompafiia. 





















P A S I V O . 
17,500 acciones do á $200.. 
Sobrante de capital — . • 
Ferrecarril do la Bahía, 
cuenta r ecaudac ión . . . . 
Cuentas corrientes 
-Juentas varias -
Dividendos por pagar 
Contrato 20 junio 1883.... 
Dividendos por pagar en 
acciones — • 
Saneamiento de créditos 
Cambios — • • —— 
Deuda amortizada.—. 
Productos de 1885: reato 
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E l Contador, F E L I X D E L A VEGA.—Vto . Bno—El Director, L U C I A N O G A R C I A R P I Z . 
T i O M ^ I A D E A L M A C E N E S D E R E G L A Y BAXCO D E L C O a i E R C I O . 
B A L A N C E E N 27 D E F E B R E R O D E 1886. 
A C T I V O . Oro. 
Almacenes de Regla. 
Casa del Banoo 
Ferrocarril de la Babia. . 
Materiales y utensilios.. . 
Ci«a 
Documentos en cartera. 
Cuentas al cobro 
Cuentos por liquidar 

























P A S I V O . Oro. 
17,500 acciones de á $200. 
Juentas corr ientes . . . . . . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar 
Contrato 20jnnjo 1883 
Deuda amortizada 
Dividí á p» gar en acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos. 
Ferrocarril do la Bahía, 
cuenta recaudación — 
Productos: resto de 1885. 




















E l Ooutador, F E L I X DE L A V B G A . - V t o . B n o . - E l DlreotOT, LÜCIAKO GARCIA BÜ1Z. 
NOTA.—Bn este Balance quedan cumplidos los acuerdos de 1» Junt» Qenerftl de 20 del actual é H d f i W l « 
el «moepto do "CtlSiitoa varias" la de '-Eeaerva para el B&. 
r - " a a, asa 
lUUIWiiHIUUIDIBI 
HABANA. 
V I E R N E S 5 D E M A R Z O D E 1886, 
Despedida ¿el Sr. General Fajardo. 
E l digno y recto gobernante que ha ejer-
cido el mando superior de esta Is la desde el 
S de noviembre de 1884 haeta el día de hoy, 
ha partido para la Península esta tarde, lle-
vando les m á s evidentes demcstraelonee 
del aprecio y la est imación que le profesan 
!o« habitantes de la Habana, que en el 
tiempo relativamente corto do su estancia 
en esta lela han podido apreciar sus rele-
vantes dotes. Anoche acudieron á Palacio 
coa motivo de la marcha de S. E . y su día 
tlogulda esposa, numerosas personas de es-
ta sociedad, y desde el medio día de hoy 
fueron llegando á la misma residencia cor-
poraciones civiles y militares y numerosas 
personas de todas las clases sociales, deseo-
sas de dar el adiós da despedida á los que 
han dejado en estas provínolas grat ís imo 
recuerdo de su permanencia entre nosotros. 
L a mluma numerosa concurrencia que 
acudió á Palacio, y en la que figuraban re-
presentantea del Ayuntamiento y la Dipu-
tación Provincial, de la Audiencia, del 
Claustro Universitario, del partido de 
Union Cooetltuolonal, con cu Jefa el señor 
Conde de Casa-Moré á la cabeza, del co-
mercio, la alta banca, la industria y la 
propiedad, de loa institutos del ejército, 
mllloiM, voluntarios y bomberos, del Casi 
no Español y otras sociedades de Instruc-
ción y recreo, los Sres. Gobernadores civi-
les de las provincias de Santiago de Cu-
ba, Matánzas , Puerto-Pr ínc ipe y Pinar del 
Rio, y muchas distinguidas señoras y caba-
lleros, contándose entre las primeras la es-
posa del Sr. General Marín, acompañó á 
p ié á SS. E E . , desde la Capi tan ía General 
hasta la escalinata de la Capitanía del 
Puerto, y da allí, en f a l ú » , remolcadores y 
botes, á bordo del vapor- correo Ciudad de 
Santander. 
Aunque corto el espacio que media desde 
la Capitanía General hasta el muelle de 
Caballería, hac íase difícil transitar á la co-
mitiva; tan grande era el gent ío que llena-
ba la plaza de Armas, y la calle de C R e i l l y , 
desde la de Taeon al muelle. Profunda-
mente conmovido el Sr. General Fajardo, 
lo mismo durante el tránsito que á bordo 
del vapor correo, signlfloaba á todos su 
gratitud y aprecio por tan señaladas de 
mostraciones de cariño, que revest ían el 
carácter de sincero afecto, justamente ad 
qulrido por el gobernante que á estas ho-
ras surca los marea con rumbo á las pla-
yas risueñas de la tierra natal, donde quie 
ra Dios concederle el restablecimiento de-
seado. 
A las cinco de la larde abandonaba el 
puerto el vapor correo C m i a d de S a n t a » 
der, seguido hasta faora de la boca del 
Morro por loa vaporea remolcadores exis-
tentes en bahía, cuajados de gente, que 
hacían, como nosotros ahora, votos á la 
Providencia por eu feliz viaje. 
H a sido, en efecto, el acto de la despedi-
da una gran manifestación sin ruidos ni 
aparatos, del respeto y la general estima-
ción que todas las clases de esta sociedad 
profesan al representante de la Nación E s 
paficla, que ha gobernado á este país , se-
gún expresamos ayer, en paz y en justloia, 
y se aparte de él dejando asegurados el ór-
den y la tranquilidad pública. 
Alocuciones. 
He aquí las que con ocasión de su partí 
da, ha dirigido hoy á los habitantes de esta 
I«la y cuerpos armados de los diferentes 
Institutoe, el Sr. Gsneral Fajardo: 
HABIXANTBS M IU. ISLA DB CUBA: 
Admitida per S. M. la Reina Regente la 
dlmlsicn del carg> que desempeño, presen 
tada por f andados motivos de sa-ud, no he 
de terminar mi mando en la I d a sin diri 
giros un afectuoso saludo de despedida, y 
expresaros'á la vez mi sincero agradecí 
miento por las s impatías , aprecio y respeto 
cariñoso que os he merecido durante el 
tiempo que estuve á vuestro lado. 
Satisfactorio me es el poder haceros esta 
declaración, confirmada por los hechos y 
por la no común circunstancia de manto 
nene vivos aquellos sentimientos con m á s 
vigor y oonaecuenola hoy que el primer 
dia-
Creo haberos cumplido el cfreoimiento 
que os hice de gobernaros con Justicia, puee 
to que mis actos han aldo ajustados á la 
Ley . Q ledo, pues, satUfeoho de vosotros 
y tranquila mi conciencia. 
All í donde los destinos de la vida me 
conduzcan, podéis contar siempre con el 
afecto y con el buen recuerdo que lleva, 
Vuestro Gobernador General, 
Bamon Fajardo, 
Habana 5 de marzo de 1886. 
SOLDADOS, V o t U N T A B i o s , MILICIANOS Y 
BOMBBBCS. 
Haciendo uso do la autorización que me 
ha sido concedida, entrego en este día el 
mando al Exorno. Sr. General 
Cabo. 
Me separo de vosotros satisfecho de ha 
beroa mandado, y afirmándome en el alto 
concepto que tenía formado de vuestra dis 
clpllna y lealtad, do vuestra abnegac ión 
sufdmiento. 
Estas cualidades que no se ocultarán al 
General que me sustituya, me excusan é 
recomendaros á su benevolencia, pues é l 
como yo, debe conocer la gloriosa historia 
elaborada por vuestros esfuerzos y os dis-
p e c s a r á su consideración y aprecio, de 
igual manera que os concedió su est imación 
el que oa aoonoeja no olvidéis Jamás que 
el respeto y la obediencia al que manda 
han sido en todo tiempo el origen de los 
grandes hecboa realizados por los que obe-
decen. 
Vuestro Capitán General, 
B i m o n Fajardo . 
Habana 5 de marzo de 1886. 
Subasta. 
E l día S do marzo, en el sitio y hora de 
costumbre, tendí á efecto la s e x a g é s i m a no-
vena subasta de veinte y cinco mil peacs 
oro, acumulándose á esta cantidad los cin-
cuenta mil que dejaron de adjudicarse en 
la anterior, por no cubrir los lioitadores el 
tipo señalado por el Gobierno General. 
L a s proposiciones que se presenten so 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre de 1884, salvo las modi 
floaoiones acordadas por el Gobierno Ge 
neral, insertas en la de 11 de octubre del 
mismo. 
Fuga de bandidos. 
Sabemos por conducto fidedigno, que no 
puliendo resistir la activa é incesante per 
secudon que se les hac ía , los tristemente 
célebres bandidoa Perico Torrea y au según 
do Manuel García, han salido de esta I s l a 
para p s í s e x t r a n j e r o , poniendo mar por me 
dio á sus fechorías y buscando en otra tie 
rra la seguridad personal que aquí ve ían 
tan difícil. 
ESTADO en que se demuestra ol número de buques entrados y salidos en este puerto en el mes de febrero de 
1886, las toneladas importadas y exportadas, la recaudación obtenida y el producto por cada tonelada produc-
tiva, comparado con igual mes del año anterior. 
Sociedad de Estudies Eoonómiocs. 
Por decreto dal Sr. Gobernador Civi l de 
la Provincia, previo el informe de la Junta 
de Agricultura, Industria y Comercio, de 
la Sociedad Eoonómica de Amigos del P a í s 
y del Consejo de Administración, se ha a 
probado el Reglamento de la "Sociedad de 
Estudios Económicos ," creada con los si-
guientes objetos: 1? adquirir conocimien-
tos económicos para utilizarlos en bien ge 
neral; 2? darlos á conocer por la prensa 
cuando convenga esclarecerlos y emitir 
dictámenes cuando sea consultada; 3? so 
licitar del Gobierno la real ización de las 
ventajas económicas , que de su estudio se 
desprenda, y estime que han do ser conve-
nientes al país; y 4? procurar la mayor 
actividad en la trasmitacion de los expe 
dientes que promueva, hasta la resolución 
definitiva. L a expresada Sociedad será 
regida por uu consejo de direosion, com-
puesto de diez consejeros, un presidente y 
un secretario contador. 
E a jauta general celebrada el 20 de fe-
brero próximo pasado quedó constituido el 
Consejo de Administración en esta forma: 
Presidente, Sr. D . Rafael Pérez Santa Ma-
ría; Consejeros, Sres. D. Felipe Ndoez, D , 
J o s é Arrarte, D . Cindldo Zsbarte, D . Jo 
eé Costa y Resel ló, D Gonzalo Pedroso, D . 
Francisco Rossell y Malpica, D. Jaime Car-
bó, D. Ricardo J . Cay y D . R i m o n Céa 
pedes, y Ponente Sscreatrio el Sr . D . Ma-
nuel Marzan. 
Donativo. 
Una persona generosa, cuyo nombre ha 
reservado, entregó al D r . Vl l larraza la su 
ma de quinientos pesos en billetes con des 
tino al sostenimiento del Asilo de Mendigos 
que corre á cargo de la Sociedad Protectora 
de Animales y Plantas, y que se halla ins 
talado en la quinta conocida por de L a r r a -
zábal. 
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E L HIJO D E PORTHOS, 
N O V E L A 
E S C R I T A E N F R A K C t i B 
POS 
(COXTINÚA.) 
—No contéis m á s que dos, porque yo no 
qnlero figurar en la cuenta—repuso Bisto 
quet —Soy hombre de pluma y no de espa-
cia- Y como vuestro lacayo est&ba ya en 
cerrado en la cuadra, no conté i s mas que 
uno 
—Pero, ¿quién te ha tra ído á esta caver 
na de asesinos? 
- E s todo un poema, Mr. Joel. Figuraos 
aun hace un mes que mi amo cerró eu hos-
tería 
—¿Mfeese Buenaventura Bonlarron ha 
cerrado su h o s t e r í a ? . . . . 
— P a r a volver á sentar p l a z a . . . . Se ha 
ido á la guerra con el pequeño Renaud, á 
quién parece que han dado un gran puesto 
en la artillería de 8. M . 
—¡Es posible! 
—Me ofrecieron llevarme consigo, pero 
mis principios de hombre de paz se opusie-
ron á ello. Además , j,por qué negarle? E s 
taba enamorado de Pascuala L a hi-
j a del boticario de e n f r e n t e . . . . . . ¿No os 
acordáis? \XJaa airea», una ninfa, una dio 
s a l . . . . . . U a a manan» me dejé seducir por 
e l l a . . . . . . y con oleo escudos que había he 
redado de mi t ío , nos fuimos á Saint-Dizier, 
donde su hermano estaba de guarnición en 
oa'ldnd de trompeta de los dragones de 
Aclaraciones, 
Nuestro antiguo amigo y correligionario, 
el Sr. D . Franoisoo de loa Santoa Guzmau, 
nos suplica la publicación de la slgoiente 
carta, á lo cual accedemos con mucho gus-
to. Dice así: 
Sr. Director del DIARIO DB L A MARINA. 
Mi distinguido amigo: Llega á mi noticia 
en este momento que hay quienes me atri-
buyen que Inspiro ó tengo alguna parte en 
la publicación de un periódico t i t u l a d o ^ 
Comervador, que acaba de v e r l a luz en ea 
ta capital; y me importa mucho dsjar des 
de luego consigaado del modo m á s categó-
rico y absoluto que soy completamente ex -
traño á cuanto con dicho periódico se rela-
cione. 
Abrigo y ha abrigado siempre la profun-
da convicción de que en la I?1a de Cuba , 
dentro del partido de Union Constitucional 
no puede ni debe levantarse bandera en fa 
vor de ninguno de los partidos polít icos de 
la Península, y mucho ménos atacar tiete 
mát icamente , y por eca sola razón al Go 
blerno constituido. Mal puedo, pues, con 
este criterio fijo é invariable aceptar ni pa-
trocinar en modo alguno una publicación 
quo empieza atacando en aquel concepto 
al Gobierno que rige hoy los destinos de 
nuestra Patria. 
Otra rectificación, ya que tengo la ploma 
en la mano, y concluyo. Dorante mi últ ima 
larga ausencia de la I .'la de Cuba, se ha ve-
nido propagando la especie, y a lgún perió-
dico me dicen que la repite en estos días, 
de que era yo representante ó abogado del 
Banco Hispano Colonial. Pues bien: cono 
ie do una vez para siempre que no soy ni 
he aldo nunca representante ni agente, ni 
apoderado, ni abogado de dicha Institución 
de crédito . 
Ruego á V . la Inserción de estas l íneas en 
las columnas de su ilustrado DIARIO; y 
dándole por ello las gracias se repite de 
V . aficuo. amigo s. s. q. b. s. m. 
Francisco de los Santos Queman. 
S[C, 5 de marzo de 1886. 
Organización del ejército italiano. 
E l Ministro de la Guerra ha presentado 
á las Cámaras el proyecto modificando su 
actual organización. 
L a s principales reformas consisten en au 
mentar el número de capitanes y de Jefes 
en mejorar la actual s i tuación de los fundo 
narios de contabilidad en los cuerpos de 
artillería é Ingenieros, en orear una esone 
'a de aplicación para los subtenientes de 
Infantería que salen de la Escuela militar 
en formar un nuevo regimiento alpino, 
en establecer el empleo de General de cuer 
po de ejército, intermediario entre los de 
Teniente y Capitán general. 
£1 proyecto no aumenta los gastos del 
presupuesto, porque por el mismo se suprl 
men loa batallones de instrucción que orlgi 
nan una eoenemía de 900,000 pesetas. 
Bístoquet se detuvo y prestó oído. 
—¿Sentís algo?—le preguntó Joel. 
—No —repuso Joe l—están bebiendo para 
bacor tiempo. Cuando crean que os ha ren 
dido el sueño vendrán. 
Y continuó su relato: 
—Entro les tres consumimos en quince 
días loa cien escudos, y en cuanto desapa 
reoió el últ imo, el corneta me dió á etender 
que mi presencia en Saint Dlzier compro 
metía á su hermana, por lo cual debía vol 
verme á París . Y como acompañó este con-
sejo con la amenaza de cortarme una oreja 
si no le obedecía, tuve que bajar las dos 3 
salir de Saint-Dizier aquel mismo día. H a 
lié esta hostería en el camino, me detuve en 
ella á beber un vaso de agua, que era el 
único alimento que podía proporcionarme, 
y después de mirarme la vieja de la cabeza 
á los piés, me dijo que necesitaba un orla-
do, y como yo no pod ía sospechar la 
clase de mujer que era, a c e p t é la propo 
si don. 
—4Y qué debemos hacer?—le Interrum 
pió Joel. 
—Mlén'ras despachan á vuestro criado— 
repuso Joel—nos descolgarémos por esa ven-
cana Y o sólo no me he atrevido á 
salvarme. 
E l semblante del bijo de Porthos se colo-
ró de Indignación. 
—¿Piensas que voy á dejar que aseelnen 
á m l cr iado?—exclamó.—No cometeré se-
mejante vi l lanía. 
—Pero 
—No hay pero, Sr. Blstoquet Pr i -
mero morl ié con él que abandonarle en ma 
aoa de esos miserables. Qaédate aquí, si 
lenes m i e d o . . . . Y o v o y . . . . 
No acabó. 
L e cortó la palabra un pistoletazo que 
sonó en el piso bajo, al que siguió un grito 
desesperado, espantoso, supremo. 
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Habana, 3 de marz) de ISSG.—FernáiuUz. 
ESTADO demostrativo de la recaudación obtenida en esta Administración en el mes de febrero do 1886, aumentán-
dole las rebujas arancelarias, comparada con la de igual época del año anterior. 
CONCEPTOS. 
Impor tac ión-— — 
E x p o r t a c i ó n . . . . . . _ . . 
N a v e g a c i ó n ^ » . . . . . . . . . . 
Depósito 
M u l t a s . . _ _ 
Resultas de 1884 Á 8í 
Impuesto sobre bebidas. 
Idem sobre toneladas 
I d . sobre carnes frescas. 
Idem de cabotaje 
I d . 10 p § sobre pasajes.. 
































































H i IES £S T J I V L 3 3 IST . 
Importan los conceptos que han producido Aumento-
I d . i d . id . Baja 




Habana, 1? de marzo de 1886—Fernández. 
Cartones y hierros españoles. 
The P a l l Malí Gaeette de Lóndres tiene 
entendido qne una Compañía inglesa, pro-
cedente del distrito da Mlddlesborou¿b, ha 
decidido emprender grandes trab»jos en 
minas de carbón da España. Jasga con 
fundamento aquel diarlo que hay gran can-
tidad de carbón en nuestra patria, y que 
si sus criaderos ee explotan, el resultado 
puede ser de importancia para Eapaña, que 
pudiera producir m i s barato el lingote B¿s 
semer, y a lgún dia tal vez tuviera más 
cuenta á laglaterra Importar lingotes qne 
gangas. 
Hechas estas consideraciones, que el co 
lega inglés recomienda á los industriales 
del Reino Üaido , recibe la noticia do que 
los lingotes hematites de hierro españoles 
acaban de ser Introducidos por vez prime-
ra en el mercado del StoffirdaMí-a, y agre 
ga: "Los manufacturoroa españoles dicen 
quo sus lingotes son m í a ricos que los lin 
gotes Ingleses ordinarios de hierro, y á fin 
de procararse entrada en nuestros merca 
dos los es tán ofreciendo á bajo precio. E l 
diluvio aún no ha llegado; pero nuestros 
compatriotas del Norte han resuelto indu-
dablemente ponerse á salvo, caalquiera que 
sea la suerte que el porvenir nos depare." 
El doctor Julio Gueriu. 
I U muerto uno de los más ilustres médi-
cos de Francia , el sabio ftaerin, á la edad 
de 85 años. 
Ni su gran nombre, ni su avanzada edad, 
habían podido detenerle en el modo do vi • 
vir que deudo primeros de siglo se habla 
impuesto, siendo hoy como entóacea uno de 
los hombres que marchaban á la cabeza del 
movimiento científico. 
E n la Academia y en el libro h a demos-
trado lo mucho que val ía como orador, co-
mo escritor y como cirojano. 
Nac ió el año 1801 en el departamento de 
Jenmapesen Bé lg ica , desde dondo se tras-
ladó á París á los diez y seis años , con obje 
to do segeir la carrera de medicina. 
Muy jó ven y apénas graduado de doctor, 
tomó parte activa en las más intrinoadas 
discusiones que en aquella época de transi-
ción de la ciencia llenaba por completo las 
Academias de Franc ia é Inglaterra. 
E n el cólera del año 32 supo conquiatarce 
gran reputación, tanto como hombre de 
ciencia como patricio amante de sus con 
eludaianoe. Siendo aquella una de las pri-
meras invasiones que dicha terrible enfer-
medad hizo en Europa, los méi l ' ío s deeco-
nocían casi en absoluto la elntomatologta, 
la marcha que seguía y el tratamiento más 
conveniente para combatirla. 
Pero bien pronto Guerln desvaneció a-
quellas dudas, y con sua grandes faculta-
des de observación describió los s íntomas 
del cólera, hizo su diagnóstico difaranoial, 
planteó eu tratamiento de tal modo, que 
oacl puede decirse que de entóneos & hoy 
no ha hecho más qne repetirse lo que él di 
jo en aquella lejana épooa. 
Pertenecía á la eaonela qne sostiene la 
generación espontánea y por aquel en lóa -
cea y ántos de que Paetenr viniera á de 
mostrar su inexactitud manifestando ser 
cierto lo que en un principio se llamaron 
las fermentaciones, hizo detenidos trabajos 
para averiguar las causas de las enferme-
dades parasitarias. 
E n el año 1837 presentó á la Academia do 
Ciencias una interesant ís ima obra en 1G 
volúmenes y 400 planchas, sobre la Deter-
minación ciemiflea de los principios, méto 
des y procedimientos de la ortopedia, que 
faé premiada con el gran premio de ciru 
gía, que no habla sido concedido hac ía mu-
chos años . 
E n la Academia de Medicina figuró como 
jefe de los defensores do la generación es-
pontinea, siendo quien m á s rudamente ha 
combatido la teoría parasitaria, en aquellos 
tiempos en que no resultaba absolutamente 
demostrada, como lo es tá ahora. 
Guorln ha sido toda eu vida periodiat», 
dirigiendo la Qaeettc Mé i i ca l e de P a r í s , 
L e National, desde su fnndaclon, y Les 
compts tendus, de la Academia de Cien 
olas, y colaborando en diferentes revistas 
científicas. 
Boda del Príncipe lieredero de Portngal. 
Leémos en un diarlo madrileño del 10 de 
febrero: 
E l sábado á las once de la mañana, el 
Sr. Andrade Corvo, Ministro de Portngal, 
se presentó on Paria en la calle de Váren-
nos y entregó al Conde y á la Condesa de 
París las cartas autógrafas del Bey y de la 
Reina de Portugal, en que piden para eu 
hijo, el Duque de Braganza, Príncipe hero 
dero, la mano de la Princesa Amella de 
Orleans, hija mayor do loa Condes de P a 
ris. 
Inmediatamente después de dar este pa 
eo; el representante de Portugal pasó á la 
residencia de Mr, de Freycinet para infor 
E l hijo da Porthoa ae precipitó faera de 
la habitación, salvando la escalera con la 
velocidad do un rayo. 
L a puerta estaba cerrada, y, arrojándese 
sobre ella con todo el peso de su cuerpo, la 
arrancó de ens goznes. 
E n medio de la habitación en que había 
sonado el tiro había dos cadáveres . 
Uno, el de la vieja, con la cabeza rota por 
una bala, y otro, el de Estéban, con una luz 
metida en el vientre. 
Los tres bandidos estaban inclinados so-
bre él despojándole de cuanto llevaba en-
cima. 
—¡A mí, mlserablee!—gritó Joel. 
Los bandidos se dirigieron hácla él con 
los cuchilloQ en la mano. 
Nuestro héroe tenía una pistola en cada 
mano. 
Hizo faego. 
Dos de los asesinos cayeron. 
E l tercero quiso huir, pero Joel no le dió 
tiempo y con la punta de la espada le c lavó 
á la pared. 
X X V I I I . 
LAS E U V E L A C I O i m S DB BSTÉBAN. 
He aquí lo que habla pasado. 
Los tres gemelos habían tratado de con-
vencer á Estéban, que solo por una equivo-
cación le habían tenido encerrado en la cua-
dra mléntras eu amo comía. 
Es téban era desconfiado, y sospechó si 
aquellas gentes tendrían éncargo del duque 
de Alameda de deshacerse de Joel. 
—Pero en cnanto al hijo de mi padre— 
pent6—¡desgraciado del que se acerque á 
mí! 
Los gemelos le invitaron á que comiese 
con ellos; y aunque de mal talante, se een-
tó á la mesa y bebió moderadamente. 
Como Joel, se negó á desprenderse de BUS 
Armas. 
marle de eso enlace en nombre de su Sobe-
rano y do su Gobierno. 
E l Príncipe Cárlos Fernando, L u i s Ma 
ría, Víctor, Miguel, Ri fae l , Gabriel, Gon 
zaga, Javier, Francisco do Asís , J o s é , S i -
món de Braganza, Saboya, Borbon, Sáje-
nla, Coburgo, Gotha, Duque de Braganza, 
nació el 28 de setiembre de 1864, y la Prin 
cesa Amella de Orleans el 28 de setiembre 
de 1865. 
Tiene, pues, el Pr ínc ipe , un año m á s que 
su futura esposa. 
E s t a brillante unión, que hará todavía 
más estrechos loa lazos de amistad entre las 
Caaaa reales de Franc ia y Portugal, no po-
drá ménoa de causar en ámbos países pro-
funda impresión. 
L a Princesa Amelia, en quien todos a d -
miran au encanto, sus noble» maneras y su 
extrema bondad, viene á ser aaf Princesa 
consorte del heredero de la Corona de Por-
tngal. 
£1 Conde de París , dice á oato propósi to 
el Qaulois, oasa 4 su hija mayor como si 
fuese ya el Rey Fel ipe V I I de Francia . SI 
el padre de éata estuviera en el Trono, la 
Princesa Amelia no podría, en efecto, con-
traer un enlace de mayor conveniencia; el 
Infante Antonio de Orleans no podría ca-
carse más felizmente para E a p s ñ a , y la 
Princesa María de Chartrea, tampoco po-
dría haber bailado hermanas pol í t icas de 
más régla estirpe que la Princesa de Gales 
y la Emperatriz de Rusia. 
E n cuanto al Duque do Braganza, nin-
gún Prínoipe e s U mejor emparentado, ha 
llándone unido por loa vínculos más ínt imos 
con los Hapbeburgos, loa Borbones, la oasa 
de Saboya, la familia real de laglaterra y 
la del Brasil . Su abuelo paterno, muerto 
hace sólo algunas semanas, era un Príncipe 
de S^junia Coburgo Gotha. Desciende di 
rectamente de la Emperatriz María Teresa 
por su abuela materna, la Reina Adelaida, 
hija del Archiduque Reoloro. 
ü n a de las consecuencias más originales 
de la boda dol Príncipe heredero de Portu-
gal, es quo la Princesa resultará sobrina, 
por afinidad, del Príncipe Napoleón. 
E l jufe de la familia Bonaparte va á te-
ner por sobrina á la Princesa María Ame-
lia de la casa de Franc ia . 
E u la noche del sábado se reunían á co-
mer en casa del Conde, además de los dos 
novios, los Duques de Chartres y sus tres 
hijos, el Duque de Nemours y la Princesa 
Blanca, los Príncipes de Joinville, el Duque 
de Anmaie, Ion duques de Alen gon, el D a 
qne Penthievre, ol Prínoipe Czartorlekl, ol 
duque do O.leons y la Princesa Elena, et 
cécera, etc. 
Además , el Vizconde de Seisal, ayudante 
de campo del Rey de Portugal, secretarlo 
do órdenea del Roy de Portugal y el M a r -
qués de Saqneira. 
Eata brllianto boda, cuya épooa no está 
aún fijada, no se celebrará en Parle, ni en 
la capilla del castillo de E u . L a tradición 
oxlge, en efecto, que el matrimonio de un 
P i íac ipo real, heredero de un Trono, se ce-
lebre en el país miemo que eae Príncipe de-
be gobernar un dia en medio de sus futuros 
eúbdltos, y por eso la dudad de Lisboa ve-
rá dentro de algunas semanas la boda so-
lemne del heredero de la Corona con una 
Princesa do la oasa de Francia . 
El patriarca de los Armenios. 
Una carta de Constantinopla, escrita el 
30 de enero próximo pasado, contiene lo 
siguiente: 
(:Las comuniones cristianas no catól icas 
de Orlente ven atravesar una nueva críala 
en las personas de sus patriarcas. Monse-
ñor Arouthionn, patriarca de los armenios 
gregorianos, nombrado patriarca de Jeru 
ealem, ee resiste á dejar el patriarcado de 
Constantinopla. Por su parte el patriarca 
ecuménico de los griegos. Su Beatitud Joa 
quln I V , se ha agravado mucho en la en-
fermedad de pecho que padece, debiendo 
abandonar el gobierno de las iglesias, tan 
numerosas en Orlente, á Monseñor Nicode-
mue, metropolitano de Cezique y decano 
del Santo Sínodo Helénico. Por esta razón 
no le fué posible pontificar en la fiesta que 
con gran pompa dedica la Iglesia griega de 
Constantinopla al gran apóstol de Oriente 
San Juan Crisóstomo. E n tal dia, favore 
cido esta año por el sol espléndido que luce 
en Constantinopla, formando contraste con 
las nieves de casi toda Europa, va el medio 
millón de griegos, católicos y armenios, que 
cuentan Pera, Stambul y el Phanar, al si 
tío de las costas de Asia, donde la tradición 
refiere uno de los milagros de San Juan 
Crisóstomo, quien para impedir el despojo 
que de una hermosa viña, perteneciente á 
dama muy cristiana, querían hacer las su 
toridades de su épooa, la sumergió en las 
aguas, haciéndola surgir de ellas nueva 
mente cuando pasó ol peligro. 
Porvenir colonial de Holanda. 
E l coronel Versteege. que ba servido du 
rante mooboa s ñ o o eu las ludiaa holandesas, 
Terminada la comida, eo levantó la vitja, 
y después do dar dos ó tres vueltas al re 
dador d é l a meea, como ai buacase algo, se 
detuvo detrás de ÜU víct ima, para darla el 
primer martlllazc; pero Es téban preeintien-
clo la traición, se volvió bruscamente, y án 
tea de que el martillo cayese sobre en cabe 
za, alojó una bala en la de la Infernal 
mojar. 
Aquella fué la señal de la lucha. 
Los tres gemelos se levantaron á la voz 
y Es téban los esperó con la espada en la 
mano, decidido á morir matando, porque 
siendo la lucha tan desigual no podía pro 
meterse vencer. 
Uno de las gemelos cogió una hoz, y del 
primer golpe hizo saltar la espada de la 
mano del español . 
Con un segundo golpe le atravesó el visn 
tro. 
Es téban cayó. 
Pero en el momento de aparecer en esce-
na nuestro héroe, v iv ía aún. 
Ayudado de Blstoquet, Joel l evantó del 
suelo al herido, colocándole en una silla y 
bañó en rostro con agua fría para que re-
cobrara el conocimiento. 
Es téban abrió los ojos. 
—jAgual—murmuró con voz apénas par-
captible. 
Joel le acercó un vaso de agua á loa la-
bios. 
Es téban clavó una mirada de profunda 
gratitud en el pál ido semblante de Joel. 
—Ten ánimo—le dijo esto—voy á Impro-
visar un aparato para vendarte la herida. 
Una especie de sonrisa se dibujó en los 
cárdenos labios del español. 
—No os toméis ese trabajo—murmuró.— 
Todo ha concluido para mi. 
Y después de mirar á m alrededor, aña-
dió: 
—¡Me habéis vengado! 
acaba de dar en Airnterdam una oonfdren-
ela, señalando los vicios del sistema colo-
nial que emplea aquella nación. 
Consideró como una retirada el slatema 
de concentración empleado en Atcbln, II-
mlíándoge á ocupar fólo los puntos fortlfi-
cadoa, y olió otros ejemplos qne Impresio 
nafon en extremo á loa concurrentes. 
Mr. Bosscber, Presidente que foé del Go 
bierno en la India holandeaa, afirmó algu-
nse de las apreciaciones del oonferenciante, 
y declaró que cuando considera los s ínto 
mtiB qne tenían los actuales sncesos, creía 
probable la ruina de poderío de Holanda 
en las Indias orientales. 
CaiQ.Mr.CA < I H S N 2 3 3 í A ^ 
E l vapor mejicano Oixaca , ha llegado 
hoy, vlérnes 5, á 1» Coriiña. 
—Han aldo aprobados los aranceles de 
practicaje en los puertos de esta capital, 
Ssgua y Clenfuegos, propuestos por la J a n 
r>a nombrada en la forma prevenida por 
Real órden do 17 de dloi&mbre úl t imo. 
—Han sido nombrados Cabos de Mar de 
2? clase del puerto de Matáazae , D . Rafael 
de la Torre, y D José Antonio Píaos y Díaz; 
del de Nuovlcas, D . Yelmo Ray y del de 
Manzanillo, D . Baudilio Pol y Llorona. 
—Segnn nos comunican loa Sres. Deulo-
feu, Hijo y C», oonelgnatailos en esta plaza 
del vapor Federico, este buque sal ló hoy da 
Livaroool di'eotaiaeiita para la Habana. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la 
mar los vaporee ameTlcaroa Saratoga, para 
Nueva Yo ik , y Eutchimoa, para Nueva 
Orleans y esoalaa. Arabos con paeajeros y 
carga general. 
—Procedente de Filadelfia entró en puer-
to, en la mañana de hoy, el vapor mercan-
te nacional Marco, oontignado á la Compa-
ñía americana de Gaa. 
—Leémoa en S I Guajiro da Sftootl SDÍÍÍ 
tue: 
"Ss noa manifleata por algunos señorea 
ganaderos que continúa cantando baj ía en 
01 ganado vaouno la epidemia que desde 
bace tiempo viene diezmando al de este 
término. 
Opinan personas inteligentes, que una do 
las causas que hacen que la epidemia, léjos 
de decrecer, aumente cada día, ea el dea-
cuido de loe dueños de las ressa muertae, 
que no l&s queman, dejándolas muchas ve 
oeahaata insepultas. 
Puesto que los intereaados, deeoonocien 
do sua intereans, ocaaionan con au incuria 
los malea consignientea á la propagación 
de la epidemia, oportuno sería que el señor 
Alcalde Municipal ordenara la cremación 
de las resos muertas á consecuencia de la 
expresada enfermedad, imponiendo á los 
contraventores la pena correspondiente." 
—Hemos recibido la visita del periódico 
L a Tribuna, que ha comenzado á publicar 
se en Güines. L e devolvemos el cortés saín 
do que dirige á la prensa. 
—Dice É l E c o Mil i tar que el Sr. Capitán 
General, director general de la guardia oí 
vil de esta isla, ha propuesto al gobierno 
de S- M . el establecimiento de las Coman 
dañólas de Colon y Remedios, además de 
hacer de primera claee laa de Holguin y 
Matánzas. Dicho aumento lo ha basado 
dentro del mismo preaupneato, resultando 
una economía de más de 6,000 pesos, ha-
biendo podido hacer este aumento en viata 
de la buena admlniatracion que rige en e{ 
cuerpo respecto al ganado; cuyo ooeto no 
importa m á s de 9 pesos mensuales en todas 
las comandancias, en vez de 10 que abon a 
la Hacienda. 
Con estas modificaciones se aumenta el 
oeraonal de tropa y el de jefes y oficial ea en 
2 tenientes coroneles, 2 comandantes, 2 
capitanes, 3 tenientes y 1 alférez. 
E l servicio será mejor atendido y la fuer-
za bien vigilada, para su más exacto cum-
plimiento. 
—Se ba concedido el empleo de alférez 
para el regimiento caballería Voluntarios 
de GuanKjay á D . Francisco García Arou. 
—Sa ha concedido el retiro con nao do 
uniforme á los tonientes de Voluntarlos D . 
Gabriel Ramos Echevarría , D . Braulio Cor-
tés García y D. Francisco Leacano Rodrí 
guee y la separación del iuatltuto al capitán 
D. Francisco González Alvarez. 
—Se ha dlepueato la dlaoluclon de la 
Becclon caballería Voluntarloa de Ceibabo 
—Por el vapor correo quo aale eata tar 
de para la Península, se remite al Miníate 
rio d é l a Guerra para su aprobación, la pro 
puesta reglamentaria del cuerpo de Eatado 
Mayor de Plazas en la que consulta para el 
empleo de capi tán primer ayudante al te 
nlente segundo con destino en eata, don 
Graciliano Baez y Díaz . 
— E l duque de Aumale, según leémoa en 
los periódlcoa franceses, ha enviado al seño 
Cánovas dol Castillo loa cuatro tomos de BU 
obra Historia de los Pr ínc ipes de Condé, 
juntamente con una afoctuoaa y expresiva 
carta en quo el príncipe citado manifiesta 
au agradecimiento al Iluatre hombre de 
Eatado español, por los preciosos datos que 
acerca de ta batalla de Rocroy ha encon 
trado en loa estudios históricos del mismo 
Sr. C á n o v a s . 
—Según vemoa en loa periódlcoa do Z a 
ragoza, el ayuntamietíto de dioba capital 
iba á proponer la adqnlalclon del retrato d: 
la heroína de Zaragoza, presentado en 
aquella expoelclon por su nieta D* Agucti 
na Atienea, la cual anticipándose á los de 
sacada la mnniclp&lldad, ha regalado el 
mencionado retrato, de tamaño natural 
para au colocación en el salón de sesionee 
de la corporación. 
L a prensa felicita á la distinguida artis 
ta quo tan buen peneamiento ha elegido pa-
ra perpatuar laa gloriosas hazañas de la in 
vícta Zirsgoza, y iaa do Agustina Zsrago 
za, BU célebre heroína. 
—Cumpliendo un acuerdo del consejo de 
Minlatros, en breve designarán loa mlnlatroa 
de Marina y de Eatado el jefa de la armada 
y el diplomático que en representación de 
los mismosform&rán parte de la exped ic ión 
ooeteada por el Marqué) de Campo al canal 
de P a n a m á . 
—Dice un periódico francés que la co n 
deea de E I da , viuda del rey D. Fernando 
de Portugal, saldrá en breve para los E s t a -
dos- Unidos, y que piensa establecerse en 
Boston, donde ya pasó una parte de BU ju 
ventud. 
—Dice E l Impurcial de Madrid del 11 de 
f sbrero: 
''Desde hace muchos años no se ha sen-
tido en Cádiz un temporal como el que 
r d n ó dorante el lúues últ imo (8 de febrero) 
L a s calles semejaban un cementerio. Los 
vecinos no ss atrevían á transitarlas á can 
sa del viento y del frió. 
Los trabajadores de la bahía y de las for-
tificaciones de extramuros tuvieron que re 
gresar á sus casas, en la Imposibilidad de 
dedicarao á BUS faenas. 
Durante la madrugada, el viento rompió 
las amarras da algunas embarcaciones sur 
taa en el puerto 
Una balandra de recreo fué á merced de 
l&s olas hasta el muelle, contra el que oho 
có y quedó destrozada. 
Calcúlase que llega á veinte y uno el n ú 
mero de las embarcaciones que amanecie-
ron con destrozos considerables. Sus due 
ños recogían loa despojos desde el muelle." 
— E n la Administración Local do Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado el 
día 2 de marzo, por derechos arancela 
fioe: 
E n «r t t iU»MJ«.MM.¿<é l 24,787 80 
E n plata 278 10 
E u billetes. 3,184 01 
ld»iA por impuestos: 
E n O T O . » » - . . ^ » - . » . ^ ^ 1,121- 80 
L e faUó el alitnto. 
—¡Voy á mori i !—tartamudeó deapuea de 
una larga pauea.—Llamad á un eacer 
dote. 
— E s media noche y estamoe ea despo 
blado - l e contestó J o e l . — M a ñ a n a . . . -
—Estéban dt-jó caer la cabeza sobre el 
pocho, 
— M a ñ a n a . . . . será t a r d e . . . .—murmuró. 
— A fi l ta de sacerdote, recibid voa mi con-
faslon. 
—¡Yo! 
— S í . . ¡Plegué á Dloa que llegue á tiem-
po para salvaroe! 
—¡Salvarme! 
—Sabed que laembosoada do B o n d y . . . . 
— S i g u e . . . . 
—Estaba preparada contra v o s . . . . Cor-
deboeuf.... 
—¿Era CordetcBuf el jefe de aquellos 
bandidos? . . . . No me había e n g a ñ a d o . 
—Sí, vuestro enemigo m o r t a l . . . . Pero 
tenela otros otros más poderosos y más 
sagaces . . . . 
—¡Ea posible! 
—Oa mandan á Friburgo para que os 
quédela allí. 
—¿Quiénes son mis enemigos? ¿Qaó les 
he hecho yo para que decreten mi muerte? 
Et español hizo nueva pausa. 
—Todo gira á m i alrededor.. MI corazón 
deja de l a t i r . . . . ¡Agua! ¡Agua! 
Joel volvió á acercar el vaso de agua á 
los labios del herido, que le rechazó. 
—No, no, tengo frío. 
— Y a eé lo que necealta—dijo Blstoquet. 
Y cogiendo un frasco de aguardiente que 
habla sobre la mesa, le vert ió en el vaso. 
L ^ s mejillas del herido se coloraron 11-
geramento. 
- A h o r a , eaouchadme—dljo—y grabad 
mis palabras en vuestra memoria. Mi amo 
el duque de Alameda ha comprado en Mar-
ALEMANIA.—JSefZí», 2 2 á e f e b r e r o . — D u -
mi te el debate de hoy en la Cámara baja 
de )a dieta, á propósito de la oolonlzaoion 
alemana en la Polonia, Mr. Wirzblnki ha 
combatido «1 proyecto non gran vehemen-
cia. H a dicho qne la Polonia ro perecerá, 
á pesar de estnr comprometida á una lucha 
á muerto. Mr. Lucios ha doolarado que el 
proyecto es un acto necesario. L o s polacos, 
ha dicho, no quieran ser eúbdltoa do Pruaia, 
y continúan señando en el restablecimiento 
de la Polonia, á poear da s<»r deudores á la 
Pruola da eu prosperidad. E l gobierno co-
noce las difioultadea que presenta la em 
prea»; peí o cuenta con el patriotismo de la 
dieta y con las s impat ías del paía. Diez y 
nueve miembroe han anunciado qno habla -
rán en fivor del proyecto y otros diez y 
nnove que lo combatirán. 
Berl in, 23 de febrero.—Continúa la dis-
cusión del proyecto de ley de colonización 
de Polonia, en 1» Cámara de la dieta pru-
siana. E n la BCíIon de hoy el proyecto ha 
sido combatido por los diputados polacos, 
loa grnpos del centro y el nuevo partido 
liberal aloman. H J sido defendido por loa 
conser^alcrea y liberales naolonalea. Mr. 
L u i d a , ministro de los dominios, ha dicho 
que la agitación oreada por los polacos bace 
treinta años, se ha convertido en una ame-
naza peligrosa, y que tal vez se neces i tarán 
diez tñoa para conseguir el objeto qua so 
ha tenido en vista al formular el proyecto, 
que al fia ha f ido de nuevo remitido á una 
oomlelon de 21 miembrofl. 
E l redactor de un periódico de Kle l , prceo 
como cómplice del capitán Saramo, ha sido 
condenado pn Laipzlo. 
Berlin. 24 de febrero.—El príncipe de 
BLamarck ha escrlco á l a comisión encarga 
dft de examinar ol proyecto do exposic ión 
que BO va á organizar en B i r l l n para 1888, 
uua carta favorable al proyecto. 
E i proyecto de monopolio de loa alcoholes 
ha sido preewitaio hoy en el Rdohstag. 
Seguu la Oasette de V AUemagne, un gran 
uútnero de alemanes que se titulan médicos 
ea virtud de diplomas comprados en A m é -
rica, oatán hoy sujetos á serlofi procedimien-
tos. Solamente en Barlin se encuentran 
3,400 de estos supuestos dootores. 
Todos los operarios de origen extranjero 
han sido despedidos de los talleres del go -
bierno. Eata medida se ha tomado á con -
eocuenoia de las revelacionea hechas en 
virtud del proceeo del capitán Saraw (y no 
Saramo, como ántes se había dicho) y últi 
mámente h a sido declarado culpable de 
haber vendido al comandante Grizot, del 
estado mayor general de Francia , los pia-
nos é informes sobre las fortalezaa de Ale-
mania. E l capitán Saraw ea dinamarqués; 
y basta ahora ningún oficial de orígon ale-
mán ha sido preso por delitos de esta natu-
raleza. Se oréa qua en adelante no queda-
rá al servicio del ministerio de la guerra de 
Alemania ninguna persona do origen ex-
tranjero. 
L a cámara baja de la dieta prusiana ha 
discutido hoy el proyecto de ley relativo á 
loe maestros de laa escuelas del Eatado de 
la Polonia prusiana. Mr. Gossler, minls 
tro de la instrucción pública y de negocios 
eclesiásticos, ha declarado que el gobierno, 
en viata da los continuos ataques de los po 
lacos, se veía obligado á tomar, respecto á 
ellos, una actitud firme y decidida. Que es 
ya imposible emplear la probidad y la eim-
patía. E l mejor medio de llegar á la ael-
mllaclon de las dos razas, alemana y pola 
ca, es imponer la unidad de lengua; y que 
•por conaiguiente, ea indiapenaable tener en 
Polonia profeaores que conozcan perfecta-
mente el a lemán y suprimir todas las es-
cuelas donde se enseñe en polaco. Los 
maestros que no reúnan laa condiciones ne-
cesarias, serán colocados en destinos donde 
puedan prestar mejores servlcloa. No se 
doantenderá ninguno de loa derechos ad 
quiridoa, al contrario el gobierno continua-
rá eigulendo una polít ica de progreso y no 
de reacción. Eata declaración ha produci-
do un gran debate: el proyecto ha sido 
sostenido por los conservadores y los libe 
rales nacionales y combatido por los Indi 
víduoa del centro. Por úl t imo, la dlacuaion 
h a sido Buependida para continuarla ma 
ñaua 
L a cámara alta de la dieta prusiana ha 
remitido eiu dlacuaion el proyecto de ley en 
caminado á suprimir laa leyes da marzo con 
tra la Iglesia Católica, á una comisión de 
l a misma cámara. E a Friburgo, reunidos 
300 c a t ó l i c o B íultramontanos de B a d é n , la 
mitad de ellos sacerdotes, han aprobado el 
mudo de proceder de Mr. W í n d t h o r l t y BU 
partido en e l asunto de la abol ic ión de las 
leyes de mayo. 
Toda la oronaa liberal, e ln exceptuar la 
Gaeette Nalionale, condena l a protesta 
quo loa oblapoa inglesea acaban de remitir 
al Vaticano contra el nombramiento do un 
Nuncio del Papa en Lóndres . 
Berl ín , 25 de febrero.—El proyecto del 
Canal del Bált ico ha sido votado hoy por 
e l reiahstag en tercera lectura. E l proyec 
to de ley relativo á loa maestros polacoa ha 
aldo ya remitido por la cámara baja de la 
dieta á una Comisión especial. 
Pronto ae publicará un volúmen de nctaa 
s»cadaa d e l "Diario d e l príucípe heredero 
Federico Guillermo." Este libro contendrá 
la relación de loa p i l n c i p a l s a aconteelmien 
toa da la vida del príncipe y extractos de 
un gran número de cartas. E n u n a de ea 
tap/dirlglda á la reina Vitoria en 1856, des 
pues de u n viaje del pTÍnolofl Federico Gui 
ilermo á Paría, Napoleón I I I hab'aba del 
heredero de! trono da Pruaia con el mayor 
elogio, manlfaetando l a seguridad de que 
l a b r a d a l a dicha da la hija de l a reina V i 
toria, con quien el príncipe acababa de con 
traer matrimonio. 
Berl in, 26 de febrero — " L V Í cámara baja 
de la dieta prusiana ha remitido también á 
una comialon especial un proyecto de ley 
sobre la educación do loa aprendices pola-
cos, á fin de vigorizar los elementos alema 
nee en la Polonia prusiana. 
Según escriben de Berlin, resulta de la 
causa formada á Saranw, que en París exlete 
una oficina encargada de procurarse infor-
mes militaree, sostenida por el ministerio 
de la Guerra. Según las tales noticias, 
Kraszewikl , Janasen y Saranw hablan sido 
oomislonadoa por dicha oficina del eapiona 
ja en Alemania. Se supone que este últ imo 
recibía seis mil francos por mes. Su alega 
clon de que sólo mandaba los documentos 
que ae publicaban en un periódico, no es 
aceptable. Parece que desde 1877 comuni 
oaba secretos militares; proyectoa da movi-
lización; documentos sobre la pólvora ale 
m&na; reaultadoa eobre pruebaa de tiro de 
artillería; desorlpcionea de cañones; planos 
de fortlfioaclonea de Kie l , Spandan y otrae; 
con informes sobre otros asuntos, ensayos y 
moví miento a. Según los últ imos telegra 
mas, Saranw ha sido declarado reo de alta 
traición y condenado á doce años de traba-
jos forzador, por habar divulgado secretos 
de Eatado. 
V A - B I E D A D E S . 
L A VISION DEL GOLOSEO. 
E l Sr. D . Joeó Benlliure ha terminado 
en Roma un cuadro de grandes dimensio 
oes que destina á Lóndres , del cual asegu 
ran los que le han visto que es una verda-
dera maravilla. 
Y * que no noa cea dable admirar ese 
lienzo, podemos formar idea de su aaunto y 
de sua bellesas po? la bian escrita y mejor 
eeatlda carta quo el ceñ'>r marqués de Mo 
ly un pabellón quo es tá á cort» diatancia 
da palaaio. E n la parto principal de ese 
pabellón, á la izquierda de la chimenea, hay 
un trozo da pared qus gira sobre sí mismo 
coa 60 o tocar un botón de bronce que hay 
oculto entro la tapice i ía . Eae trozo de pa-
rad cubro la outrada de una galería subte 
rránoa qao comunica con el palacio y que 
termita en ana do IBB habitaciones qae for-
man parte del dapartamento del rey. 
—No me explico el Interés que puedan 
teaer para mí esos detalles—repuso Joel. 
E l herido hizo un esfuerzo para poder 
continuar. 
—No me comprendéis Creéis que 
deliro Y sin embargo Por esa 
galería hay que p^sar para llegar hasta el 
rey para llegar hasta el rey ó Impe 
dir 
- ¡ Imped ir ! ¿Qué? Expl ícate en nombre 
dol cielo. 
- I m p e d i r que la maldad que se trama 
se r e a l i c e . . . . 
Un violento golpe de tos, quo manchó de 
sangre sus lábiofl, no le dejó terminar. 
- E l v a s o . . . . el aguardiente . ¡ M e 
muero!—exo! amó. 
Joel le acercó el vaso á los láblos. 
—No n o . . . . — a ñ a d i ó el herido re-
chazándole . 
Sua facolónos se descompuaieron con una 
rapidez pasmosa. 
-Sigue Sigue — le dijo el 
bretón, iac l inándose sobre él E s a tra 
ma 
-No sé más No me acuerdo de 
más —tartamudeó el moribundo.— 
D¿ns&s tinieblas ee extienden delante de 
mis o joa . , . . , . . Siento ruido de campanas 
dentro de la c a b e z a . . . . L a galería estará 
gu&ratda Allí eneontraróla, eerrán-
docs el paso, á Cordeboeaf y á BUS gentes... 
¡Acabad con ellos como habéis acabado con 
lies, haeta haca pocos días nuestro emba-
jador cerca del Vatloano, d ir ig ió s i autor 
del referido lienzo, fe l i c i tándole por BU 
obra. 
Algo es algo, como suele decirse; pero 
esta vez el algo, ó oea la carta, es mucho. 
Roma, 13 de noviembre de 1885. 
Señor D . Joaó Baniliure. 
Amigo mío: Haoe un año, poco m á s 6 
méaos , que loa machos afidonadoa á l&s ar-
tes que estamoe en Roma, y slngularmonte 
loa españoles , vieloábamos un eetudlo de la 
v ía Msrgutta para ver un lienzo, quizá el 
más realista y el m á s horroroso que hasta 
hoy haya producido la escuela moderno, 
obra fie uu nompatiiota nuestro nacido al lá 
en extremo Oriente. 
Poco después acudía toda Rema a l pala-
cio de la Expos ic ión , en la v ía Nazionale, 
á contemplar cómo aquel artista de otra 
raza, el primero quizá, juzgaba y reprodu-
cía con eovero pincel escenas do una socie-
dad que hab ía brillado, doeaido y muerto 
siglos á n t e s que BU estirpe viniese á formar 
parte da la civi l ización cristiana. 
Y poco después Madrid, l a capital c a t ó -
lica de la cató l ica España , admiraba y 
premiaba jastamente ei a&ngriento y m á g i -
co cuadro de L u n a . 
E n una da l&s galerías inferiores del A n -
fiteatro Fiavio, UUOB nombrados s&rviduroa 
del Circo airantran con garfios do hierro 
loa sangrientos cadáverea de les gladlado-
rea para despojarlas de eu« amarraduras y 
braceletes, ni m á s ni m é a o s que nuestros 
earnioeros do nnoatrau Plazas de Toroa 
arrastran la rea para deBOllarla: tarba do 
cariosos baja á buscar a l ooaocido, quien 
para ver el atleta por el cual ae lateresaba 
dorante la lucha, quien, en fio, por mera ó 
inaaua curiosidad de contar las heridas y 
examinar de cerca laa contra ídas facolonee: 
bien asi como la obu^ma que no ha tenido 
la suerte de penetrar en el tendido, et-
agolpa 6 contar loa garroohazoa que recibió 
la res ó examinar, s egún Jovellanoa, la 
maestr ía con que el diestro hiere en la cruz 
al toro jarameño-
Sin embargo, a l iá en el r incón derecho 
del lienzo, m á s oBonro y ménoa acabado, 
hay, por decirlo así, moralmente un golpe 
lumlaoao, uoa nota pa té t i ca , edificante. 
Una j ó v e n tan envuelta en las vestiduras, 
que a p é n a s se advierte EU belleza, busca 
llorando el cadáver quizá de su padre, de 
su hermano, da sa esposo, de sa a m a a t e — . 
no ya destrozado en la lacha, eiao Inmola-
do á la barbarie gent í l ica: llora la infeliz 
la pérdida de su amado, busca la creyente 
ISD reliquias de un márt ir , ea una crietiana 
huérfana hoy, mártir también mañana. 
Uated, amigo Benlliure, ha adivinado ese 
mañana , ha escrito el desenlace de aquella 
pavorosa tragedia, acuñando con metal 
más precloao que el oro, el reverso de aque-
lla venerada medalla; m á s aún: ha sacado 
á luz el abundante y maravlllaao fruto de 
aquella fecunda y santa semilla con tanta 
sangre regada. 
L a escena que V . plata sconteco t&mblen 
en el Coloaeo, pero no en las oscuras pro-
fundidades en que fué sembrado el grano 
de la fe y que L u n a ha Iluminado con su 
vigoroso pincel, aino al aire libre, en todo 
el esplendor y grandeza del colosal edifi-
cio. 
No aparece é s t e resguardado de los rayos 
del sol, por el velo de púrpura, ni ocupa 
BU tribuna el César, ni se apiñan en sus 
gradas los orgulloson Qalrltes, los lisonjeros 
senadores, laa cortesanas Impúdicas y las 
vestales árbitras de la vida y la muerte, 
nc; BUS gigantescas maaaa e s t á n deaiertas 
y como destrozadas. Destrozadas, oí, tan-
to como estavloroa los caernos de los már-
tires. Los bárbaros del Norte vinieron 
como leones á despedazar al gigante, y 
aquellas bravas generaciones y las que si-
guieron en pos de ellaa arrancaron sua pie-
dras para construir ano fortalezas, sua p a -
lacios, sus altares, sus templos. 
Todav ía , sin embargo, se ven en parte 
alzadas unas sobre otraa, sus bellas galerías 
y sus espaolosaa gradas, y el pincel les ha 
dado la magia de que su soledad y abando 
no les ha privado. 
A l l á abajo la luna ilumina con pál ido y 
melancól ico resplandor la arena no ensan-
grentada ya, en la cual el V í a Grúcla y los 
devotos grupos sustituyen á los f arloaos lu 
ohadorea y á los santos mártires . 
No e s tán és tos ausentes, ala embargo, no, 
qua aparecen suspensos en medio del espa 
do, y en el aire se elevan sua gloriosos 
cuerpos, como sa eleva sin esfuerzo el espí 
ritu á la contemplac ión inefable de Dios. 
U n monje, un eremita, acaudilla aquellas 
legiones do bienaventurados y empuñando 
en BU diestra una tosca cruz de falgaraate 
y sobrenatural resplandor, parece que á to-
dos los llama, loa guía, loa alienta, y sobre 
todo los ilumina. 
¿Quién ea este anacoreta? 
Habrá quien suponga qua es Pedro ol E r -
mitaño, el cual, al lá á Anea del alglo X I , vi-
no coa ardientes palabras á convencer do 
la necesidad de la Cruzada al Papa Urbano 
I I , miéntrae éate se paseaba por los pórti-
OÜB del Coloaeo, refugiado allí como en oiu 
dadela faertíalm», de las facciones que en-
aangrentabaa á Roma. 
No andará completamente descaminado 
quien tal plsnse; porque en verdad la pea -
tura enérgica, el ademan de mando, el gea 
to na tanto marcial, la cruz que ostenta, 
convendrían al promotor de laa Crnzadse; 
poro á Pedro el Ermitaño no se le puedo 
repreaentar capitaneando la multitud de 
oonfeeorea de peídtentos qua, por decirlo 
aeí, eantamente envidioaoB de loa mártires , 
han sido martirizados de BU propia carne; 
ni cuadra al guía de los ejércitos cruzados 
presidir y encamiaar al blanco y extenso 
ejército do vírgeuea que, en continua ba-
talla coa sua proplon sentidos y vencedoraa 
de laa humanas pasiones, siguen por do 
quiera en larga y vaporosa fila al cordero 
inmaculado. 
E l personaje principal es tm bienaventu-
rado poco conocido a ú a de la gente devota, 
y que, dn embaí go, Dalla con su sangre la 
ÉÓríe de los mártlrea del Coloaeo y eirvo de 
intermedio entre los confasores que fueron 
víct ima de la depravada perBecnoion de los 
tiranos gentiles, y aquellos otros que volun 
tailamente ss martirizan y son peraeguidoe 
por las Jtieaa y lae Inj arias da las mucha 
dumbrea cristianas. 
E a éate un S i n Tolémaco , del cual a p é -
nas se sabe otra cosa que BU muerte: para 
comprenderla, hay que decir algunas, 
aunque pocas palabras, sobre este vorda-
deramente colosal edificio en que cabían 
100,000 eapeotadorea y en cuya arena com-
batían y morían á millares hombres y al i-
mañas . 
Sin contar loa tiempos de Tito, en que pe 
recieron 5,800 fieras; los de Domiciano, qne 
orgaalzó batallonea y escuadrones de gla-
diadorea; de nuestro español Trajano, quo 
dispueo una fiesta en que perecieron máa 
de 10,000 gladiadorea, y que dió por pasto á 
ios leones al anciano obispo San Ignacio, 
traído para ello expresamente da Aatlo 
q n í s . . . . basta recordar á PIl ípo el Afr ica-
no, que en la decadencia del Imperio celo 
bra fiestas en que mueran 32 elefantes, 10 
tigres, 40 leones, un hipopótamo, y lo que 
es más , 4,000 gladiadorea. 
E n vano Constantino, alumbrado ya por 
a luz evangél ica , prohibe aquellos bárba-
ros espectáculos: en vano los Padres de la 
Iglesia anatematizan tales crueldades: y 
naestro gran Prudencio pedia á Honorio 
que la muerte cesase de ser un espectáculo 
y el homicidio un arte. 
L a multitud es siempre la mlemts, y los 
que ap laud ían entóneea las luchas de l e í 
gladiadores y la f *rof.ldad da los tigres, hoy 
gozan viendo dar garrote, ó madrugan por 
preneuciar la guillotina. 
Y aún tengo para mi, amigo Benlliure, 
qua si a l g ú n filósofo ó economiata humani-
tario saliese á la P laza de Toros á pronun-
ciar uu discurso semejante á los que sobre 
el asunto ee improvisan en Ateneos y A c a -
demias, no la h a b í a de pasar el tal filántro-
po mejor que el márt ir San T e l é m a e o de 
quien hablamos, y que V . h a Inmortalliado 
en eu lienzo. 
E n efecto: cuando el pueblo romano cele-
braba, á principios de 404, el sexto consu-
lado dal Emperador Honorio, y cuando con 
tan fauato motivo maches combatieatea ha-
blan ya regado coa au oaagre 1c arena, sa l -
ta de repente, ea medio de sqaelios fnrio-
ecs, na monje, ea Interpone entre los com-
batloctes, les i n t í m a l a pas y d e s v í a las es-
padas. 
L a o gradas, las tribunas ae alborotan, 10 
colman de imprecaciones, arrancan piedras 
do sus asientos y las lanzan certeras contra 
el apóstol de paz. Ac lórtanle algunas y le 
derriban al suelo, rematándolo con sus es-
padas IOB mismos combatientes á quienes 
había tratado de apaciguar. 
Es te es el úl t imo de ios márt i re s del C o -
loaeo, en donde, por decreto de Honorio, no 
volvieron á ofrecerse semejantes e s p e c t á c u -
los. 
San T e l é m a e o , pue?, que no por violen-
cia da tirano alguno, sino por propia volun-
tad; no por confesar su fe, sino por poner 
ea práct ica ea caridad, c a y ó inmolado en la 
misma arena que tantos márt ires , y deape-
d»zado , como San Ignacio, por leones, m á s 
feroces&ún que racionales, merece bien, ami-
go mío , el paeuco que V d . le seña le ; media-
nero entre los márt ires y los pealtentes, 
bien puede convocarlos y bien puede su 
milagroso placel ordenarlos en apiñados 
grnpos. 
A h í voo en larguís ima fila como de blan-
oaa palomas, á las vestales del cristianismo, 
que guardan inoxtlogalble ea so pecho el 
faego del amor divino. 
Junto á Alias los tiernezaelos n iños de-
rramando flires, qne son, como ellos, pro-
ducto y gala d é l a primavera y espareen el 
euave aroma de celestial inocencia. 
Al l í los anacoretas qne se condenan á 
perpétua pobreza y á hambre y sed inex-
tinguibles. 
All í los penitentes que destrozan sas des-
nudas carnea con fieros azotes; llevando 
unos y otros en las manos sendas antorcha* 
cuya viva y rojiza l lama contrasta con la 
pálida luz de la luna y con el milagroso res-
plandor de la Cruz . 
Y á propósito de la Cruz , me doy por 
contento de ver en el grupo de bienaventu-
rados á uno que lleva al pecho la roja i n -
signia del Patrón de E s p a ñ a . 
No le preguntaré yo á V d . , amigo mío , si 
aquel celeste triunfador es ano de los que 
cayeron en la terrible jornada de Uolós , 6 
de los qua lucharon en las Navas, atajando 
la iovaaion agarena, ó de loa que plantaron 
en la Torre de la Vela el pendón de Santia-
go, ó de los que ea Lepaato paaieroa dique 
á la avenida de loa otomanos, ó, en fin, de 
los que vieron en 0:umba al Santo Apóstol , 
caballero en su blanco bridón. D í g o l e á 
V d . sólo, quo ha hecho bien completando en 
peneamiento, porque la voz de sacrificio 
que sa levanta en el Coloaeo, en este mo-
mento imperecedero de la feroz decadencia 
pagana y de la heróloa a b n e g a c i ó n oristia-
na, resuena en todos IOB pa í ses , dura en to-
dos los siglos y no es en nuestra patria en 
donde ha hallado ecos ménoa elocaeatea. 
S a caadro de V d . L a Vision del (Mosco 
no es una represantacloa his tór ica , ni mu-
cho m é n o s una ficción art íst ica; es, sin du-
da, una grande e n s e ñ a n z a moral, como son 
todas las visiones bíbl icas , como la v is ión 
de los sueños de José , como la v is ión del 
campo de Ezequiel, como todas las visiones 
de los sagrados libros. 
Y la enseñanza moral, en mi juicio, es tá 
en que el paganismo con su inmenso poder, 
con su mundial e x t e n s i ó n , con sua maravi-
llosas obras de arte, hasta con su desme-
dida crueldad, es el terreno providencial-
mente labrado para sembrar el grano del 
criatianismo, y que en é s t e alcanza y mere-
ce moral é hlatórioamente, tanto como el 
valor del mártir , la res ignación dulce del 
creyente. 
Con oato, amigo Benlliure, pongo fin á 
mi largaíaima carta, aiatieado qae mi plu-
ma no tenga el fuego y la presteza que au 
pincel . y deseando y proveyendo que 
el público sea tan afaoto á su cuadro como 
yo lo eoy, y tan amigo del lienzo como lo es 
del artista, su muy apasionado admirador 
E L MABQUÉS D« MOLDÍS. 
OÍOS triis mieorablee! ¡Cómo yo ha acabado 
con esa vit j i ! 
Y extendió el brazo en direcc ión á loa 
cuatro cadáveres . 
De repente hizo un eefaerzo para levan-
tarse, y dejándose do nuevo caer á plomo, 
exclamó: 
—¡La vieja! ¿No la v e i s ? . . - . . . ¡ S a l e -
vantb! ¡Ss acerca á mí! ¡Qcdere 
ahogarme! . . . . 
Y l levándose laa manos á la garganta, 
añadió: 
—¡Y me ahoga! ¡Me ahoga! 
U n grito, como el rugido de una fiera so 
escapó de eu garganta: 
—¡Habla! ¡Habla!—volvió á suplicar Joel 
— T e lo s u p l i c o . . . . te lo m a n d o . - . . 
Es téban no contestó . 
Habla muerto. 
X X I X . 
TBKOBRA AVENTURA 
A l despuntar el dia, nuestro héroe man-
dó á Blstoquet al pueblo m á s próximo para 
avisar á la justicia de las sangrientas esce-
nas de que había sido teatro la hos ter ía . 
E l juez de Ví try se apresuró á acudir al 
lugar de la catástrofe , donde recibió las 
declaraciones de Joel y de Blstoquet. 
Bietcquet quedó á eu dispos ic ión haata 
hacer luz en aquel tenebroso asunto, y 
Joel, que no podía aplazar las órdenea del 
rey, de que era portador, prosiguió su ca-
mino, hondamente preocupado por l a s r e -
velacionea de Eatéban. 
¿Debía tomarlas en aérlo? 
¿Debía considerarlas como el resultado 
da un delirio, natural en quién se halla en-
tre la vida y la muerte? 
¿Qaé había de trás do aquellas palabras, 
cuyo sentido no hab ía tenido tiempo de ex-
plicar el moribundo? 
PE^AJUCB.—Raoíbalo muy sentido nuestro 
buen amigo y correligionario el Sr. D . J o s é 
Antonio Suáres y F e r n á n d e z , por la irre-
parable pérdida qua acaba de experimen-
tar coa el fallecimiento de su hijo el n iño 
Juan, cuyo entiorro se ha efectuado en l a 
tarde de hoy, v lérnes . ¡Quiera el cielo con-
ceder santa resiguaolon a l afligido p á d r e 7 
su apreoiable familia, para sobrellevar tan 
rudo golpe! 
L A HABANA E L S O A N T B . — E s t e aprecia-
bla colaga ha publicado na número extraor-
dioaric, oomo heraldo del baile rosa qne 
na calsbra mañana, s á b a d o en el Círculo 
Habanero- E s t á impreso en papel del mis-
mo color. 
E L NUEVO HOSPITAL.—Segnn se nos co-
munica, el próx imo domingo sa permi t i rá 
la entrada al públ ico oa el nuevo hospital 
Nuestra Señora de las Mercedes", en c u -
ya capilla se ce lebrará una misa á las ocho 
de la mfcñ&na del propio dia. 
D E JABUCO.—En ei Casino E s p a ñ o l de 
Jaruco t e n d r á efecto m a ñ a n a , s á b a d o , nn 
baile familiar, tooando en é l l a orquesta á 
la francesa que dirige el j ó v e n profesor D 
Fernando Marín. Agradecemos l a invi ta-
ción qua hemos recibido para concurrir & 
dicho baile. 
DOCUMENTOS—Se nos remite lo siguien-
te: 
" A l Sr . Director del DIABIO DE L A MA-
BINA B . S. M el Alcalde del Barr io de M a r -
te y le ruega se s irva publicar en las colum-
nas del periódico de su digna d irecc ión , s i 
ea ello no encuentra inconveniente, que en 
el d ía tres del actual la han sido entrega-
dos por una morena, vecina de esta demar-
cación, varios dosumentoB, entre ellos, una 
c é d a l a personal expedida á nombre de D . 
Miguel Rojas Rodr íguez: y por si llegase á 
conocimiento del interesado, á cuya dlapo-
elclon se encuentran en esta su oasa, Agu i -
la n? 215, donde previas laa s e ñ a s le serán 
entregados, suplico á V d . la publicidad de 
las presentes l íneas . 
Ant i c ipándo le las m á s expresivas gracias 
tiene el honor de ofrecerse da V d . affmo. 
S. S. Q. B . S. M . Celestino M i r a n d a . " 
P É B D I D A — L l a m a m o s la a t e n c i ó n de 
nuestros lectores h á c l a un anuncio qne 
aparece en la Becclon correspondiente, acer-
ca de la p é r d i d a de una sortija de oro con 
un rubí y dos brillantes, en el camino del 
Vedado. L a gvatlficaclon que se ofrece por 
el hallazgo es mayor que el valer de l a 
prenda. 
COMPAÑÍA DE Z A B Z U E L A . — H o y se h a 
embarcado en Veraornz con rumbo á l a 
Habana la c o m p a ñ í a de zarzuela que debe 
fnnoicnar dentro da breves d í a s en el tea-
tro da Irljoa y á cayo frente fignra el s iem-
pro aplaudido tenor D . J a a n P r a t s . — B i e n -
venida sea. 
DONATIVOS.—Una caritativa s e ñ o r a nos 
ha remitido treinta pesos en billetes para 
¿Qaé Bignifloaban sus miaterioeas indlea-
clonefc? 
E l pabe l lón . . . . l a pared giratoria l a 
galería subterránea 
iQuiéaea podían ser eas enemigos? 
Sólo sabía quo eran poderosos y que t r a -
maban su muerte. 
Entre eua enemigos no era posible que 
igurase el duque de Alameda. 
E l duque de Alameda lo habla sacado de 
a Bastil la, 
E l duque de Alameda lo h a b í a hecho el 
hombre m á s feliz de la tierra, c a s á n d o l e 
con la señorita de la Temblaye. 
Si aquel matrimonio le contrariaba, ¿por 
qué lo h a b í a favorecido? 
L o bastaba con no habar sacado á Joel 
do la Basti l la. 
A l hijo de Porthos no oe le ocurrió qne 
ea aquel mistorioso asunto representase 
Aurora papel alguno. 
E s t é b a n no la h a b í a nombrado, ni siquie-
ra aludido. 
Víc t ima de estas preocupaciones atrave-
só nuestro héroe Saint Dlzier y T o n l . 
Atortuna lamente para l a tranquil idad 
de su espirita, rec ibió dos cartas en Nancy . 
U n a era de ella. 
Aurora esperaba con tranquila impacien-
cia la vuelta del osposo de su corazón . 
H a c í a el servicio que le estaba encomen-
dado en Saint Germain, y la reina l a de-
moBtraba el mayor afecto, d i s t i n g u i é n d o l a 
de sus c o m p a ñ e r a s . 
E l rey estaba entregado completamente 
á las importantes negoclaoioaes que se se -
gu ían en Nimega, y rara vez se presentaba 
en laa habltacloaea de Mar ía Teresa . 
Todo su tiempo lo absorb ían los Ccnsejoe 
de mlnlatroa, y la resapcion y l a e x p e d i c i ó n 





qie entnregaemos d i e z pesos & cada una de 
las tres pereoDas p o b r e s , muy neossltadaB, 
qaa á onnt iauaeioQ ee e x p r e s a n : 
D" Prn iencla de la Pesa, calle de L u z 
nú faro 5. Je?n8 del Monte. 
Da Aovilla Z}qTj»tTa, calle de Madrid nú-
mero 8 Jesas del Monte. 
D* Corln» Ntigres, calle de laa Delicias, 
Joans del Monte. 
E n nombre de las socorridas damos las 
más expreeivaa gracias & la generosa do-
nante. 
DisFaAOES PBECIOSOS — L o s que annn-
cla en otro Insar L a F í s i c a Moderna mere-
cen llamar la a t e n c i ó n de las personas de 
buen «rosto d i epaes tas & e c h a r canas a l aire 
dnranta el p r ó x i m o c a r n a v a l . Son nncs d o -
mlnóa, confecc ionados p o r m o d e l o s pari-
sienses, de r l q n í í i m a s e d a y de be l lo s mati-
ces, combinados con el m á s exquisito gnsto. 
Loa de t e l a s co lor de r o s a , propios p a r a el 
baile de m a ñ a n a , rábado, en el Círculo Ha-
banero, ee dlstlngoea p o r la pe i f eco ion de 
su hecliara, habló í d o l o s a d e m á s b l a n c o s , 
nesnres, azules, r o j o s , amarillos, v e r d e s , mo-
rados y carmelitas en ol n ú m e r o que se pida, 
para grandes oomparoas. E a , en suma, un 
surtido de d o m i o ó a á psdlr de b o c a y al a l -
cance do t o d a s las fortunas, pues al lado 
da los de s ed» sa v o a los do percalina y sa-
r&b, pero & cuales máa bonitos y elegantes. 
¡No h a y m^a a l l á ! 
TJÍSA. MSMOREÍ — E a un caalerno de 16 
p^ginss en coarto se a c a b a do d a r á la en-
tarapa Les cránes dits de/jrmes, traducci.-.n 
al francés de i a mamorla l e í d a en e spaño l 
anta la Socl^dAd Antropológica de la H a -
bana, por ol Sf. D . J u a n Ignacio de Armas , 
miembro correspondiente da la R s a l A c á 
dsmla de la Historia da Madrid —MU g r a -
cias por el ejimplar con que se nos ha fa 
voreoido. 
L A D I V I S A CARIDAD.—Da la sociedad 
de personas de color que a s i se titula hemos 
recibido la oomnnioaolon s iga lente : 
" E Q .tunca g e n e r a l de elecciones verifloa-
da el 26 del pasado me?, ha nido electa pa-
ra adminls trar durante el presente a ñ o es-
ta Sociedad la Directiva c u y o s miembros, 
que aparecen al final, tomaron posesión rie 
sus respectivos pueetoj el siguiente d i a 27. 
E s t a Directiva créa que el p r i m o r deber 
que tiene que cumplir os ofrecer sus respe-
toa á la pronsa periódica, palanca poderosa 
de la opinión pública, y á la cual ai mismo 
tiempo ruega le dispense su valio&ifiima coo-
psraclon, coadyuvando al ñn que se propo-
ne, que es la difusión de laoneeñanza en to-
dos los que la soliciten y según se lo permi-
ta el estado de la Sociedad. 
Y conocedora de los sentimientos que á 
Y d . la animan en todo lo que se re fiero á la 
instrucción, no duda que le dlspensereia el 
señalado favor que solicita, por lo cual se 
anticipan las m&i expresivas graoias. 
Dios guarde á Y d . mnohoo años, 
HAbana, marzo 3 da 1886,—P. O., el Sa-
cretario, M. Qui lba . 
Presidente, Fructuoso Santa Cruz de 0 -
viedo. 
Yice presidente, Santiago Pérez . 
Director, Joaquín Granados. 
Tesorero, Ambrosio Rlus. 
Sscretarlo-contador, Mlgual Gualbv 
Vico-secretarlo, Enrique Cos. 
Vocales: Aurelio Yaldód, Himon Ganáis , 
Mauricio Sterl íng, Victoriano Torres, R a 
moa Pulguera, Catalino Fernández , Agus-
tín Izquierdo, Agaplto Oliot, Ricardo Cro 
za, José Riera, Antonio Medina y Alfredo 
Vidal . 
Suplentes; Mauricio Flores, Eulogio R i -
vero, Gabiiul Trlon, Cirilo Estrada, Ma 
nuel Fuentes y Demetrio Romay. 
BIBLIOTECA INFANTIL,—Hemos recibi-
do el número cuarto de la publicación que 
con tal titulo dlriga nuestro particular ami-
go D . Fernando tJrzais. Viene nutrido de 
materialee propios de au Indole, y en BU 
últ ima página trae las siguientes lineas: 
"Con el t ítulo P / e lud íos , abrirémos en 
números subsecuentes una sección dedicada 
expresamente á insertar composiciones es-
critas por niños, á quienes suplicamos las 
remitan bajo sobre y firmadas, al Director 
de la BIBLIOTECA, Neptuno número 89. 
Advertimos, empero, que al no publicar 
alguna, nos reservamos el derecho de no 
dar explicaciones y aún si nos parece, el de 
no devolver los origluales." 
DICKKNS BN PARÍS.—En un periódico 
francés na publica actualmente el diario de 
Cárlos Dickena, entresacado de diversas 
cartas escritas por el insigne autor de D a -
vid Coppsrfield. 
Dlckena visitó á Paria en 18i6, y entre 
las impresiones que refiere son dignas de 
fijarse las visitas hechas á Alejandro D a -
ma? y Víctor Hago. 
Cenó en compañía do Dumas una noche. 
"He cenado con él la otra noche—dice 
Dlckens en una carta.—¡Qaé plétora do 
fuerza f í i ioaó IntalecDuaU ¡Qaé inagota-
ble palabra la da este coloso! Corporal y 
moralmente me parecieron Saé y Alfonso 
K a r r (que cenaban con nosotros) enanos, 
comparados con Dumas." 
Pocos dias después viaifcó á Víctor Hago, 
y vea el lector en el Y . Hago do 1816 al 
mismo de 1878, tal como DOS lo ha dcecrlto 
Amicio con su incomparable estilo: 
"Ayer cerramos las visitas del día con 
una á Víctor Hago. 
Nos recibió coa gracia y cortesía extre-
madas. L o máa admirable en Víctor H u -
go es él mismo, su tranquilidad, en sencilla 
seriedad, las fuerzas que laten bajo su as-
pecto apacible. 
Ñ o ha visto nunca fisonomía tan prafun -
damsnta intelectual, tan dulce ni tan aris-
tocrática: no he oído tampoco hablar jamás 
francés de un modo tan puro y pintoreaoo." 
E L BACHE DB MARRAS —Un coche de 
alquiler que volcó en la mañana da hoy, 
llevando un gran susto dos señoras que lo 
ocupaban, nos mueve á clamar nuevamente 
contra ol bache que motivó tal accidente y 
es el mismo que deeorlbimoa en el número 
anterior, calle del Consulado entre Refugio 
y Genios. No parece sino que en ese mal 
dito bache han hallado refugio todos loa 
genios maléficos que ae complacen en can-
sar daños á la misera humanidad que gimo 
aquí desconsolada por el desden con que la 
miran loa padrea del pueblo. 
Señar Alcalde 
Municipal, 
Mande echar piedra. 
Por caridad. 




Y loa vecinco 
Bendecirán 
Vuestra conducta. 
Por gracia tal, 




E L CABALLO DK CARTÓN.—Eu un acre-
ditado pariódico madrileño correspondiente 
al 8 de febrero último leómoa lo que sigue: 
" E r a la una y media de la madrugada de 
hoy cuando salimos del colloao do la plaza 
da la Cebada, después do habar presencia-
do los aleta actos de que aa compone el me-
lodrama titulad) E l caballo ds cartón, obra 
arreglada de la novela deMontepln L a P a -
nadera, por D . Francisco Gómez Errúz y 
D . Maiiano Vallejo. 
E l público que por lo general concurre á 
este teatro es tan partidario del género me 
lodramátloo, que anoche á cada escena, á 
cada golpe da efecto y á cada arranque no 
bla de algún personaje, prorrumpía en 
atronadoras salvas de aplausos. 
L a novela da Montepln, que ha servido 
de basa á loa Srca. Gómez y Vallejo para 
escribir E l caballo ds cartón, es, como todas 
las da este autor, muy socorrida da incan 
dios, robos, asesinatos, suicidloa, oto , etc 
A l final resultan loa criminales caatigados 
y la inocencia y la virtud premiadas. 
E l melodrama que anoche ae eatrenó co 
mienza con un incendio y termina en boda, 
dejando á loa espectadores muy aatiefechoa 
después da haberlas emocionado con esce 
ñ a s terribles, que hicieron llorar bastante 
á las soñoras. 
E l cuarto y el última cuadro fueron los 
que máa agradaron al público, y los autores 
tuvieron quo preasntaraa oa eaoana gran 
número de veces. 
E l caballo de cartón es tá escrito con día 
orecion suma, tiene escenas interssantea y 
bien pensadas, chistes ingeniosos que hi-
cieron reír al auditorio y tipoa trazados de 
mano maestra. 
E n suma, el estreno de anoche fué un 
gran éx i to para sus autores. 
E n la interpretación hizo prodigios la se-
ñora Hijoaa. También ae distinguieron los 
Sres. Morales y Oiuna. Es te últ imo oe pu-
so gravemente indispuesto al comenzar la 
representación, pero á pesar de esto conti-
nuó trabajando en toda la obra por no ha-
ber quien lo reemplazara. 
Una niña que desempeña un largo papel 
en el melodrama alcanzó merecidos aplau-
sos. 
Loa demás artistas, cuyos nombres no re-
cordamos, cumplieron como buenos, á ex-
cepción de la señora Domínguez , qne dijo 
BU papel como quien recita el catecismo, 
E l teatro estaba completamente ocupado 
por numérese público." 
B U E N O S BAILES.—Talea serán, sin duda, 
los que han de verificarse el primero y tor-
ear dia del ya vecino Carnaval, en la aim-
£ática sociedad E l Progreso de J e s ú s del tonte. L a animación ea grande y sa nota 
mucho más en aquella barriada, de suyo 
tmoqaiia y triste, Al ver tanta cara Jó ven y 
bonita lanzando rayoa de a legr ía por ojos 
como solea; al contemplar á padrea y mari-
dos con las manos en la cabeza, ideando el 
modo de complacer á aus h'jas y costillas, 
máa caras hoy que nunca, y en tiempo de 
mácoaras sobre todo. 
E l presidente, que hasta la vida asegura, 
si ea preciso, non asagura que dichos bailes 
harán ópooa en E l Progreso; el director pro-
cura por todos los medios que así sea, y el 
secretario, echando la gravedad á un lado, 
ce muestra m á s alegre y placentero que 
cualquiera de los muchos lectores de su 
Biblioteca I r f a n t i l . 
A dlvertirae, pues; pero no olviden los 
socios qne cólo podrán asiatir los qne pre-
senten al entrar el últ imo recibo. 
YACITNA.—Se administrará mañana , aá-
bado, en las a lcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n la 
do San Juan de Dios, de 1 á 2, por el Ldo . 
J . M. Hoyos. E n la de San Lázaro , de 2 
á 3, por el Ldo. C Hoyos. E n la de Pue -
blo Nuevo, de 8 á 9, por el Ldo . Plazaola. 
TBATRO DE CERVANTES —Fandonea de 
tanda que se anunoiau para mañana , s á -
bado: 
A las ooho.—El Grumete. 
A las nueve,—Animaks y plantas. 
A las d i ez .—El Pastelero de P a r í s . 
Se está ensayando la obra titulada Circo 
nucAonal 
INAUGURACIÓN DEL iNriERisro - - ¡ N o hay 
que aeuistarai ' ! Se trata del Infierno de la 
Golla de Sant Mus quo ae inaugura m a ñ a 
na, sábado . E a grande la animación que 
reina entre la juventud para ir á achioüa-
rrarse á aque l l í a grutas en que domina 
Pintón llevando del brazo á Momo. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—SS nos re 
mita 
" E s t a Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 6 del corriente, á las 7 
de la neche, eu el local d e j a Raal Aoade 
mía de Olenoiaa. 
O rden del día .—1? Continuación de la 
dlaouMon pendiente sobre el empleo del á 
cido fénico en la las afecciones dentarias. 
2? Laa dentaduras de la base de caout 
chust no son causa de alteraciones profun-
das on la boca, por el qne «uacribe. 
Habana, marzo 5 de 1880 — E l Secreta 
rio, Ignacio P / jas ." 
POLICÍA.—Extracto de laa novedades 
ocurridas durante el día y la noche de ayei: 
Pr imer distrito.—Durante la auaencia de 
un vecino le robaron de au habitación, va-
rlaa prendas de ropa y 25 pesos en billetes 
del Banco Español . F u é detenido un indi-
viduo por complicidad en este hecho. 
Segundo (lto¿ri¿o.—Detenido un asiático 
por estar confeccionando papeletas de rifa 
China. 
Tercero y cuarto distrito.—Sin novedad. 
Quinto distrito.—HeTldSk casual que BU 
fclo un menor, por el proyectil de un arma 
de fuego. 
NO H A T TOS, RESFRIADO, RONQUERA, 
bronquitis, ni afección alguna al pecho que 
no ceda inmediatamente ante los asombro-
eos ef jetos del Pectoral do Anacabulta. E s 
el mejor de todos los expectorantes y el máa 
seguro ó Inofenaivo de cuantoa oalmantea ae 
conocen. 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMSLIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr . C C . Brla-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, ü lceraa . 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizoa, Mal de Garganta, de Ojoa 
y de Oídos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragiaa, Pajes, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Dlarréa, Menstrua-
clon penosa, Cólicos, Reafriadoa, Toa ferina 
y Asma. 
E a infalible, asombroso en ana efectos y 
especialmente eficaz en caaos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para nao externo, según rece-
ta del misma aabio autor, ea el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : C. O. 
Sristol, valiosísimo cuando ae deaee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afeccionea locales 
extemas en las cualea se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en caaoa de almorranas.—Unicos 
propietarioa y fabricantes Lanman y Eemp, 
Newyork. 
SECCION D E I N T E R E S P E R S O N A L . 
m i M M O L DE U HABANA. 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
Ha sido autorizada esta Sección para or-
ganizar los bailes tradicionales del cama 
val, y al efecto en el corriente año se lleva-
rán á cabo en la forma siguiente: 
1? Domingo 7 de marzo, grátis para loa 
señores socios. 
2? Mártea 9, de pañalón para los seño-
rea soeioa, 
3? Domingo 14, grátia para loa señores 
Boeiofl. 
4? Domingo 21, de penalon para loa se-
ñores Bocloa 
E n todos elloa sa admitirán tranaeuntea 
siempre que llenen loa requlaitoa de que 
podrán enterarse en Contaduría. 
Sa observarán laa prescripciones genera-
lea respecto de las psraonaa disfrazadas, 
con cnanto más estime prudente la Sección 
para asegurar el órden y brillantez prover-
biales en todas las fiestas que se celebran 
en el Instituto. 
A laa nueve de la noche darán principio 
los bailea y laa puertas se abrirán á laa ocho 
en punto. 
E l domingo 14 ae efectuará la Oran Ma-
tinée Infantil de Trajes qne empezará á la 
una de la tarde, abriéndose laa puertas á 
las doce del dia. 
Para esta matinée Be facilitarán invita-
cionee por la comisión nombrada al efecto 
tros diaa ántea al señalado para que ee efec 
túe, de 7 á 10 de la noche en la Secretaría 
do la Sección, bien entendido, que carece 
rán en absoluto de validez si las personas 
á favor de quien estén expedidas, no acom 
pañaron niños para el caso. 
Habana y febrero 26 de 1886.—B. de la 
Cuesta, Secretario. 
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FLÜSES SUPERIORES 
lana pura, á $8. Hay 
lutos, por medida, desde 
10 pesos. LA PALMA 
MÜBlLLá ESQUINA 1 HABANA. 
On 261 1-M 
EBER 
el vino máa rico de mesa, el más poro, el de mejor gnsto 
'. qne por sns propiedades es m&s salndable 
y el qne, sin embargo de todas estas buc-
al paladar, el ; 
y estomacal,   
ñas condiciones, leenl tamás económico qn* n ingún otroT 
. . . . . . . .Pues pedid el acreditado 
del qne son únicos Importadores en esta Isla 
FONTAMIS I L A H P A L U S f 
Ooba 67. estre Tanlonto-Bey y Muralla. 
í! 1448 T» 81 
D I A 6 D E M A R Z O . 
Santa Coleta, virgen, y san Victorino, márt i r . 
Levántate, Jerusalen, y orilla con nuevo resplandor 
porque ya ha venido t n luz. Asombro ea, qne aun des-
pués de haber amanecido en el mundo sí divino Sol de 
Jn«tlcla, reinen todavía laa tinieblas en el espír i tu de 
tanto numero de fieles. ¡Qoó ceguedad más lamentable, 
qne ver en medio del cristianismo diaa enteros destina-
dos á diversiones poco cristianas, y que por nn intolera-
ble abuso, que parece presume do licito pnr la prescrip-
ción, corra sin freno la licencia desde Beyes hasta el 
tiempo santo de cuaresma! 
Si entro las calumnias quo los gentiles forjaron contra 
los cristianoa, ae les hubiera ofrecido darles en cara con 
esta inconsecuencia; conviene á saber, que mientras 
nunstra religiou condena el paganismo en todos sus 
untos, imita sus desórdenes en muchos: qne preoián-
oae de una moral áuatera, cuyas leyes pon«n límites 
tan estrechos á las máa honestas diversionsa, permite 
con todo eso loa regocijos, y las fiestas de los paganos; 
que unas veces severa, otras indulgente, aegnn laa d i -
versas ocurrencias de los tiempos, da licencia en ciertos 
días para libertado?, y para las disoluciones, qne pro-
hibe en otros, 
{Qaé tsndilamos qne roplicar, ai loa paganos nos d i -
geran, que en tiempo de carnaval hacíamos lo mismo 
que elloa haoian en sus fiestas bacanales: los mismos 
excesos, los mismos festines, los mismos saráos, loa 
mismos regoaljos? Loa desórdenes son públicos, la 11-
oencia no es ménos desenfrenada. ¡Seria bien recibida 
la escusa de que en esas divarsiones ae observa a'gnoa 
mayor moderación,- esto es, quo loa regocijos y las m á s -
caras del carnaval á lo sumo sólo pueden llamarse re l i -
quias del paganismo mitigad^? Pero gracias al Señor, 
que, aunque sean can universales los abusos y la licen-
cia de los malos cristianos, no puede perjudicar á la 
santidad de la religión, que en todo tiempo ha condena-
do, como la condena también el dia de hoy. 
F I E S T A S E l . D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—'En. Santa Teresa la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, A IM 8}, y en laa de-
más iglesias las de costumbre. 
Procesión—La del Sacramento, de 5 á 5J de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
San Isidro. 
Iglesia de B e l é n . 
Los diaa 7, 8 y 9 de esta mes t endrá lugar el Triduo 
de Carnaval. A laa 7 ae expondrá S. D . M . A laa 7i ejer-
cicio del tr iduo seguido ae la Misa cantada con sermón 
y bendición de S. 1). M . 
Miércoles de ceniza sermón á las 8 de la mafiana. 
Los domingos y v ié rnes de cuaresma h a b r á sermón 
en la misa de S d e la mafiana, y los v iérnes el ejercicio 
del Vla-cracis después de 1» Alisa. 
2857 M 
Siguiendo la piadosa costumbre que data de tactoa 
anón en este católico poblado, el martes de carnaval, 9 
del qne curaa. ae vurlfloará la traslauion de la imágen de 
Nuestro P. Jeans Nazareno del Ráscate, de sn ermita de 
Arro«o Arenas á la parroquia riel Cano, saliendo proce-
sioualmento la sagrada Im&gon á las 5J de la tarde, can-
tándose á su ll»gvla al i Uno una Salve y letanías. 
Se avisa por esto á los fi'í'flo y á sus numerosos devo-
tos —Cano y M»rzo 3 de 1S83, ^6«9 3- 4 
Fiesta de San Juan de Dios ea la Iglesia 
del Santo Acgíl Gnstodio. 
En honor de San Juan de Dios, el domingo 7 del co-
rriente, al oscurecer, después dal santo Rosario, se can-
t a rá una S A L V E seguida de ia L E T A N I A con or-
quoita. 
21 linos, á las onho, mloa solemne con orquesta y ser-
món que preUcará el R. P. Muntadas, de laa Escuelas 
P ías . 
Todos los días siguientes durante la ochava, ss canta-
rá á las mbo una mina, solemne y estará todo el dia ex-
puesto S D. M con motivo dol •labileoCiruolar. 
Bffoomienda la asistencia á loa fieles.—El Párroco, L i -
no Horcada. 20*8 4-3 
JUBILEO GIEGOLAE 
Con autorización del Excmo. é I l lmn Sr. Obispo D'o-
oesano, se ha invertido el turno del J U B I L E O C I K C C -
L A R que estaba sefUlado á las iglesias del Santo Angel 
Custodio y San Isidro. 
Ea consecuencia, el lúnes 8 del corriente, pr incipiará 
el C I l t C U L A R en la Iglesia del Santo Angel, pasando 
»] din 15 4 I» de San T«ldro. MtS 4-3 
j . rar. J . 
Ejercicios de desagravio on la iglesia de San ¿ g n a t í n . 
E l domingo, lúnes y mártea de la próxima semana se 
pondrá de uianlttearo S D. M. á las tí de la maSana Por 
la tarde, al »nocbecer, después de rezar el Santo Rosa-
rio y otros ejuroicios de piedad, se reservará. E l domin-
go, como primero del mes. h a b r á á IPS 7uomanion gene-
ral, dedicada al Sagrado Corazón de Jesús y por la noche 
sermón. 
Nota.—Confesando y comulgando se gana indulgencia 
plenaria —El superior dolos Carmelitas. 
2769 3-6 
Parroquia de Guadalupe. 
E l viérnes próximo, como primero de mes. es te rá ex-
ouotto en esta iglesia el Santísimo Sacramento; y el 
domingo de Carnaval estará también todo el dia. La 
reserva nerá á las oinoo de xa tarde, después dol ejerci-
cio correspondiente, en honor del Sagrado Co razón de 
Jems. 
Se jup'loa á los fieles la aslatenoia.—El Párroco. 
27'37 4-4 
OBIXEN » » LA. P L A Z A D E L 5 DE MARZO 
DE 18*6. 
Servicio para el 6. 
Jefe de día.—El Comandante del Batallón de Icge 
uleros Voluntarlos, D . Isidro Alentó . 
Visita de Hospital.—Comandancia occidental de A r t l -
lleria. 
Capitanía general y Parada.—Batallón de Ingenieros 
Voluntarlos. 
Hospital Mil i tar . —Batallón de Ingenieros de Ej érai to 
Batería de la Reina.—Bon. Art i l ler ía de Ejérci to. 
Ayudanta de guardia en el Gobierno M i l i t a r . - E l 3 
de la Plaza, D . Francisco Sobrede, 
Imaginaria en Idem.—SI 19 de la misma, D . Manuel 
Duri l lo. 
S I norrmsl Rarsnntn MavoT Hía«ft« 
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C O M U N I C A D O » . 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Alfonso XII , marzo 3 de 1886 
Mny s ñor mío y de mi mayor consideración: 
Suplico á au reconocida bondosldad se sirva dar cabi-
da en las columnas de au ilustrado periódico á las s i-
guient-a lineas aegnro de mi eterno agradecimiento. 
De V d . afmo. 8. 8. Q. B. S M . 
C a r i n o Goizálezdcl Campillo. 
Nadahay más consecuente qne la gratitud, don pre-
oitísimo con qneel Sapremo Haoedor ha embellecido 
el corazón del hombre, y esta es la que me obliga á tra 
zar estos mal pergeñados icngloues, dende imperan la 
sinceridad y el reconocimiento. 
E l dia ?3 del próximo pasado mos á la nna de la tarde 
se deolsró fuego en el inzenío San Agus t ín del Sr. Don 
Angel Arcos, invadiendo la colonia de ü . Benito Duran 
y la del que suscribe ocasionando una quema de 19r'6 
carretadas de caña en laa fineta expresadas. Tan pron-
to como Legó á cono '¡miento del Sr. Administrador del 
ingenio L«s Cañas, D Gabriel Menooat se personó en el 
lugar del fuego con toda la dotación de ia finca que tan 
acertadamente dirige y cen nn aplomo poco común feé 
costeándolo hasta l ombatlrlo per completo con pei.jai-
oio hasta de su propia villa espuesta más do nna'v tz á 
las consecuencias de tan voraz elelemento. Y como al 
esto no facas baatente tan pronto quedó terminado o-
freció que no se molería máa caña en la finca hasta con-
cluir la que se habla quemado, ofrecimiento qne llevó 
á cabo distribuyendo toda la dotación d t l ineonio en 
las fincas perjudicadas hasta el dia 1? del act nal, en que 
terminó de moler la últ ima caña quemada, salvando asi 
de una ruina completa al qne suscribe que cifraba en 
esa caña el poivenir de sus hijes. 
Estos hechos demuestran los filantrópinos sentimien-
tos d«d Sr. D. Gabriel Menocal que no ha dudado nn 
momento en ofrecer su apoyo < oneroso y franco para 
consolar la deagraoit; ejemplo qne debía encontrar i m i -
tadores como t ida obra que tiende á observar laa máxi-
mas del Divino Maestro " A ta prógimo como á tí mía-
me." 
Laa obras buenas tienen un aplauso lanzado por to-
dos los hombres honrados, ap auso qne no se pierde en 
la inmensidad del espacio, sino qne Isvunta nn eco 
inestinguible en cada'corazon que no sa termina nunca. 
E l Sr, Menocal acaba de justificar de uua manera con-
creta sns grandes conocimientoa, haciendo nn cálculo 
matemátioo solo con loa elementoa de la práctica, pues-
to que ha diatribnido de tal manera la dotación en las 
tres fincas qne todas han terminado á la vez el corte y 
tiro, lo que demuestra la práct ica que tiene en 1% admi-
nistración de fincas. 
A l hacer público estos hechos, es obedeciendo á la 
gratitud como do.':ía al empozar este escrito deseando 
que el público conozca estos heobns qne hablan mny 
en favor de los sentimientos del Sr. Menooal y do les 
Herederes de D. Ju»n Poey q u í prestan su asentimien-
to á ayudar á sus vecinos. 
2831 1—0 
Sociedad del Pilar* 
S E C B E T A B Í A . 
La Junta Directiva de este institato, en sesión cele-
brada el día de ayer, acordó efectuar sns masnífloos 
bailes de disfraz en los días 7, 8, 9, 11, 21 y 28 del p ró -
ximo mea de marzo, para loa cualea ae ha contratado la 
primera orquesta de D . Claudio Martínez, quien dirigi-
rá pvrsonslmenie en todos elloa. 
Asimismo quedan establecidas todas las prevenciones 
y requisitos exigidos en años anteriores, admitiéndote 
socios con sujeción al Reglamento. 
Habana. 25 de febrero de 188S.—El Secretario, Josi 
Agustín Sánchez. 2851 4-6 
AVI 
Antonio Blanco y Blanco, qne durante siete años esta" 
vó de encargKdo en la Caaa de Préstamos y P la te r ía de 
D. Aurelio Mainr l , (Ccmpoatela n? £3), participa á aus 
amigos y al púbüoo en general, haberte separado ds la 
susodicha caaa, y estarás preparando para abrir otra y 
dedicarse al giro de Préstamos sobre toda clase de obje-
tos de valor en la propia calle de Compostela n. 117, en-
tre Sol y Muralla, donde tendrá mnoho guato en recibir 
á sus amigoa y al público que se digno honrarlo con aus 
visitaa y protección 




E L M A S E X Q U I S I T O Y M A S PURO D E L O S 
VINOS I M P O R T A DOS E N L A I S L A . 
SE D E T A L L A P O B ÜITA11TEROLA8 Y G A -
R R A F O N E S A P R E C I O S B A R A T Í S I M O S . 
QALIANO ESQUINA A 
E L SUIZO. 
Y OFICIOS NUMERO 15. 
E l HIERRO BRAVA IS, en razón de los 
aparatos privilegiados con qae ee fabrica, 
no puede ser imitable; sin embargo, ciertas 
casas venden nna solnoion ferruginosa qne 
no tiene ninguna semejanza con el HIERBO 
BRAVAIS, y en loa frsscoa combinan el di 
bnjo de las etiquetas de tal modo qne pue-
den engañar y confundir al público. Beoc-
mendamoo, pues, que se exija la firma B . 
BRAVAIS impresa en rojo. 
CIRCULO 
HABANERO. 
Para el mejor órden y decoro de los bailes de disfra-
ces que en el presente mea ha de dar eata Sociedad, 
la Junta Directiva ha diapueato ae observen las siguien-
tes reglas, cuyo cumplimiento se recomienda A loa se-
ñorea eóoios: 
r.1 Ko ae admitirán tranaountes n i se da rán invita-
ciones. 
2? No se 'darán contraseñas. 
3? Para lia entrada será requialto indlapensable la 
Sreaentacion del recibo de marzo, del cual á presencia el socio se cortará el talón correspondiente, pues no se 
admitirá este por separado de aquel. 
1? Las personas disfrazadas ent rarán por la puerta 
de la calle de Zulueta para ser reconocidas por una Co-
misión de la Directiva. 
5:.1 Las familias del Corro, Je sús del Monte y Carme-
lo tendrán cochea del Urbano á laa dos dé la madrugada. 
6? La admlaion de nuevos aóoios, prévioa loa requi-
sitos reglaméntanos, únicamente podrá hacerae en la 
Sscretaría, Compostela 58, haatal&a 5 de la tarde de los 
diaa en qua ae vetiflqnen loa bailes, y nunca en la puer-
ta del teatro. 
Habana, 4 do maíz a de 1886.—El Secretarlo. 
2781 6-5 
Loa Ojos Ilustres, el rostro olAro y la flgura graciosa 
no pueden producir el efecto debido mientras que el 
complexo queda desfigurado á cansa de loa granitos y las 
ronchas, ó mientras que el cutis está áspero y rígido. 
Para remediareate defecto úsese " E l J a b ó n de Azufre 
de Glenn. 
E l Tinto de Pelo de H i i l restituye el color de la j u -
ventud al pelo gris. 10 
F L O R E R I A 
L A P R I M A V E R A . 
Por el últ imo vapor llegado de Europa 
ae ha recibido en escogido surtido de som-
bieros y flores. L o que se avisa por este 
medio & la escogida y numerosa clientela de 
dicho establecimiento. 
Muralla u ü m . 49. 
2738 4 - 4 
TEATRO m m m 
SBCOION DE RECREO Y ADORNO. 
E l ConUo Catalán, confiecuonta siempre 
con sus tóalos y con el públ ico en general, 
so h:i propuesto celebrar las fiestas del pró-
ximo Carnaval de una rannera espléndida, 
& cuyo efecto, eia parar mientes en los obs 
táculos y gastos que necesariamente se oii 
glnan, ha encargado al inteligente y cono-
cido pintor escenógrafo Sr. Calduch, el 
adorro y decorado del local, quien ha tras-
formado el Circo de J a n é en una verdadera 
mará villa-
L a Sección d« Recreo y Adorno, de acuer-
do con la Directiva del Centro, ha dÍ8puesfo 
seis grandes bailes da mísoara^ que tendrán 
efecto en los dif-.o y en la forma que á con-
tinuación se expresa. 
Día 6 — S á b a d o , gran bailo extraordina-
rio de pensión, L o RÍIULINET. 
D ia 7.—-Domingo de CuroRval.—- Gran 
baile reglamentario BERNAT XINXOLA. 
Día 9 —Márces de Carnaval.—Baila ae 
pensión L o EMÉOLICH 
Dia 14.—Domingo de P iñata .—Bai le re-
glamentario.—Lo S l G R Ó . 
Dia 21.—Domingo de la Vie ja .—Gran 
baile de pensión LAS PARRAS. 
Dia 28 —Domingo de la Sardina.—Baile 
reg^mantario L A BARRETINA. 
N O T A S —1* L a nutrida orquesta que 
tocará en estos bsiles será dirigida por José 
del Cánnen Olivera. 
2»—Al igual que en aleunos bailes de 
Cataluña la Sección Coral Buleuras de E u -
terpe coreará alguna de las piezas de baile. 
3^—Habrá una Comisión de reconoci-
miento la cual f erá muy escrupulosa en la 
admisión. 
4 ? — E n los bailes reglamentarlos y á j u i -
cio de la Comisión, se admitirán sócios pa-
gando tres cuotas adelantadas; y en los de 
pensión sa admitirán transeúntes á Juicio de 
la misma. 
5?—Los Sres. PÓCÍOS para entrar á los 
bailes deberán indispenaab'emente presen 
tar el recibo del mes actual, sin cuyo ra-
qulsito no será admitido. 
6a—Para mayor comodidad, la puerta de 
entrada será por la calle de Dragonea y la 
de calida por la de Zulueta. 
71—Los Sres. sóolos qua tengan palcos 
abonados deberán, si desean que ea les re-
serven, pasar aviso á la calle de Cuba 67. 
8a—Habrá nna estación telegráfica por la 
cual podrán recibirse y trasmitirse telegra-
mas á todas partes del mundo por la insig-
nificante suma de 20 centavos billetes. 
9a—El domingo de Carnaval, ó sea el pri-
mer baila reglamentario, ea adjudicarán á 
juicio da un jnrado competente, premios á 
las tres máscaras que más ea distingan por 
su tr*je-
lO1?—Los precios de entrada á los bares 
da pt-nsion serán de 3 pasos billetes el fa-
miliar y 2 el personal. 
Habana, 2 de marzo de 1886'—El Secre-
taria, José üo l l 
Cn 275 ]-2a fi 3 
I H I L L E T E 
MURALLA 53 
entre Habana y Compostela. 
GRAN EXPOSICION 
D E N O V E D A D E S 
recibidas 
por los últimos vapores franceses. 
Surtido general on sombreros para seño-
ras, señoritas y niñas, de las formas más 
caprichosas quo Inyc-nta la moda-
Flores fioas de seda, ramoj da azaha-
res, plantas í rtlflciales, ramos de iglesia, 
fildellinee, birretes y otra iofioldad da ren-
glones pertenecientes al ramo recibidos di-
rectamente de Paris y de VUna. 
Todo á precios de real ización. 
No olvidarse. 
E L R A M I L L E T E 
l-5a 5 01 
J 
Para complacer á varios Sres. sóoics, y 6 fin de verifi-
car nnevas elecciones de Directiva, presentar las onen-
tas de la Sociedad y dar cuenta de varios trabajos úl t i -
mamente ejeontados, se cita á todos los Sres. sócios para 
la Junta general que tonara efecto el dia 7 del corriente, 
á, las doce en punto, en la calle de Empadrado n . 46, 
altos de ' E l I r i s " suplicándoles la puntual aflaten ola 
Habana, marzo i de 1886.—El Secretario. 
Cn 287 2-5a 2 6d 
Centro do la Asociación 
D E 
Dependientes del Comercio. 
S I C C I O N D B EEOREO T ADORNO. 
Esta Sección con autorización de la Directiva de la 
Asociación ha acordado dar 4 bailes en los próximos 
Carnavales en los esvaclosos y vontllattos Salones que 
posee este Centro. Estos batios se darán en la forma 
siguiente: 
1? Domingo 7, gratis para los sóolos. 
2? Mártes 9, de pensión para los sóciost 
3? Domingo 14, gratis para los sócios. 
4? Djmirgo 21, do pensión para los sócios. 
En ios baltes gratis todo asociado puede acompañar 
una famiií*. 
También en estos bailes se admitirán sócios tran-
seúntes. 
Tocará la l í orquesta de Zapata y Llopiz — E l Secre-
tario, E . Torrens. O 279 4-3a 4-4d 
COLLA Di SANT MUS. 
S e c c i ó n d e R e c r e e y A d o r n o . 
Nuestra celosa Directiva, con objeto de 
complacer á los Sres. sócios y presentar en 
los p r ó x i m o s Carnavales novedades que 
l l a m e n poderosamente i a atención, ha es-
cogido nn asunto Mitológico que c o n es-
plendor nunca visto, ha deEarro l lado , sin 
r e p a r a r en gastos ni aacrificios de ninguna 
especie, transformando al efecto, tanto los 
Sslones como el Anfiteatro y Eecenarlo en 
las c a v e r n a s del Infierno. 
Con eso, can la elegante cubierta del an 
flteatro, y el nuevo piso de tabloncillo, que 
para comodidad do los bailadores se ha 
construido, se promate esta Sociedad es 
cribir una página brillante en los anales 
Carnavalescos de la Habana. 
Para cooperar á esto fin, esta Sección h& 
propue&to y la Directiva aprobado las si-
guientes fkstas para el mes de marzo. 
Día 6, s á b a d o . - Gran baile e x t r a o r d i n a -
rio, da pensión: L a E a t a Pinyada. 
Dia 7, domingo da Carnaval.—2? Gran 
baile de f ócios: Pedro Botero. 
Dia 8, lúnes de Carnaval — Gran Velada-
Humorística Fantást ica , Piramidal é In-
fornal, de Sócios-
Día 9, mártes de Carnaval.—Sur 
baila de pensión Vulcano 
Día 14, domingo de Piñata.—1? 
bailo da Sóslos: Carón. 
Día 21, domingo do L a Vieja.—5? 
bailo infantil por la tarde, á la u n a . 
6? Gran baile de pensión: L a s Parcas. 
D ia 25, juéves.—7? Gran baila extraordi-
nario de Sócios: Pluton. 
Dia 28, domingo da la Sardina.—8? Gran 
baile da pensión: Pro ser pina. 
N O T A S — I a L a orquesta será la pri-
mera de Fé l ix Cruz. 
2? L a entrada para los Sócios á los bai-
les de pensión será de 2 pesos personal y 3 
la familiar. L a entrada de transeúntes, qua 
serán admitidos sdo á juicio de la Comi-
sión, será de 3 pesos personal y 5 familiar. 
3" Todas l a s máscaras serán reconocidas 
por la Comisión, la que Impedirá la entrada 
á las personas que no estima convenientes: 
bien entendido qua todo concurrente deborá 
obedecer Inapelablemente los Reglamentos 
da la Sociedad. 
4? Loa eócios exhibirán su recibo, que 
es Intrasmisible, para entrar an el local en 
las noches de función grátis y para obtener 
su billete en las de pensión. 
L a a puertas se abrirán á las 7 i y laa 
funciones ó bailes empezarán á las 8 i en 
punto. 
6? No se darán salidas. 
Habana, 27 de febrero de 1886.—JosdI. 





do Recreo é Instmcoion de Artesanos 
de Josns del Monte, 
En los espaciosos salones que ocupa esta Saciedad, 
tendrán efecto cinco grandes bailes, los diaa Domingo y 
Mártes de Carnaval, y Domingos de PiBata, La Vieja y 
Sardina, tocando la acreditada orquesta del Sr Calazans, 
siendo éste el quo ha de dirigirla. 
E l 19, 39 y 59 son de pensión, y los restantas de gracia 
para los Sres. sóoios.—Jesua del Monte, Marzo 2 de 1886. 
Cayetano CUTVO, secretario. 
2641 . l-2a ü-Sd 
JUNTA DE M DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en t í tu -
los da la Deuda da esta Is la , compro crédi-
tos de la referida Deuda y residuos en to-
das cantidades. Pagos de contado. 
L a a proposioionafl de cualquier puato da 
la lela serán inmodiatamente atendidafl. V i -
llegas 87, entreBueloa.— Dirigirse á J o s é 
Laoret Morlot. 2580 26-2M 
, en Oirujía Dental por el Colegio de Fensllvaiüa. 
CttNWUlL'PA!"! O V E K A O l O K K S D J i S A * . 
PRECIO!* M O D I C O S . 
C 280 22-«Mí 
Dr, A. Betancourt, 
CIRU.IA»0-DF,KTI8TA. 
de la facultad de Filadclfla é Incorporado á 
esta Real üuiTersídnd. 
entre Teniecte-Rey y Mnralla. 
Anes t é s i cos generales y locólos para las extraootanes 
fin dolor. Koooranndamos su hueso artificial para em-
nastaduras — r O N S D L T I S Y O P E R A C I O N E S D E 
7 DE I.A M * NANA A 3 DE i . A T A R D E . 
?72R 15 4M 
C O M A D R O N A 
La Sr». D? Isabel T.xisa Valdós. ha cambiado su to 
micitio de Agolar, 76 á Aguacate, 154, donde se ofrooe 
á sns antisusnclientes 2681 15 3Mz 
MáDáME BáJáO, 
Partera de la Facultad de Paria. 
S A L U D 45 . 2565 15 2M: 
D r . J o s é F e r n a n d e z A l v a r e z , 
MfiDICO-CIRUÍAllO. 
Antiguo Interno de la facnltsd de Madrid. Calzada del 
Monte 36. altos, consultas diarias de 1 & 3. 
9638 2e-2iB 
ISRASTUS WILSON, 
M É D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A . 
PftADO 115, 
entre Teniente-Rey y Dragones. 
Hace tan só'o trabaos de superior calidad, pero á pre-
cloa sumamenta mó lieos, mieutras duran los tiempos 
anormales que est» atravesando esta Isla. 
NOTA.—En Juntas del gremio le han concedido re pe 
tldas veers pnr eran mayoría de votos, la bonoiinca ola-
slfloaolon de UNICO de primera oategoiia en la Habana. 
O 2*4 26-27? 
M U D I C O . C I R U J A N O . 
Consultas do 12 á 2 grát is Campanario 107, entre Dra-
gones y Zanja Especialidad afecciones del pecho, apa-
rato dlg^.tlvo y enfermedades de los niños. 
2379 12-24 
ANTOSIO Q U l i m M Y VALMORY. 
A B O G A D O . 
D E 1 2 Á 3. M E R C A D E R E S K t 3 8 (altos), 
2291 13 -23 V 
3 3 DHL. 0 ^ . € » - A . « . 
De las facultades de Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo y sistema nervioso. Consultas de 14 3: calzada del 
Cerro 783. 2120 16-19E 
O ¿ v i " 2 2 x o n I D i v l a o a r v x x , 
COMADHONA FACULTATIVA. 
Beclbe á las seficras que padecen de afeccionea 
Sroplas á la profesión todos los días.—De 1 & 3 —Trooa-ero IOS. 1887 1 6-13 
SI Ldo. Francisco de los Santos Gnzman, 
ha vuelto á encargarse de sn bufete de abogado, en an 
domicilio. Oficios 08. 
isun «i i ' **n 151' 
Nuevo Hparato para reconocimientos oon luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de consultas, de 1 1 á 1 . 
Rspocialldad: Mstr l r . vlaa urinarias, Larlncc v alfili-
Uoaa. f n . 260 1 M 
laNAOXO H E M I H E Z 
Oonsultas de 1 á 3. 
nsm-oan arlo 131. 
A B O G A D O . 
Domiolllo: Lúe 7. 
1$ 1811 
JÜM M. ESPIDA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C T K A Y O I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 48, esquina á 
Tejadillo. O 266 1-M 
DR. J . B . D E I J 4 N D B T A . 
MBDICO-OIRUJANO. 
Ha trasladado su domicilio á Compostela n. 110. Con-
salta» do 13 A 9 . 1422 27-4^ 
h LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
Bl acreditado oculista D. Maxtmiano Marban, que 
lleval7 aSoa de práctica en Espa&a y el extranjero, 
ofreco los servicios de su profesión calle de San Bafael 
n? 36, frente al Bazar Parisién. Horaa de consulta: de 12 
i 8 de la tarde. Los pobres de solemnidad que asi lo 
aoreditun, de 0 á 10 de la mafiana grátia. 
Nota.—En la primera visita serán desengañado» los 
que no teñeran remedio. 1679 27-9F 
Pedro Corp y Oalderin, 
A B O G A D O . 
Licenciado en administración. Bufete Cuba 144.—De 
una á cuatro. 1663 27-97 
INSTITUTO 
PRACTICO DE YACUMCION ANIMAL 
de las I s las de Cuba y Puerto-Bico, 
FUNDADO POB EL DR. D. VCENTK LUIS FBBBEB. 
D I R I G I D O POR LOS DRES. D . A N T O N I O D I A Z 
A L B K B T I M V D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera loa mártea, 
miércoles, juévea y viérnes de nna á doa, en 1A calle de 
la Obrapia n . SI, y á domicilio, y se facilitan pús tu las 
de vacuna todos loa diaa y á todas horaa. 
On. 363 1-M 
Enseñanzas. 
O O F E M I O AGÜERO 
PROFESOR D E P I A N O 
y de loa idiomas inglés, francés y aloman. Aguacate 
número 1 '0, ó en la administración de este periódico. 
2855 4-6 
U N E S T U D I A R T E D E L A F A C U L T A D DE Derecho se ofrece á los padres de familia y direc-
toioa de colegios p i r a dar clases de primera y segunda 
ensefianza por módicos prestos y á los estudiantes de sn 
Facultad, para el repaso d é l a s aalgnatmaade loa tres 
primerea años, especialmente el segundo curso de De-
rocho Romano Salud 111. 2852 4 6 
ALBXANDRE AVSLINE. 
PROFESOR M E R C A N T I L Y DE I D I O M A S , 
Amargura 96, esquina á Villegas. 
Antiguo director de la afamada Academia de sn nom-
bre.—Ensefianza comercial perfeccionada.—Letra. 
Partida Doble.—Aritmética.—Todo: (55-26 ota. 
2772 4-5 
E N UM CONOCIDO C O L E G I O D E ESTA ciu-dad se adiüiten pupilos á treinta pesos billetes, ga-
rantizando el buen trato, educación esmeradaé instruc-
ción. R> f íronciaa, Obispo número 25. 
27<4 4-4 
ATENCION.—UNA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R profesora, enseña toda clase de bordados, flores, en-
caje, inglés, gulpnr, calar madera, otras labores más y 
coser, á precios módicos un din si y otro no en su caaa 
Agolar 76 altos. 2654 4-3 
A y s 
Se dan lecciones para toda clase de bordados, en sedas 
y aplicaciones, tejidos de malla y bordados de fantasía, 
á domicilio á precios módiocs; altos de la botica del Cris-
to, Villegas y Lamparilla, y en la Vil la de Parla, sede-
ría, Obispo 76, al lado del Bosque de Bolonia. 
2632 8-3 
Alas Sras. y Srtas. de la alta sociedad. 
Una aeñorita de reconocida moralidad desea dar clases 
á domicilio para la enseñauz* de flores especiales, muy 
deliosdas y completamente desconocidas en ol país. San 
José 35 A . 2,64 10 2 
| TNA PROFESORA JNGLEMA DE LONDRKS 
U oon diplomas da clase á domicilio en y fuera de la 
Habana á precios módicos, enseña música, solfeo, dibu-
jo, bordados, instrucolon en español y á hablar oon per-
foocicn Idiomas en muv poco tiempo de 9 á 12 de la ma-
ñana: informaran O'RéillT 23. 3647 4-38 
E L I I N F A N T I L , 
C o l e g i o p r i v a d o de 1" y 2 ? e n s e ñ a n z a 
INCORPOEADO 
al lustituto provincial de la Habana 
FUNDADO Y DIRIGIDO POB 
D o n G - a b r i e l K s p a ñ a . 
a'ladelalndui>trial22. Telefono núm. 1.098. 
A eels pasos de la vía del Urbano y Gnaguas do Keta-
nlllo.—Se faoUitan reglamentos. 2499 6-£7 
U N PROFESOR D E A L G U N A E D A D N A T U R A L do Italia desea colocarse de preceptor con una f »uii-
liadecente parala l? y 2? e n s e ñ a n B a además los idio-
mas francés, italiano y latín. En ia l ibrería do D. Elias 
Fernandez y CAaona, Impondrán Obispo 34. 
2425 Ifr-ESe 
T H E ENQTJISH & S P A N I S H 
languages thoroughly & rapidly tanght by profeasor 
Herrera. NEPTUKO 45 . 
1RJU 27-13P 
AMELIA HSENáNDSZ DS T0EI6I0. 
Profesora de Idiomas-
I N a L É S 7 F R A N C É S . 
So ofrece á loa padres de familia y á les directoría de 
colegio, para la ena eña uEa do loa referidos Idiomas. D l -
cecefon: calle de loa Dolores número 14, en loa Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Administra-
ción del DIAKIO DB I.A MAKI»*. » 28 » 
Libros é Impresos. 
EEáXTZ ACION 
de 6.000 libios de Historias, Viajes. Derecho, Religión, 
Meilolna, Ciencias, Artes, amena literatura, dicciona-
rios, gramáticas, lindas é interesantes novelas. Ss i n v i -
ta á los aflclonados á la lectura, qne hagan nna visita, 
pues bay libros de 20 á 60 centavos tomo, qne valen el 
ou»diúplo. Librería "La Universidad,,' O'Eallly 61, 
carca de Aguacate. 2746 8-4 
Galería Literaria. 
OBISPO 32 
Libros recibidos por el ú l t i m o 
correo. 
Nnñez de Arce, Maruja, poema. 
Suarez Bravo, Guerra sin cuartel, novela premiada 
por la Academia Espafiola, 1 volúmen. 
Cubas, Tajoa y Estocadas, oon que ellas á elloa hacen 
tajadas, 1 voiúmen-
Manual del agente da órden público, por Cándido 
Oostiy Erro. 
Pompeyo Qener, La Muerte y el Diablo, 2 volúmenes. 
La Cortesana de Smirma, t? 23 de la biblioteca Deml-
Monde, 1 vol. 
¡Calentítas, que queman! ooleoolon do cuentos por T i -
ranta B. 
Reglamentos de registro mercantil de las bolsas de 
comercio, 1 vol. 
José María López, Ensayos literarios, 1 vol. 
Narciso Cay, Tipos y topos, colección de cuentes, 1 
volúmen. 
Besses, La Mitra, novela. 
Cortesana y Duquesa, Montepin. 
Ademas hemos rocibldo colección completa de las nove-
las francesas publicadas por JEl Jmpardalio Madrid, y 
reproducidas casi todas por el DIARIO DE LA MARINA es-
tas novelas son excesivamente baratas por la gran can-
tidad que contienen de lectura, su precio un peso bille-
tes, aon las siguientes: Loa loboa de loa Pirineos, {Cuál 
de les dos? Enrique Dumbar, Santiago Tempestad, Las 
mtiiuas Korandas, Fernanda Sllvaudyra. E l Sacerdote 
de Themis, Punto en Boca. La Reina de loa miserables, 
Los sietes hombrea rojoa. 
La mujer del Sr. Duque. 
El Contrahecho, E l Guante de Lionel, Lady Líale, E l 
Cor mel Soliftao, Laa aventuras de Paría, La Pista del 
ci lmon,El Hombre ds media noche,El Dr . Egra, E l Se-
oroto dol Dr. y E l Hijo de Porthos que publica en la ao 
tualldad el DIAHIO, todas & poso el elomular. 
, C 2 7 i tr i 
SE V E N D E LA. N U E V A B A R A J A T A U R I N A . Esta nueva baraja coutione además de la« principa 
lee suertes del toreo 91 retratos al orono. de les más a-
plaudidos diestros; los hierros d i í i . fn de las mis acro-
ditadas ganaderías. Obispo 135. 2S"8 4-C 
P A R A LOS « E S O R E S D E F E N D I E N T E S D E CO-
MHRCIO.—Por solo $1 en hilletos. se dan 4 lomos que 
enseñan con claridad á ios jóvents la contabilidiul m -
meroial, desde sumar, cálculos }-problemas mor ' smi -
let de uso frecuente en esta plazo, el sintonía métrico 
decimal, que riee, tablas do equivalencias, d pesas, 
medidas y monedas casiollanas, catalanas, oubaiius y 
extranjeras, y sus correspinrien'tlas con laa antiga»» v 
con el sistomamétri^o; un diciionnri» do las voces de 
comorolo, otro do Isa voces de dudosa ortografía v otros 
conocimientoa para el bu^n desorootño d-» ton honroso 
destino y para hacer fortuna v quo tullairán pari, ga-
nar un bu-m sueldo: 4 tomoslámlua», solo •ptv $1 billete, 
valen el cnádrnp o. De venta únicamente S A L U D '¿3 
V O - R B I L L 6 1 , Librería 27^0 i * 
u mm LEY 
de enjuiciamiento civil 
P A R A C U B A Y P U E R T O R I C O , 
p o r D . A n t o n i o Grov in y T o r c e s . 
Un tomo en 4V de «40 pigiasa, 6$ 1-25 oro, á la rúst ica. 
Las hay empastadas. 
Deven ía en la Librería Nacional y Extranjera, de M . 
Alorda. O' Seilly 90, entre Villegas y Bjrnaza. 
Cn 276 8 3 
m m m m m m m 
Ó 
L A S NUEVAS A V E N T U R A S 
DE D. QüIJOTB DE LA MANCHA 
Hallándose adelantada la impresión de la obra escrita 
oon el t i tulo que anteceje y que constará de más de 300 
páginas en 4? prolongado, ilustrada con veinte láminas 
ejecutadas por el notable dibujante D. Manuel Pefiue-
las.-losque deseen adquirirla se servirán dirigirse al 
que auacrlbe, oficial primero de la Capitanía General 
de esta isla. 
Aunque todos loa trabaos de impresión, dibujo y l i -
togiatia se hacen en esta ciudad, el precio D E SUS-
C R I C I O N á la obra completa, encuadernada á la rús t i -
ca ea el módico de CN ESCUDO ORO el ejemplar, 
cantidad tan sumamente reducida para un volúmen se-
mejante que n i ánn compuesto en Europa podría soca-
lársele menor. —Luis Otero y Fimentei. 
MOT ft-M 
S U S C R I C I O N A L E C T O R A 
á domeolllo de novelas, ae pagan $2 al mea y $4 en fon-
do, qne ae devuelven al borrarse. Librería la Universi-
dad O Eeilly 61. 2745 8-4 
UCTOEA á BOiFCIUO. 
Se dan á Iner con solo pas-ar $2 B B R1 me» una gran 
oolaccinn de libros, oompueiti» do 4 UOi) tomos de recreo é 
instruooloa de autores céKbres, unciunales y extranje-
ros, (pídase el catálogo quo ao da gratis. 
Calle de ia Salud uí im. 23. 
CASA D E C O M P R A Y 
2479 
V E N T A í E L U I R O S . 
5-27 
ÜTtes y Oficios, 
MODISTA DE PARIS 
Empedrado 56, entre Cuba y Afjular. 
270,l 10-4 
Graa isurlido de pelucsa blancas, rnbi&a 
y barbas de todns olaeea Trenzas de pelo y 
palnalos de ú tfraa novedad. So hacen po-
lacas para señaras y caballeros á precios 
de situación. 
CIUSD10S0 DESCUBRIMIENTO. 
E l aceite del Serrallo se ha recibido para 
teñir el cabello progresivamente. Y la tin-
tura de Jerezallna del mismo autor para 
teñir instantáneamente el cabello y la barba. 
Se expende por mayor y menor 
IGÜIAR NUM. 100, 
ESQUINA A O B R A P I A , 
Peluquería lia Perla. 
2730 36-4M 
Se h a r n l z a & brocha y mulleca: 
se componen y regilian mtí^íiies ea casaa particulares, 
tauto aquí como en el campo. .AnlmM !4. 
2663 *-3 
A V I S O 
á las s eñoras y s e ñ o r i t a s e l e» 
g ü i a t ^ s «Je la Habana. 
Htbien.ir» llegado do Europa Paulina Marqués , d n » -
B ^ d e l n U l í L L A V E N F S pelnque.lay aombrerer í» da 
sulíora»; participa á toda su clientela y «1 públ ico e K 
general COKO en e8t>« «u casa encon t ra rán toda oía te da 
novedadüa propias p t r a sitan días do carnaval, toda 
bonito, buo.o y barato arra^laio á la s i tuación qna 
atraviej.'! ol p^ l í ; así como sombreroa, plomas y d e m á s 
adornos da la oabíza. o.vqaetes, malangas, frontla y 
todo lo oonoemipnto al ramo. 
Hay aalon pr.ra pf4aar aeñorae y ae peina á domioula 
S1LÜB 279 "Lá BELlá VPÜS." 
S6-5 5-3 
11 NA O O S T C B E l t A V - 1 O R T A D U K A U H 8 K -
<L' Cora, oaball^roa y nifioa, por figurín, laa cbaqnetaa 
oorUda* y ontalladaa á peso; las polonesas á p e a o y me— 
d!o¡ veatidoa desrte troa y meólo á cuatro, á cinco á seia 
y medio, aegun heobnra; de a^da 11; de lana 913. Genioa 
n . 19, accesoria. 2?es *-S 
T K O ^ A D E R O N? 18. 
Sn bacen cargo de hacer comida para un matrimonio 6 
pel eona sol»: todo lo que se cocina son platos fino* y da 
gusto, para personas delicadas: caaa particular. 
2590 4-2 
Se despachan cantinas y comidas 
á domicilio, á precios económicos. A guiar n? 55, entre 
O Rei l ly y Empedrado. 2739 4-i 
ME. L0Ü1S, 
PEll'QUERO ESPECIAL PARA SEÑORAS 
Beclbe órdenes Compostela entre Obispo y O'Bellly. 
Peluquería. 2619 6 3 
ÜN DOMINO 
P E S O ! 
POR ÜN PESO BILLETES. 
Dominós, dominds magnífleos, á 
PESO 6. B. 
Todo vendido, nada de alquiler. 
D o m i n ó s de raso, de g r ó y rato, moaré de todas clases, 
de todas clases y estilos. 
Lucrecias á lo Sara Bernarth, Lucrecias & la Emperatriz. 
VENDE LOS DOMINOS 
Y DISFEACES MAS BARATOS 
QUE SI LOS ALQUILARAN. 
Os reías de animales. Caretas de políticos. 
Caretas de capricho, 
D E S D E V N R E A L BIB E N A D E L A N T E . 
GUANTES de TODAS C L A S E S 
prueba todos los días q u e es una verdad su lema de 
MAS B A R A T O Q U E YO, 
N A D I E . 
T . V A L L E S 
SAN RAFAEL 14̂  
A C E R A D E L O S C A R R I T O S . 
2743 3 4a d3-4 
M O D I S T A . 
Es te fan ía A r n a n confecciona toda clase de vertidca 
de s ñora y n iños con mucho íruato y equidad, de seda 
de 12 á $14. lana de 8 á 9 olsn de 5 ¿ $6: t ambién ropa 
blanca de toda clase: corta y entalla por nn peso, San 
Joaó 118. 2518 4-28 
¡Lo más suntuoso! 
¡Lo más selecto! 
LO OUE JAMAS SE M B I A VISTO EN LA HABANA, SE ENCUENTRA HOY EN 
i 
¡VIVA E L CARNAVAL! 
DOMINOS MAGNIFICOS 
de valiosa seda, corte elegantísimo y colores 
combinados con el gusto más exquisito. 
Hay un surtido inmenso, variadísimo, para 
dejar complacidas á todas las bellísimas con-
currentes á los grandes bailes que se prepa-
ran en los próximos dias. 
Los salones del CASINO ESPAÑOL, CIRCU-
LO HABANERO, CARIDAD DEL CERRO y 
todas las demás SOCIEDADES DE RECREO, 
que abrirán sus puertas con inusitado esplen-
dor para pagar en este año de gracia, el tra-
dicional tributo al dios MOMO, acogerán con 
entusiasmo la invasión d© traviesas mascaritas 
luciendo los regios dominós de 
L A ¡ R . N 
La sociedad elegante, la que conoce lo bue-
no y estima su mérito, está de enhorabuena. 
¡En este anuncio no cabe la exageración! 
A las señoras todas se les invita desde hoy, 
se les ruega, para que visiten el departamento 
dedicado exclusivamente á la exhibición de tan 
riquísimos trajes. 
Son confeccionados expresamente para esta 
popular casa, por modelos pedidos á la gran 
modista de la 
GRAND O P E R A D E P A R I S , 
á la célebre Madama GIRARDIN. 
[PRECIOS S I N P R E C E D E N T E ! 
! BARATISIMOS! 
Además de estas clases superiores, los hay 
también en surah, percalina y otros mil gene 
ros, todos de muchísimo gusto y en gran can 
tidad para la formación de Comparsas. 
C1 K A N T R E N D E C A N T I N A » , C A L L E D E L . "Obiapo n. 67, esquina A Habana.—cíe ha bocho cargo 
de este tren nn nuevo dueño, inteligente en el r a m o y 
especial cocinero. Cantinas ¿ »15 por persona, p r o n t í -
tu<i, esmero y aseo: ae llevan á domicilio A todas partea. 
Oblapo 67. 2494 8-27 
C O R S E S 
8ILFIDS CUBARá 
cinturas habaneras, 
por Mme. BOUIIiI<ON 
93, O'REILLT 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Tenemos el honor de participar A las Señeras qne te-
nían encargado corsés que pueden pasar cuando gusten 
por esta au oaaa á formalizar ana pedidoa. Hemos r e d -
pido de Paria los materiales que eaperábamoa para ha-
cerlos desde T R E S D O B L O N E S O R O hasta VBIN-
T B Y CINCO PESOS O R O . 
Nuestros corsés ajustados A la ú l t ima moda alargan 
el busto, afinan el talle, redondean laa caderas, e x t i n -
guen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo Im 
flexibilidad de sus movimieníos naturales. Con enyoa 
auxilios que reclama la higiene TOCS S E R E Z F A I -
T E S A U T O Ü R . 
Recomendamos nuestra variedad de preser ra t iTM 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R B D O y 
otros eminentes doctorea de eata capital para laa enfer-
medades intestinales de laa aefioraa y para la ebetidmd. 
On 241 8-2Í 
O. G. Champagne, 
t fin ador de planos.—Restablecido de sn enfermedad, 
vuelve 6 hacerse cargo de sus trabajos aoostumbradoa 
v referentes A au arte: O'Bellly 88, antigua oaaa Pe t í t y 
HahanaiMiQuina 4nTi«Tt«1«« SAW 16 I f i r 
E L PASEO. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
D E 
GONZáLEZ Y VILARE8 
107 - O B I S P O - 1 0 7 
Loa duc&os de este nuevo establecimiento participan 
á sus numerónos amigos y al público en general haberse 
establecido cn dicho ramo: se confecciona toda oiaae de 
trajes, corta A la ú l t ima moda como lo tienen acreditado 
tatito en esta capital como en otras de Europa. Loa qne 
gusten vestir con esmero y elegancia visiten el nuevo 
establecimiento que en él ballarAn cnanto deseen. Gran, 
rebaja de precios. No olvidarse. 107, O B I S P O 1 0 7 . 
2402 13-25Í" 
T A I i l i E R D E MAQUINARIA 
Y" F U N D I C I O N , 
DB 
T O M A S B A R T A L O T . — R E G L A . 
Se construyen calderas de vapor y toda clase de ma-
quinaria de fundición. 
Reciben é r r c n o a A m a t y La Guardia, calle de Cuba 
número 82.—Habana. 119P0 24-12 S 
Tremes de Iietrinas. 
EL NÜEVO SISTEMA. 
A 8 ra. pipa, descuenta el 15 por 100.—Gran tren do 
lotrinaa, potos y snmid'íios con rancho aseo y equidad; 
pa-eU doainfbctáato grAfts. Beuibe órdenes: café ia V i c -
to.-i;,, calle do la Muralla.—Paula y Damas, Agular y 
~ uedrado— Obr.jpía y Habana.—Genios vConaulado— 
usad yVirtudeB—Concordia y San NloolAa—I,nm_y 
Bgldo y Aramburu osqulua A San José , Telefono 1,223. 
270S 4-3 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 3 9 . 
Gran tren para limpieza de letrinaa, pozoa y anmlderoa. 
Ente tren hace la limpieza mAa barato que ninguno 
de su clase y recibe órdenes en los puntos slguienteat 
Monte y Aguila, ferretería. Compostela esquina A Lam-
Sahila y Obispo, bodegas. Animas y San NloolAa, bo-ega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
des, bodega. Salud n. 1, Sombrerería La Barata. Bel a»-
ooain 121, maioeria, y Soledad esquina A Jesús Peregri-
no, donde está el Trende A . GO Y A . 
J618 B-2 
E l MONTAJES. 
A 8 reales pipa. Descuento 10 por 1 0 0 . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumidero». 
Da la pasta desinfectante grát is y recibe órdenes en lo* 
puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega: Bernasa 
y Muralla, bodega: Rabana y LÚE. bodega: Calzada de 
La Reina n. 1C, café E l Recreo: su dnefio viva Zanja n ú -
mero 127, Anacleto González Rey. 
25iC 5-2 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, que eradloa la tíña y l a 
caspa y qne limpia la cabeza de impurezas. 
Positiyamente impide que el cabello se cai-
ga ó encanezca é invariablemente lo pone 
espeso, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l único perfume 
del mundo que ha recibido la aprobación de 
an Gobierno. Se expende en botellas d* 
VTJSTE vilk-sc .-c-x.rr.i':. i l tvü ya 4 n c M > t e 
ÍLÍ y siete s-hcz de ocupar an lugar pfomi» 
s e n t é s.nte el pábi ieo, habiendo principiado itt 
preparac ión y ' venta en 3827. E l consumo. 
3.-; t t i c popuiar ís inio medicamento nunca ha 
sido tan grande como ea Is actualidad, j esto 
spor si mismo habla « l l ámen te ¿ e su maravi l -
tcs». t f icícia. 
N o vacilamos tn decir que tu. n i n g ú n solo 
r.hto bí , dejado de remover 1J.S lombrices do 
ivmbos uifios J adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos tn cuanto í su marav i l l e s» 
eñeacia. Su gran éxi to hs producido numero-
sas falsificaciones y t i comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de c x a m Í M í s i aombre «ntero 




K U M 
UFRE 
6 RM11S A 50 PESOS UNO. 
LA F i S I G i MODERNA 
A L U D N U M E R O S 9 Y 11. 
¡VIVA £ L O A R N A V A L l 
3-3a 3 4 1 
Astcs de Usarlo Sespuet de Usarlo 
DE 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de l a 
p i e l , h e r m o s e a el cut is , i m j ñ d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m is disuelve l a c a s p a y es u n 
prevent ivo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo hace desaparecer 
I Í A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c l i o . 
Cn 278 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y la B a i k de Hill, 
C . m . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
K i r E T J . Y O R K , E . JJ de A . . 
De r e n t a a l p o r m a y o r , en l a s I>roguer la< 
p r i n c i p a l e s , y a i m e n u d e o , en 1 M B o t i c a s OB 
genenO* 
Solicitudes. 
r NA pfc O K A l ' t > l > ! « t l , A K D E S E A COI.O-i-ars^ ea ca*a p»rtiotil»r de mrdista, ea inteligente 
« i el cnrte y en oonfecoicnar vestido» de c tño ra y nifios 
y en todo lo concerniente á ea» indca tria, ó bien de 
« .ñ«d4ds m«no, sabiendo bien ejercer ese trabajo, Con-
8 l ado 130. altes, i c f j rmarán . 
tm» « 6 
S E S O L I C I T A 
u \a IÓTCII de 12 á 11 anca de ejad para cnidnr nnas n i -
n ÍS y «>l aeivicio de 'a casa Estar* COTDO de la famüia 
H i '.a vn-t^rá v en«t ñ i r á ó bi<>n se le &ar& un corto snel-
Í . . V b a 2 r e f é 2»*í 4 6 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA PARA L A cocina y la otra para la mano; han de eei de mediana 
edad y peninsulares: sabiendo su obligación ae Ies paga-
rá bien. Es tévez n. 221, frente al 13. 
2038 1 3 
f\>^ki.fXA V?*X V»S!mSM BITANGA O D E 
O o'or para tsdoe I e s quehaceroa de una oaaa, para nn 
• >'.i Bionto, limpieza de dea babitaoionea y lavatao de la 
c>p« it>ten«r, c ¿ l e de la E abana n . 37, que tanga qnien 
A ' ijas por t l ú , aino ae av ene A estas condlriones qne no 
a* •DT<»s<>nte. 2819 4-6 
Se desea 
« a o t n t r a r osa cara de Terindad sea para arrendarla 6 
JI i ra encargado ó bien para cebrador de casas. Angeles 
a 47 rjPS 4 6 
S d necesita 
buen criado y una criada úe mano que tengan qnien 
t l i e J w i roapsnda. San Iflco:¿a 38 ÍLformarán 
iil-2 * 6 
E > i-A C A L L E UE L>A AMISTAD N 71 E^TRÉ San Jcaé y Barcelona se solicita nna criada da mano 
«iendo indiapecsable qne presente buenas refarencias. 
2*47 4-G 
Se solicita 
una buena cocinar» para nn punto del oampo cercano k 
esta ciudad: también una lavandera; informarán en la 
iglesia de J e sús María . 2692 4-3 
O C i M E R O . - C N G E N E R A L . I S I I U O C O C i N E & O 
y repostero da color, muy coccoWo £or su grande 
habilidad y altas recomec¿ac 'Ouéa, desea colocerse en 
la Habana 6 fuera d-s ol la. Zanja número 129. 
2669 . 4-3 
Oasas de salud, Hoteles 
SE O F R E C E P A R A PROFESOR D E I N f e T t t U C -cion primaria da niños en casa partloular. en la c iu-
dad ó en el campo, un tembre de edad: tiene buenas re-
ferencias: ha ejercido el magisterielen esta Isla, Huerto-
Rico y en la América del Sur: dafán rázDn Sol núm. 8, 
fonda, 265S 4 3 
Se solicita 
n í a cocinera y quehaceres de la casa para nna rotta 
f^Tillia que tenga persora de respeto que responda — 
XI T.TÍ , ,•St. 2846 4 6 
Se solicita 
n u a m u r b a c h » de color para loa cuehacereadeuna cor1 a 
f tm i lñ dándole 13 pesos B. Cuba 36 
2«'5 4 6 
8e solicita 
u i % muier de me'iana edad para criaba de mano, qne 
«3a tmbtjadora v de buena conducta. Teniente-Rey 9. 
• « • n 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de color que sea de edad, para cocinar y el 
«aso de la caaa do una secora sola, one daerma en el acó-
molo. T^aitad rúmoro S9. 2843 4-6 
B 4 K « f c K O —SE S O L I C I T A J jyO * A N M 1 G C E L it 1^2: en la mitm* se venden nn sillón de afeitar, 
•otro de w*í&r, una piedra de tocador, dos cepillos y ttna 
•aiiter* de oiistal: todo en buen estado y muy barato. 
« f S 4-6 
Z U L Ü E T A N U M E R O 5, 
entre Corrales y Monte, se solicita nn muchacho para 
criado de mano, blanco ó de colcr. 
28«o 4-6 
SÜ UfcSfcA T i m A R E N A L Q U I L E R CNA M C -jar blanca, de regular edal para todos loa quehaceres 
de ana caaa; que tenga baenaa referencia*. Teniente-
B <v número 91. 1837 4-6 
Se necesita una negrita 
da 10 i 12 años para entretener una nitia. prc tiriec J.i qce 
e » h n é - f a c a Panla núm. 3. 2Í41 4 6 
S U S . U L . I C Í T A U S A I K I A D A A G I L . O t ' E E N -cíetda algo de costara y coMna, que sea so t daerma 
«n el acomodo y tenga garant ías buenas para mi -uder a 
una persona sola y demia quehaceres: no se lava ni p'an-
c i a dándola buen trato: informarán Vlliegas n 75. de 
v d A 3 á R . 2842 4 8 
S . J L l C l T A COLUCAKJÍE D M A A S T Ü Í t TANA de jocinera en ana caaa que duerma en la ir. '-ma. bien 
sea para el Vedado ó Oaanabacoa, pues si l n rocinar 
m i y bien y tiene persor as i|ae respondan pc-r su con-
du )t». D i r á n razón Eorel Aurora. 
Ví>50 4 6 
SE S U l . U U T A Urt U U F E K U I B N T E D E l " . \R-maoia trabajador, curioeo, honrado y que presente 
rasa donde baya trabajado, qne le recomiende: también 
ua mnchacho para apr<>nd«r de fa'maiia, que r.o ita 
«gtuéiar.u. Cule de A guiar número 474. 
C TI. 288 4 6 
PA K A T R A B A J A R F N CASA P A R T I C U L A R ie eo'irlt» encucinero 6 coniner* qne 8?p» aucb i -
caolon y dé buenna informes. 
BoUca. 2859 
I i l o m a r á n Aguiar 106— 
4 6 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de baatunte inteligencia, y sabe au obli 
Ración, ha ocupado las casas principales de esta cap'tah 
tiene qnien re.-pon^e de su conducta y moralidad. Obra-
r ' a n . 100 2830 4-6 
UNA 8 E S O B A DE CANARIAS DESEA C O L C -r»T»e ec una casa decente para ciiada de mano ó 
pare «Ooinar á una corta familia, t;ene personas que 
reai íaRden por su coadacta. I n f o r m a r í a Aguil> 136 
S K I 4-6 
SU S O L I C I T A EN I . A A C A D E M I A N U E S T R A , ÍSC^S Santa A r a nna n i f i i de diez á doce años p i ra 
los ncehaceres domésticos: retribuyendo su trabajo con 
la instrucción, ropa limpia y calzado de casa. Campana-
r io ! T d»neho á diez ó cinco á 7 de la tarde. • 
7im 4-5 
Prado 107 
Se eolioit» una buena criada de mano que sepa coser 
y peinar; debe traer recomendación 
5762 4-5 
Se solicita 
una lavandera quo sea ú t i para ayudar los quehaceres 
de nn matr imciúa Inquisidcr 37. 
«•8S «_s 
UNA SESORA DESEA C O L O C A R S E P A R A coser y varias clases d* labor de adorno, ó acompa-
sar á una señera ó sefiorita, y ensefiar primeras letras 
A niños. Calle del Prado número 87 infermarin. 
3719 5 4 
Se solicita 
un criado de mano blanco ó de color, que traiga bnenas 
referencias y entienda en el servicio de mesa. Compos-
te lan 131 2722 4-4 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O PE* nissular. para el pueblo de Santiago de las Vegas: se 
le da un módico sueldo, y una cocinara y criada de mano 
Dará el Calabazar: que tengan buenas referencias. I n -
formarán calle de Suirez número 91. 
9748 4 4 
Ü NA i l l U R E N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y rizadora, desea encontrar nna colocación en casa 
VArticular. Para más i t formes, dirigirse á la calle de 
Ksccbar número 119. entre Salul y Reina. 
2720 4-4 
SE D K s E A C O L O C A R UNA C R I A N D E R A A me-dia leahe primeriza y con buena y abundante leche; 
«n >a misma ana cocinera de mediana edad para una cor -
ta familit: Obrapla 60 darán razón. 
2711 4-4 
DESfcA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano blanca acostumbrada á este servicio: tiene 
uaraonas que respondan de su conducta: calle de Ber-
ñaza 69 inf i rmarán. 2800 4-5 
A G O S T A 21. 
Solicita colocación una criada peninsular para servir 
4 t amaño ó para niñera, es muy tranquila y tiene per-
"onis que U lesomiendan. 3778 4 5 
SE S O L I C I T A ~ U N A U l U J I R DE E D A D P A R A ios quebacerea de una casado corta f«mi la, seda 
><a sueldo de ocho ó diez pesce: se pretiate de color; 
Oompostela £ám. 86 cerca de Maralla. 
2799 4 5 
A L 10 P O R 100 
annrú se dan de verdad $200,000 en nartldag de $500 á 
15,000 en oro con hipoteca de casa<. Xota: aquí no se p i -
den anticipos para diligencias, Manrique £9, de 8 á 3 de 
la tarde B R. 5634 4-3 
S E D E S E A COLOCAR LNA B U E N A L A V A N D E -ra y planchadora: tiene quien responda por su con-
ducta, darán razón bodega, calzada de la Reina 103. 
2629 4 3 
U N J O V E N D E B U E N A C O N D U C T A QUE H A serví lo á las principales familias de esta capital so-
licita colocación de criado de mano eu casa de familias 
decentes tiene quien lo recomiende si lo exigen: infor-
marán Villegas 3: en la misma se coloca una señora de 
oriatia de mano 6 mecejadora de nifios. , , 
2<t81 
ILICITA U í » A l u C J E K B L A N C A P A R A E L SE ! oú cuidado de una nifia y nn niño de cuatro r ñ o s a n e 
tenga buen carácter, cariñosa y de moralidad, prefi-
riéndola que 8°a peninsular y de .mediana edad: de siete 
de la mafu-na á las diez v de castro do la tarde á siete 
delanoobe ManrVne 131. 2670 4 3 
SE S O L I C I T A EN L A C A L L E D E L A M A P A H I -ila n? 3, esquina á Mercaderes una criada blanca 6 de 
calor para Ira qnehaceres deln casa, sino es trabajadora 
que no ae p'-esente 2fi74 4 3 
U « MORENO J O V E N D E B U E N A CONDUCTA y antecedente* desea colocarse de criado de maso. 
Impondrán calle do Neptuno 14-3. 
2647 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de mediana odad, excelente criada de mano 
acos tumbradaá oste férvido, manejar un niño ó la co-
cina de una corta famiii». l i a n sea para aquf ó para el 
campo: tiene personas quo respon<lan por ella; calle de 
Chacón n? s, da r ín tazón. 2«44 4 3 
SO L I C I T A COM.CAÜIOM UNA J O V E N , H I J A de la Cuna, para manijar n'ños, que sea buena casa, 
responden por t u buena condnita y moralidad. Bgido 
número 63. 26)3 4 3 
Q E 
O a n 
D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R 4 P A R A 
ana c ciña, ganando 25 pesos: no siendo asi que no se 
presente: en !a misma darán ra'on de una casa muy ba-
r i t a . Euárez 61. 2164 4 3 
S e S O L I C I T A UNA C l t i A D A D E M A N O D E CO-1er. que tenga buenas referei cias, Neptuno 84. 
28«8 4 3 
Prado 23. 
D'sea colocarse un cocinero y repostero, que sabe 
cumplir con su obligación, tiene personas que ref pon-
dan por él. 2702 4 3 
Criandera. 
U n a J í v e n de colorde Vuelta Atribadeseaacomodar-
se á m r d i a leche ó leche ent-era, primeriza y de 40 días 
de parida: San J r s é ?7. 2637 4-3 
Modista 
Una general modista desea ballsr una casa particular 
á donde i r á cortar y coser de 7 á 7 6 bien en un buen 
tren de medirte de (ortadore: ' * informa Teniente Rey 
3t esonina á Habana. 26T) 4 3 
( ¿ E S O L I C I T A UNA E X C E L E N T E I SO A D A B E 
»3m8no para el servicio de dos persones ha de ser )n-
te ' ígante en costura y t^ner quien la recomiande: i m -
pondrán de 9 á 4 Cuba 120. 2660 4 3 
RESTAURANT " E L RUEN GÜSTO" 
calle del Obispo ntlm. 7, frente & la plaza 
de Armas 
DE JOSfi W GÜiDRábO. 
. Este antiguo estableoimiaito ha Ciuubindp de duelo y 
ofrece al público en general y &, ñtis favoreoianores en 
Sarticular un esiuerM.o s'éEvioio y un surtido sin igual e todas las eiietenoias pertMiecientes al ramo, para lo 
oúal la vista ha rá fe. Especial surtido de vinos españo-
les y franceses en general, de los mejores que vienen á 
este país . Todos los art ículos de este establecimiento 
son frescos. As i , venid, venid al B U E N GUSTO, y 
allí encontrareis cuanto deseeisl 
Habrá todos los domingos y juéves bacalao á la viz-
caína, los lúnes agiaco á 1» criolla, los m Artes y v lérnes 
caldo gallego, los miércoles y sábados ropa vieja y par-
tas á la andaluza. Con razón lleva la casa el t i tu lo de 
E L B U E N GUSTO. 2200 lSd-20 15b-21 
BAÑOS DE SAN DIEGO. 
H O T E L "aiJINTANA.'* 
E l dueño de este antlgúo y acreditado establecimien-
to, continúa al frente de él como do costumbre y se lo 
ofrece al publico en general, donde encontrarán los se-
ñores hoéspedes que se dignen honrarle magnifioaa ha-
bitaciones, buen trato y un esmerado servicio y los pre-
cios módicos, arreglados á la situación del país . 
En Paso Real encontrarán los señores pasajeros un 
encargado de la casa que los a tenderá á la llegada del 
tren: en la Habana en el hotel Telégrafo, Amistad 134 
darán razón.—Pablo Quintana. 24t5 15-25 
Alquileres 
HáBlTAGIONES AMUEBLADáS. 
Se alquilan á caballeros ó matrimonios. Earnaza n. 60 
entre Teniente-Rey y Muralla. 28í:6 4 6 
Por tener que Knsentarso sa dueño se da en alquiler sumamente barata, ia moderna y ventilada casa Es-
cobar 103, á una cuadra de la Reina, de cuatro ventanas 
y zaguen, ocho ámplias habitaciones y dos más altas p i -
ra criados jardín, patio y traspatio, batió, inodoro y cua-
tro pa'aa de agua, etc.: m la misma impondrán. 
2838 4 6 
Frente al Farqne Central. 
En casa de familia respetable se alquilan hermosas 
habitaciones altas, con sala para recibir y toda adtstec-
c iaá personas dectnfrs, en precio muy mé lico Prado. 116. 
2832 4-6 
Se aiquüan naratas laa oasas Rayo esquina á San N i -colás en $40 billete?; Gloria 62. He alto y bajo, en $28, 
Chaves 1, entre Reina y Salud $50 A tes, balcón á la 
ca'le, Egido 95 en $29 bt«s : « c e s o i i a s y cuartos de $17 
y 12; Trooadero2i; G-aliano 5; Norte 125; Lucen» 17; Cha-
vez II; Gloria 64 y 6°; todas con agua. Muralla 11 ' . 
2826 8-6 
Consulado 69. 
Se alquilan loe bajos. 
2848 
Ea la misma informaran. 
8-6 
Se arrienda una flaca de dos oabaüei ias y media, por carretera b á s t a l a casa y produce de 8 á 10 pesos dia-
rlos; fauenveoiadario y rodeada da cuatro pueblos. Da-
rán razón calle de Manrique número 1̂ 9. 
2i!54 4-6 
En 2A onzas oro se alquila con armatosta la caaa de es-quina calle de J e s ú s Haria n? 83 esquina á Compos-
té la , la llave en el almacén de víveres del frente.—X en 
2J oí zas oro la núm. 80 de la calle do la Merced, entre 
Oompostela y Picota, la llave en frente n. 77, é Impon-
drán Concepción n°40 esquina á División, Gñauaba30a 
2858 4 6 
UNA SESOKA PENINSULAR DE MEDIANA r d a i desea acomodarse para lavar y plancbar para 
una corta ftmilia: sabe bien su obligación y también r i -
z i r . ó bi<n para criada de mano, duerme en el acomodo: 
informarán ArostalúO. 2890 4-3 
Ü N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O , asea-do y de inmejorable conducta, desea colocarse ya 
s*a en casa partlcnlar ó establecimiento: tiene personas 
qne respondan por 6': calle de los Corrales n. 97 darán 
razen. 2178 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A F I N A Y de mt ralidad, general criada de mano ó para mane-
jar un niño; t'cno personas que abonen por su conducta 
y honradez; gana billetes y ropa limpia. Darán ra-
zón peletería • '£ ! Para íso ," Galiano esquena á Neptuno. 
2589 4 3 
U C a 
L I C E N C I A D O E N D E R E C H O C I V I L Y 
Canónico con a'ganos años de prántica. se ofrece á 
los Sres. funcionarios de las carreras j a d M a l y fiscal y 
Secretarios de empresas y sociedades. Obispo 54, l i -
brería. 2626 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PEN1N-sular de criada de mano en una casa particn'ar, que 
no haya niños, 6 bien sea de cocinera, pues sabe desem-
peñar bien Irs dos cargos: tiene personas qne la garan-
ticen: si es de cocinera que la cocina se preste al aseo: 
Informarán Dragones número 1, Hotel La Aurora. 
2611 4-2 
S E S O L I C I T A 
de seis de la mañana á sais de la tarde una buena costu-
rera y cortadora que entalle bien. Yirtudes n. 8, esquina 
á Tndnstria- 2602 4-2 
Se solicita 
ou criado de mano cerno de 14 años, que tenga buenas 
referencias. Neptano 125 impondrán. 
2599 4-2 
Se solicita 
una criada de mano, blanca y con buenas referencias. 
4-2 Concordia 64. 25K2 
DOS G E N E R A L E S COCINEROS D E S E A N CO. locarse bien sea caaa particulsr ó en e»tab!e3 'mien-
to. tienen quien responda por eu conducta plazoleta de 
Antón Recio n. 7 daráa razón á todas horas 
25'9 4-2 
Se alquila 
la casa Gervasio 62 cen sala, comedor corrido tres cuar-
tos, agua, patio, traspatio etc. La llave en frente. Nep 
tuno 45 informarán, 2862 4-6 
las casas accesorias D y E d é l a casa calle de Crespo 
n? 1, contigua á l o s b&ñ ia de Romígnera . en tres doblo-
nes oro cada una; impondrán Cuban. 39 de 12 á 4 6 I n -
dustria núm. 128, á las demás horas. 
2814 4-5 
3 ^ : 
IA MEMOS DE UNA IDEA 
LA REALIZACION DE ÜN IDEAL. 
La Compañía de Singer, después de muchos años de pruebas, ha 
oonsegaido una gran victoria, en la mecánica, ha conseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera v la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ún i -
cas hoy que no se les puede pedir más, y para conveucerso de lo que de-
cimos, no hay mis que verlas Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien couoaidaa máquinas de familia que acaban de l le-
gar, más reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe máa. y acl mismo vendemos máquinas de plegar, máquinas da r i -
«ar, cocinas eoonómicaa. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros artículos. 
Invitamos oordialmenta á las señor»» á visitar nuentra oficina 
par* inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparablea m á q u i n a s la 
O S C I L A N T E y la da B R A Z O A L T O , y gastosos darémos todos los 
informes de sus inmensas veutajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z E H I N S E , O B I S P O 133. 
On. 697 312-28M 
M E R C E D 7 7 . 
80 alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: liay departamentos para matri-
moñios con baleos & la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 2555 8-2 CJe alquila una casa Fslgueras n, 2 (Cerro) en una on-
O z a oro, acabada de reedificar, al costado de Santove-
nia: impondrán Galiano 14, bodega, 
2487 8-27 
Se alquila la harinosa casa Kan Podro n. 6. eaqniua á áol, frente á la Machina. También se a^qui'a la casa 
San Ignaoio n. 19, entre Obrapía y Lamparilla: infor-
marán en Obrapía número 14 2115 16-19F 
So alquila en Puf ntes Grandes y á dos cuadras del pa-radero de la Ceiba, la casa del Procurador Castro, con 
comodidades para larga familia: eu dicho parad-ro está 
la llave v t ra tarán Galiano '9. 1882 27 13F 
Se alqoíla la casa de tres pisos, calle de la Amargura n. 6, con buenos almacenes en los bajos y entresuelos 
y comodidades para larga familia en el piso principal: cu 
el esoritoiio del frente es tá la llave y t ra ta rán en Galia-
no número 19. 1881 27-13F 
Se alquilan 
los hermosos, cómodos y frescos bajos do la casa Cuba 
número 52. esquita á Empedrado: en los a'tos de la mis-
m# impondrán. 2365 11-24 
Alquileres de criados. 
N E G R I T A D E 
once á cutorce años para criada do mano, que sea 
dócil y tenga qnien la recomiende. R sina n. 8C. 
'2817 * 6 
SE DESEA A L 4 1 U I L A R UNA  
Pérdidas. 
AV I S O - F A L T A D E L * C A L L E D E A C O S T A n 2' uu baal grande con 1» marca J . N - Casanova. 
conteniendo ropa de uso y papeles aue solo sirven al 
dueño: al quo lo entregue ó de razón al portero de la 
misma será gratifioa<!o con f0 pesos sin hacer nverigua-
eiones. 2X39 1-5* 3 6d 
E t t D I O A — E N L A T A R D E D E L Ü D E L P R E -
sente y en el camino del Vedado, se ha extraviado 
nn sortijon de oro con un rubí y dos brillantes. 8e su-
plica á quien lo hava encontrado se sirva en ira7ar lo en 
la calle de la Mur i l la n . 22 platería " E l Dedal de Oro" 
donde se le dará una gratifloEcion superior al va'.or I n -
tií aseno de la prenda á la persona que lo presente. 
i)8t4 l-5a 3-6d 
E H A E X T R A V I A D » » UN P E R K O P E R D I -
gneio pachón, color ceniciento con mancbas chocola-
te: Ta perpona que lo entregue en la calle de Oompostela 
número 79, será gratificada gen-rosamente. 
2673 4 3 
EN L A MAÑANA D E L D I A 19 D E M A R Z O S S ha extraviado una chiva próxima á parir, color blan-
ca y negra, de la estancia de Peñalver, terrero del r e t i -
ro, se gratificará al qtie la entregue en San José 92, 
2680 4-3 
Aviso. 
E l dia 28 da f sbrero desde el archivo de la Cárcel á la 
calle del Sol n. 55. se ha quedado olvidado en nn corhe 
ua lio de ropa: se s ü p l i o al cochero ó á la persona que 
lo haya encontrado lo devuelva á la calle del 80I n. 55 
donde será gratificada. 2ó93 4-3 
Sa alquila la casa Trocadero n? 61 entra la calle do Crespo y la del Aguila, en 59} peses oro. tiene seis 
cuartos brjos dos id»m altos muy espaciosas, con Oí.ci-
ña y lugar escusado, tiene sala, saleta saleta da comer 
y cuarto bi fio. impondrán en la calle de la Perseveran-
cia n. 27 de 8 á 10 de 1» mafiana y da 3 á 5 de la tarde. 
2797 4 5 
Se alquila 
la casa Cerro 873, de zaguán y oon todas las comodida-
des, en precio SI onzas oro; en la misma impondrán. 
2"01 4-5 
C A L A B A Z A R . 
Por U temporada se alquila con muebles U casa-quin-
ta Mf ireles n. 7 á veinte pasos del paradero. En la mis-
ma informarán. 2792 8 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 109, tiene sala, comedor, dos cuartos, co-
cina, patio y azotea, en $25 oro, la llave en la bodega de 
la esquina donde darán razón. 279'< 4 5 
Se alquilan en onza y media oro ios bajos de ia casa Campanario 143 esquina á Salud propios para esta-
blecimiento por ser punto céntrico: rn la carbonería está 
la llave é imprndrán Lne 48 2746 8 R 
OJO A L A GANGA.—Se alquila en el pueblo del Calabazar para la temporaia, la cómoda y pinto-
rezoa casa, calle d» Espsda, linda por el fondo con la 
Glorieta, en ella se encuentran los saludables baños co-
nocidos por de Ytnto , tomándola por año se da suma-
mente barata: calzada de San Lázaro 225 impondrán. 
2788 8 5 
SE A L Q U I L A — E n J e s ú s del Monte—calle de Ma-drid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, á una 
cuadra d é l a calzada una hermesa casa de mamposteria 
y azotea con inmensas comodidades, se da muy barata 
y con obligación par año se hace una rebaja. Impendí án 
calzada de San Lázaro 225. 2789 8 5 
Se solicita 
un ayudante para una escuela en el campo, que no sea 
jóven, dándole casa, manutención y sueldo: informarán 
en la calle de Luz n. 42, de 8 á 10. 
2554 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 3 1 ANOS D E edad, recien parida y primeriza desea colorarse para 
criar un n'fiD. siendo abundante de leche.- dirigirse á 
J e sús María 120 á todas horas. 
2581 4-2 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N T R A R colocación en u n í oca* respetable para cuidar des 
nifios ó acompañar á un a eefiora y n iñas mayores y coser 
tiene buenos informes Jotus María 97. 
2.'74 4-2 
U NA S E S O R A V I U D A D E M E D I A N A E D A D Y pEnincn la r , solicita colocación para criada de mano, 
t iene penonas qua respondan por su condu ta, Compos -
felá 211. 27-0 4 3 
8 E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ú t ' e colcr. de regular edad, que 
duerma en el acomodo, para un matrimonio sin hijos, 
caüe de las Animas n. o0 esquina á Amistad, 
2813 4 5 
U N M A T H l ÍVONIO Dis i n < » K A L l D A D S O L I C I ta nna habiUcion con vista & U calle, en caf.a decen 
ta p-tr las inmediaciones de Acosta á Lunp«r i l la y de 
laqutaidor á U ibana-.avsar por el correo Iaqui«idor 
Asquinaá Acoata, bodega.—H E. 2^81 4 5 
Señores Hacendados 
Un inteligente en aiminiatracion de ingenios y de 
dos los trabajos del campo, con personas respetabUs 
<;ie informen de t u hcnrsdez y capacidad, se ofrece á 
(33 miamos: calzada de la Raina 71. 2774 4 5 
* U r 
i N A SfcÑ J R A P E N I N S U L A R DESEA ENUON 
trar colocación en una casa de familia de modista y 
cortadora y enta'la por figurines, se ajusta por sueldo 
mensual ó por diario, tiene personas qua garanticen su 
o.ndsotay trabajo: en la misma casa hay una señora 
<iue desea acompafiar una familia á la Península, tiene 
la condición que no se marea, pues está acostumbrada 
4 viajar: darán razón Compostela 60. 
° 2783 4 5 
i ¡ N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A CON 
*J o meses ménoa dias de parida desea colocarse de 
criandera á leche entera, es inmejorable, darán rtzon 
Rgido67. 2794 4 5 
UNA P A R D A 
desea colocarse de cocinera, lavandera, criada de mano 
ó-manejadora. Revillaglgedo 34, altos, 
2773 4-5 
BARBEROS 
Se solicita nn ayudante para sábados y domingos y 
tin opere rio. Balascoain 83. 
27GI 4-4 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O « L A N co ó de color de 13 á 14 aBos para una corta familia. 




un general cocinero y repostero; informan calle de la 
Merced 102. Tiene personas que abonen suootduota. 
27?8 4 5 
DESEA COLOCARSE P A R A t ' R I A N D E R A leche entera una parda jóven, robusta y de buena 
conducta, Informaián en la calzada de San Lfizaro 
numero 245. 
2755 4 B 
Se ao]imitan 
un criádo blanco, y una cocinera ó coiinero blanco ó üo 
color. Suárez n . 94, Impondrán á todas horas. 
2777 4-B 
Se solicita 
una cocinera peninsular ó isleña; es para una corta fa-
milia y atender en los anehacorea de la ca^a; que v i v a 
en e l acomedo y tenga buenas referencias. Industria 67 
2806 4-5 
S E D E » E A O C U P A R A L G U N A H O R A EN ciases de Segunda Enseñanza, n m i de letras, en colegio ó 
casa particular. Lecciones de f.-anees. Informes: Co-
legio " E l Redentor,'' Dragones esquina á Galiano. 
'•aB2eo3 4 5 
SE DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E D . F E -derico Gutierr» z y Cuadras, natural do la provincia 
de Santander, Re villa de Scba, para asuntos ae i n t n é * 
de su familia: puede dirigirse de palabra ó por escrito á 
D. A (. tonio G »rcía calle de la Muralla ó Riela n? 9. don-
•le v ive el solicitante. 272í 4 4 
LA F A R D A A M A L I A T E LUE Z Y G O N Z A L E Z , natural de Puer to-Pr íncipe , desea saber el paradero 
da su hermano Juan Bautista Tellez y González: ella v i -
ve on la calle de las Delicias n 5, en Jesús del Monto: 
se suplica la reproducción de este anuncio. 
2-34 8-4 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M o -dista, solicita acomodo en casa particular, cose, corta 
y entalla, tanto á capricho como por figurín, con mucho 
gasto y elegancia: darán razón O'Reilly 4, sedería La 
Ts 'adeCuba. 2708 6-4 
Barberos 
Se solicita un efioial de barbero para sábados y do-
mingos. Monte número 4C5. 2733 4-4 
DESEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A D E M E -d i «na edad para criada de mano ó manejar nifios ó 
p i ra lavar á una corta familia: impondrán Manrique 154. 
2749 4-4 
Ó O L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A U N A C O R T A 
'--.rd-.l-a una parda f i ie lente cocinera, de mucha mo-
ralidad, y en la misma casa hay una generalísima la-
« andera d» s( ñora y de caballero. Informarán en el ca-
.ieioii ' Conde número 12, Habana. 
2718 4-4 
Se solicita 
na « ^ o de mano, blanco, v con buenas referencias. 
Cerro 43a. 2716 4-4 
T I N A SESORA P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
VJ lecacion para el servicio de mano ó manejar niños. 
Tiene personas que responden de su oonduota y mora-
lidad. Informarán, Gloria 5 A entre Zulueta y Egido. 
2726 4-4 
U NA mORENA R E C I E N L L E U A D A D E L oam-po solicita colocación de criandera á media leche. 
Impondrán t u la calle del Morro número 5. 
'-•717 4-4 
U NA S t N O K A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carsa con una familia en el oampo para educar al-
gunas niñas Eacobar 79̂  2072 4-3 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de tres meses y medio de parida para criande-
ra á media leche, la que tiene buena y abundante y per-
sonas que la recomienden. O'Reilly esquina A Villegas, 
r-afé darán razón. 2628 4-3 
Se solicitan 
una manejadora de niño y una criada de mano; ámbaa 
que sean blancas y que tengan nersonas que acrediten 
í a condict*. Salud 2?, - i-z 
Ü E S O L I C I T A N DOS I I O M B c i E S P A R A T K A -
Obajar uno en una hrj«latei ia y otro en carpintería. 
?ue sean inteligentes ^ t ner buenas referencias de ser ormales y fcrnrados para manejar lo ageno. Habana 53. 
2Í73 4 2 
DE S E A A C O M O D A R S E EN UNA CASA D E C E N -te una señora de mediana edad para el servicio de 
niñera, coser á mano y en máquina: tiene personas que 
garanticen su conducta, mercado de Colon, Baratillo 
Juatro Hermanos 12, por Animas. 
?575 4-2 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO peninsular en un establecimiento donde haya trabajadores ó casa 
psriiculsr de corta familia: os aseado y de baena cqn-
iluc.ta, teniendo personas que lesoondan por él. Chacón 
19 informarán. 2r60 4 2 
U NA J O V E N PENIMSUt A R G E N E R A L C o C Í -ñera, aseada y de toda confianza, desea colocarle ya 
sea en casa en particular ó establecimiento, aunque sea 
una cocina de mucho mevicuiento: tiene las mejores re-
comendaciones: Villegas 78 impondrán. 
2558 4-2 
S E C O M P R A N 
b ib l i .-.tecas, se n'qnilan libros para leer á domicilio y se 
venden baratos, Obispo t ú m . 135 
2827 2G-6 Mz 
SE D E S E A N C O M P R A R U ü O S M U E R L E S buenos y algunas lámparas de crista'; se pagarán 
bien; sin intervención de tercero, O-ReiUy 71. ecue 
de señoritas. 2801 4-5 
SE COMPRAN LIBROS. 
SALUD 23. 
Se compran de todas clases en español francés ó log'és 
p igáado 'oaá muybaenos.preoios, en partidas grandes y 
pequeñas y bibliotecas por costosas qne sean, contando 
con buen efectivo para comprarles on el acto el que vei da 
uno ú varios y quiera volverlos á comprar se le espera 
cierto tiempo; también se cambian de todas clases, las 
obras busnss v modernas, queremos paga r l a sá precios 
subidos —Xota.—Deseando esta casa comprar de 10 á 
12,TOO timos porquelo necesita, lo p"no en conocimien-
to de todos para el que quiera aprovechar la oportut i 
dad. Pueden mandarlos ó pasar aviso para irlos á ver 
á i» calle de la Salud n. 23. casa de compra y venta de 
libros. 2775 8-5 
SE COMPRAN 
libros, estuches de cirujla y matemií ticas calzada del 
Monte 61, entre Suarezy Factorta, librería. 
2787 10-5 
AVISO. 
Por t emr que irstalar la oaaa ee compra todaclaie de 
muebles, pagándolos por tedo su valor; pueden avisar 
Xaptuno 41, p i r g u a casa de préstamos La América, 
qae tiene también ent:ada por Amistad. 
2753 8 5 
Una yunta de bueyos 
maestros de arar á prueba, nuevos y de poco dinero ee 
compra Dragones 62 ó J e s ú s del Monte Correa 62. 
2770 4-5 
Se desea comprar 
U N F E R R O D E T E R R A NO Y A . 
2707 
R E I N A GS. 
4-4 
SE COMPRAN MUEBLES 
y pianlnos de Pleyel, pagándolos bien, como también 
prendas y br.Pantes. Reina n. 2 frente á la Audiencia. 




Indostrla 34. botica. 
Muebles. 
Se compran pagándolos mejor que nadie. San Miguel 
número 36. 2659 12-3 
SE COJ1PRAN C U A T R O CASAS E N E L B A -rrio de Colon, cuyos precies no pasen d i $1.000 oro 
cada una: también se da dinero con hipoteca de finca ur-
bana en pequeñas partidas. Keptuno 125 t r a t a r á el i n -
teresado. 2600 4 2 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratos. Se da dinero sobre 
toda c'ase de prendas. Neptuno 39. 
2577 26-2Mz 
A L 30 7 20 POR 100 
Se compran residuos de anualidades y Renta de 3 p § 
Casa de cambio La Bolsa. Obispo 21. 
2219 15-21F 
SE COMPRAN BIBLIOTECAS 
se alquilan libros para leer á domicilio y se venden ba-
ratos; Obispo 135. 1846 30F2 
COBRE Y BRONCE VIEJO, 
Se compra en todas cantidades. 
Mercado Cristina 17. 2355 9 24 
Compra toda clase de muebles 
pagándolos más qee nadie A n d r é s Barallobre, que ha 
vuei.o á h a o e r sociedad en la antigua caaa de préstamos 
La América, Neptuno 41: en la misma esquina de Amis -
tad. 2309 16-23Fb 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, l ibrería. 
2283 11-2SFÜ 
SE C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases y métodos de música; desea emplearse 
un efectivo oon la ventaja de volver á vender los mismos 
librea. Librería L» Universidad, O'Beüly 61, cerca de 
Aguacate, 2303 8-23 
Se alquila 
la casa 14 San Nicolás: tiene trea cuartea bajea y 
alto, impondrán Santa Cara 22. 
2819 4 5 
V I R T U D E S lO. 
Se alquila nna hermosa sala cen un gabinete y un 
cuarto alto, l i a n amuebladcs. cerca de les te»tros y par-
ques, entrada á todas horas, presios módiecs. 
2807 4-5 
SE ALQUILAN 
los en tresne'os del café "San Rafael". San Rafael en-
tre Amistad y Aguila. 2,66 
Obrapía 89. 
Se alquilan hermosas y frescas hsbitaciones, a'tas y 
b'jas, con eervieio y l lavin, á dos cuadras de los Par-
ques, á $11, $'4 y $Í0 billetes. 
2R01 4 5 
Se« l )u l la barata la casa Cerrada del Paseo Lú-uero 21, casi esquina á Salud, oon sala, comedor, cinco onar-
tos, patio, traspatio y agua: la llave en el22: informaran 
Rayo 23, de 7 á 10 de la mañana ó Empedrado 7. de 12 á 
2; el Ldo. Francinco Diego. 2'76 4- 5 
^<e alquila en $25 oro mensuales ¡a (.asa calle d é l a s 
O Animas n. 106; tiene sala comedor, dos cuartas ba-
jos y hermoso salón alto, en la bodega inmediata está la 
llave é impondrá,i donde vive el dueño. 
2710 4 4 
Atención.—Prado 110: se alquilan habitaciones altas y frescas, indepsr.dientes, con asistencia ó sin ella, en 
módico precio, en el mejor pnnto de esta capital, al lado 
del Círculo Habanero. Piado 110. 
2752 4-4 
¡A.TENCIONI 
Se alquilan bonitas, frescas y baratas habitaciones, al-
tas y bajas, para hombrea solos y familias; mucha mora-
1 dad y portero á todas horas. Amargura 5( 
2742 4-4 
Se alqui a 
la casa calle Misión LV 13 esquina á Cisi l iegos. In fon -
marán Aguila 187 Icente al Mercado de Tacón. 
2736 8-4 
Se alquila la caaa i.v 6 da la calle de Curazto, inme-diata á la de LÚE, en 25 pesos en oro mensuales: t ie i e 
sala, dos coartes, comedor v rocina, teniendo el frente 
á la brisa y loa cuartos al Noit 3, un pozo excelente con 
agua para lavar y caño á la olo ica para verter las sgaas 
sucias. Informarán Muralla t ú m e r o 85. 
2714 4-4 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, con agua, co-cina y demás comolidades y t u entrada indepen-
diente, en el más módico precio: han de ser personas de 
órden y moralidad. Crespo 19, esquina á Colon. 
2741 4-4 
En 35 peaoa billetes se arrienda la estancia de "San Francisco de Paula," situada en Arroyo Apolo, á 
dos cuadras del casorio. Tiene buenas agnada^ y conr-
ta de dos caballeiias de tierra. Informarán Monte n ú 
mero 80, por la mañana y por la tarde. 
2724 4-4 
Se alquila la casa Manrique 36 A, de alto y bajo, junto ó separado, por tener los altos entrada independiente, 
la llave en la bodega é Impondrán Industria 28 
2667 4-3 
Se alquilan 
las casas del Cerro, calle dtTDominguez números 11 y 1S 
al lado informarán. 2693 4-3 
S E A L Q U I L A N 
La hermosa casa calzada de J e s ú s del Monte n . 439, 
en la parte más saludable de dicho punto y muy cerca 
del paraderode los carritos, con espaciosas habitaciones, 
patio y traspatio con árboles, en el Ínfimo precio de 2} 
onzas oro: impondrán Cerro n. 504; y otra en la calle de 
la Fundición n . 13 muy bonita y saca, acabada de repa-
rar, en 40 pesos billetes: impondrán de esta Obispo n ú 
mero 25 de 2 á 3, camisería E l Comercio. 
26-3 4-3 
Se alquila 
un espacíese cuarto bajo oon ventana á la calle y todos 
sus menesteres. Virtudes esquina á Manrique núm. 97, 
parta bal». 2682 4 3 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O 
se alquila muy barata la bien situada oaaa Galiano 55: no 
hablen sino con el dueño Msrcaderea 23, chocolatería. 
2698 4-3 
n í a calle de Teniente-Rey 9, ae alqailan grandes y 
E-i ventilados almacenes independientes para toda clase 
de mercancías y también nna aala alta muy froaoa para 
escritorios: en la misma t ra ta rán de ana ajuatea de laa 
diez de la mañana en adelante. 
2B01 8-3 
S E A L Q U I L A 
en $30 oro la casa Compostela n. 33, oon doa ventanas, 
sala, comedor, 4 cuartea, buen patio, cocina, gaa, eto, 
la llave é Iníormarán en frente número 38. 
2651 4-3 
GANGA. 
En 2 onzta oro se alquila la casa Escobar 27, oon sa-
la, saleta, seis cuartos y pluma ae agua: impondrán 
Compostela 165. 2858 4-3 
S E A L Q U I L A 
un tren para coches situado en la calle de Marqués 
González esquina á Yirtudea, con oaballeiíza para se-
senta caballos, además tiene 16 cuartos y una acceso-
ria; informarán Concordia 149, 2835 16-3Mz 
^ ¡ e alquila una bonita casa á dos cuadras del Parque 
Ode l Tulipán, calle de Falgueras n. 17, cor sala y ga-
binete, un alegre c raedor y 4 cuartea corridos, cocina 
y demás servidumbre: en el n, 23 de la misma calle im-
pondrán. 2697 6-3 
Tejadillo 48 
Se alquilan loa magníficos altos de la casa Tejadillo 
n . 48, propios para familia numerosa: en los bajos de la 
casa impondrán. 2665 8 3 
S E A L Q U I f .AN 
dos habitacionea nna interior y otra con balcón á la ca-
lle, espaciosa v ventilada con toda asiatenoia. no se 
quieren niBos: Villegas 67 esquina á Obrapía. 
2680 4 3 
Importante.—¿Qaiéu no vive una bonita casa de mam poateria, oon sala, habitación y vestíbulo, agua, patio 
y servidumbre, por el ínfimo precio de $12 á 15 billetes? 
hay varias desocupadas. San Miguel 250, esquina á San 
Francisco: informa D. Joaquín Estrada Olivanea 6 au 
dueño Aguacatel2. 2619 4 8 
Se alquilan 
unos buenoa almacenes propica para tabaco en rama. 
Bernaza 32 impondrán. 2557 8 2 
Vedado, calle 5!-, ae alquilan doa casas acabadas de reedificar números 14 y 18, con cinco cuartos, bonita 
sala, cocina, algibe y demás comodidades: aa dan en mó-
dico precio é informarán en Reina 82. 
2578 8-2 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S . 
Calle de San Pedro núm. 2, eaquin» á O'Reilly. 
2550 10-28 
MISION 54 
¿6 alquila por años en mucho ménoa da au alquiler á ana 
buena familia: en el r.o es tá la llave. 
2533 10 28F 
Trocadero 17 
ae alquilan habitacionea altas amuebladas, COB asisten-
cia 6 sin ella. Freclos mMioofc ~ gllg ;iH85 
A V I S O 
Dsade la calzada de la Reina n. 37 á la calle de la Sa-
lud n. 75 se ha extraviado nna copia de escritura de d i -
visión de bienea á f .vc r de D . Migunl F*ulin. el que la 
cnu-tígue en la sedería La Rosita ó Estrella 41 será gra-
t i f l i a lo 2008 3 2 
ESTABLBGIMISNT08. 
N D I O N . !í5.—EN 8 Í , 7 5 0 ORO L I B H E H H A R A 
el vendedor, oon sala, comedor y 5 cuartos, libra de 
tx lo gravámen. luformarán Campanario n l ^ de 7 á 8 
m a t a n » y 4i á Cí, t a r ie . 
2861 <-8 
ST5 V E N D E 
nn café ern mesa do billar todo en buen estado, en nn 
pnnto céntr ico de esta plaza por tener que ausentarse 
su du ño: informarán café del Pasaje, vidriera. 
2818 8-6 
F O N D A Y F 0 5ADA. 
Sa v jnde una en $910 billetes, eu buen punto, con to-
dos sus compromisos al dia. Se puede calcular $40 dia-
rios. Gasto > reducidos. I n f i r m a r á n Campanario n. 113, 
de 7 á 8 maBana y i j & 7 tarde. 28fls 4-6 
O JC! -EN VENTA R E A L UNA CASA EN PUN-t i centiioo, entre la Habana: con sala y cuatro 
cuartos libre de gravámen. en $1600 oro, en magnífico 
es'ado con 7 varas de frente por 32 de fondo, para a i re -
e 'arun asunto de familia, demás pormenores. Dragones 
29, fábrica de cigarros. La Idea, de 7 á 12 de la mañana. 
2829 8 6 
Li NUEVA VIÑi. 
Por no poderlo asistir su dueño ae vende en proporción 
este acreditado establecímifnto. Agalla 1C4 esquina á 
Barcelona, donde informarán. 
2^08 4-5 
E n mi l pes<>s oro. 
y libre de gravámen ae vende la cata Espsrar za núme-
ro ."W con sala, comedor, tres cuartea, etc. En E i t é v e z 
n? 81 informarán. 2"5Í 4-5 
* V I M L - » E V E N D E UNO D E I .U» iMEJOUKM 
depósitos do tabacos, situado en uno de los puntos 
más céntricos de esta capital: darán razón peletería La 
Moda. Galiano eeqiina á San Rvf^el. 
2732 4-4 
S E V E N D E 
la casa, calle Misión n 13. e-quina á Cienfaegos: impon-
drán Aguila 137, frente al Mercado de Tacón. 
273.'. 
t J E VfcNUE E « 4 ,500 P E S ' J » Kfe ORO « NA hne-
¡Sna casa, toda da mamposter'a, sitntda en n i a de las 
mejorfs cuadras de la calzada del Principe A i f n^o, que 
tiene portal do ranter ía , a»la, comeior, cinoo cuartos 
bsjoa, coMna corrida y doa fa'oufs altos PI fondo. Do 
m4s pormencras. A4u<oat« TI. 56, de once á cuat-o. Es-
tudio del Ldo. D Esteban G del Valle. 
2747 4 4 
SE v RARATA LA TASA de nueva construcción, sita eu la calle de la Z inja 
n. 131, entre Hospital y Espada, 1» cual ea de mampos-
teria v azotea: en la roitma ae trata del precio. 
'2639 6-3 
PO R NO P O D E R L A A S I S T I R SU D U E Ñ O SE vende una bode ¿a on la calle de Ejpada esiinina á 
Vallo. 2691 «-3 
SE VEN UE UN C A F E , «.ALZADA D E L MONTE, con billar, 6 mesas, por ro pf-derlo atender su dueño: 
casas do todos precies, por donde las quieran, bodegas 
y fondas, tedo bueno: este ee hace cargo de vf nder toda 
o^se de establecimientos: dan rar.on Aguila 205. 
2606 4 3 
U K í i i»K VES DE UNA B U E N A B O T Í O A situada en buen bairio, con buena venta y brillante 
porvenir; ge da barata por tenT queausei t i ' ^ e sn dne-
ñ-já la Península . Drogn >?í» La Central, Sr. T o n a vas 
dará razón. 2595 4 2 
E N G A N G A 
Sa vende nna casa calle dolBlanco, con cinco nnartoa, 
Soro, ae da en f2..'00 oro, rebajando del precio $150 ero e censo redimible. Centro de Negocios, Obispo 30, de 
11 á 4. 2615 * 2 
E N $6,500 ORO 
Se vende una casa en la calle de la Zuija, con 7 cnar-
tos, doa ventanas, agua, de azotea. Se deduoa de1 precio 
$1,000 oro de capellar ía. Centro de Negocios Obispo 30, 
de 11 á 4 1614 4 1 
P O T R E R O . 
Sa vende de 14 caballeiias de tierra colórala, aguadaa 
fértiles, cercado de piedra, buenas fábricas, 9,090 pal-
mas, en el término municipal de Artemisa. Centro de 
Negooioa. Obispo 30, de 11 á 4. 
2613 4-2 
BODEOA.—sE V E N D E ÜNA D E POCO C A P I , tal por estar su dueño enfermo y tener que marchar-
se para la Peni isnla, propia para oua'quiera que quie-
ra trabsjw; está sola y en unamagaide^ esquina y al-
quiler casi de balde, conviene verse. Belascoain n? 35, 
darán razón. 2537 4-5S 
Indio 25. 
S-Í vende esta caaa en $3000 oro I ibrea para el compra-
dor, tiene sala, comedor y 5 cuartos, libra de todo gra-
vamen, á media cuadra de la calzada del Monte: impon-
drán ampanario 113, do 7 á 8 de la mañana y de 4^ á 
61 de la tarde. 2S25 4-28 
SE VENDE UNA CASA D E M A M P O S T E R I A Y tejas, oon sala, comedor y oaho cuartos," situada en la 
calle del Aguila n 329 entre laa de Esperanra y Alcan-
tarilla: impondrán Cocos 49, de 6 á 1U de la mañana, 
Regla. 2337 15-24F 
A T E N C I O N 
En lainaignifioante cantidad de $2 8D0 oro se vende la 
hermosa casa de alto y tajo ca'le de la Gloria n. 90, com-
puesta de 3 hermosos cuartos b» jos con sus correapon-
dientes mamparas, comedor, pluma de agua de Vento, 
letrina, sumidero y cuantas comodidades sean necesa-
rias; laa altea aon compuestas de 4 habitaciones á la 
brisa, balcón corrido en el patio, cocina, letrina, etc.; 
vale $6,000 oro en onya cantidad est i asegurada, se ena-
gena en esta suma por estar su dueña en 1% Península y 
carecer de recuraoa: la venta os libre de gastos, t í tulos á 
la vista del comprador: informarán Maloja 72: el llavin 
aliado 2372 8 2( 
OJO. 
Se venden las casas Bignientec: nna <n la calle de 
Monserrate en $2.000, doa esquina una $5,500 y otra 
$6,500 barrio de Colon, y doa cusas en pacto en la calza-
da de Vlvea en $2,200, todas en oro ó su equivalente, de 
más pormenores Dragonea 29, fabrica de cigarros La 
Idea de? á 12 del dia. 2318 8 23 
V E D A D O 
Se venden doa «clarea de eaqulna oon aua arrimos y 
y cimientos e i el mejor punto dal Vedado calle C. esqui-
na á la calzada. E l portero de la oaaa Obrapía 25 impon 
drá. 2236 10 21 
S E V E N D E N 
tros casas en $10,000 oro. cerca del Parque de laabel 2! 
en intramuroai en dueño O'Reilly número 82 
2026 l ' i - n P 
De animales. 
PO R NU N E C K S I T A R l i O SE VENDE UN CA l alio criollo, de pocoa años, color moro azul, de máa 
de siete cuartas de alzada: puede verse en el establo de 
oarruages Acoata esquina ¡l Picota: t ra ta rán de au ajua-
to San Ignacio esquina á Riela, ferretería. 
2831 «-6 
Ü N A P A R E J A D E C A B A L L O S C R I O L L O S D E cerca de alete y media cua¡ taa, raza andaluza, maes-
tros y 4 ó 5 añoa, color oscuro: de lo mejor conocido 
Dragonea 42. establo. 2'0^ 4-5 
SE VENDE UNA MU LA 
maestra de tiro nueva, sana y sin resabio. Muralla n ú -
mero 34. 
27f8 4-5 
Para pasear «n los Carnavale" 
ae vende un caballo de tiro y monta can un faetón; ám-
bos son elegantes v ne dan baratos. San José 83 darán 
razón. 2725 4-4 
SE V E N l i K UK A B O N I T A l ' A l t EJ A D E C A B A -iloa del Canadá, maestra, sana y sin resabios: Amis-
t a d l o . 27111 4-3 
SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S VACAS DE leche recien paridis: se bailan calzada de la Infanta 
en la quinta de Pontón jauto á la fosforería: paeden 
verse ordeñar de 8 á 9 de la mañana y t ' a t v á a de su 
Hjnste en la misma. 2091 4 3 
PA R A L A S PERSONAS D E GUSTO SE V E N D E un hermoso potro dorado, acabado de llegar del cam-
po, de 5 años de edad, siete cuartas, buen caminador. 
Rastro y Tenerife s1) puede v e r á todas horas, f rente á 
la albeltería de Gallegos. 2648 4-8 
Se vende 
un caballo criollo color dorado de 7 cuartas 7 dedoa do 
alzada, maestro de tiro, trote, andaluz, de cuatro añoa, 
incansable v de bonita estampa, sano, sin resabios y 
manso. Virtudes 123. 2606 4 2 
Se venden 
dos buenoa caballos criollos de monta y se dan snma-
meat® baratos; Zaragoza n. 13, Ceno. 
goag * Sea 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . 
Se vende un bonito potro criollo de marcha y gualtra-
peo, cuatro y medio años de edad, 7 cuartas de alzada, 
rolor moro-azul, aano y muy manao, de raz» fina. En la 
misma un faetón smericanomuy fuerte y barato. Ma-
ota n. 179 2609 8 2 
PAJAROS. OJO. 
Qie E l Colchonero se va y ántea desea realizar '.00 
oauaiioa de pluma de seda ó aoan los noruecos de color 
anaranjado, en aua jaulas do fantasía que cantan de dia 
y ds noche; y ttmbien E00 do los celebrados hamburgue-
ses que han ganado premio en 5 exposiciones por su can-
to de dia y de noche, los que se expenden sumamente 
baratos: también hay canarias para echar en o ia: 2 pe-
r r i t a i ratoneras muy buenas: en otra c'ase de pájaros la 
mar: uxa pain'erit» paia mesa de centro curtida de pá-
jaros, qae vale 6 onzas oro y se da por ménca de la mi -
tad: 2 grandes loros de Alvarado; un sinsonte que canta 
yaiiaa piezas. En palomas do» palomares que tienon 
catalanas y ojos de fresa, buchonas, riftña» y otra in f i -
n i i ad de palomas 
O 'RÜILX. i r NUM 66, 
esquina á iguachte. 
Colchonería y Pajarería. 
POR NO N E C E S I T A R L O 8Ü D U E Ñ O SE V E N -de un osbal'o criollo, maestro de ccehor puede verse 
de una á 5 de la tarde Merced 42, esquina á Habana. 
2164 4 27 
SE VENDE UN H E R M O S O C A B A L L O A N U A -luz, de 7 cuartas de alzada, color negro, enseñado á la 
alta escuela de seis afios de edad: puede verse de once 
á una en la ca'zida de la Reina número 121. 
C 228 8-23 
M U Y B A R A T O . 
Se vende un precioso y jóven caballo andaluz, e ducado 
á la alta escuela: á todas horas T E N I E N T E - H E Y '¿5. 
2082 26 18F 
carruajes. 
Aforro 30 
Se vende una duquesa y S caballos, todo bueno, vista 
hace f«. Pregunten por Gregorio Varona. 
2t'63 8 6 
(OE VUNOE UN F L A M A N T E P R I N C I P E A L -
Abar t e y otro de últ ima moda, ad .más 4 flamasUs 
quitrines, propica para el campo, anchoe, con.sus estri-
óos de TU ven, además sus arreos de pareja'y t r io de 
qui t r ín ó para un caballo, todo se da muy barato: i m -
pondrán Man JTosé 66. 2163 4 5 
MUY BARATOS 
se vendea tres elegantes t í lbur is . GbrfpíaCl. 
2R11 4-5 
PA U A P i R s O N A S D E G U S T O S E V E N D E UN sólido y elegante feetin, casi nuevo moy cómodo ; 
que puede ufarse para doa peiSonaa lo mismo que para 
aeis, por au mecanismo, y un perrito raza inglesa, i n -
forman Aguacate 112, de 4 áP . 
2756 4 5 
PO R N o N E C E S I T A R L O SE V E N D E UN B o -nito faetón Prinnlpe Alberto, con fu> lie de quita y 
pon y una limonera francesa. Consulado 132 
2704 4-4 
S E V E N D E 
un elegante carro de cua'ro ruedas, aoabido de cons-
truir , por la mitad de su valor. Pr íncipe A'fonso n. 362 
2731 4 4 
SE V E N D E UNA E L E G A N T E D U q U E S I T A con iimonaray caballo americano, maestro de tiro, y un 
bonito l i lnury americano llamado araña oon su limonera 
y quitasol: es una gwga por teie'- que ausentarte so 
dueño. Estrella 154 puede verae á tedas horas. 
9662 4-3 
SE V E N D E N 4 D U l t U K S A S , 3 -aballos 1 MJL<IRES 14 teáoa los t useres del tren junto ó separado 
Cristina y Matadero, fonda, de 6 á 8 de la mañana. 
2679 4-3 
r p A L « B A B T E R l A . BfeLASCOAIf t 33,—SE vrn 
I dea arreos de oarretou y para finca, á precio más ba-
rato qneuingona otra: también hay unrs cuantos arreos 
de medio uso en muy buen esta fo y otros de vol:u te; 
también de medio uso completo de todo y montu-as Id. 
To:1o seda muy barate. 270) 8 3 
P ARA PERSONAS UE GUSTO.—*E VENDE ÜN nuevo v flamante docart, sm estrenar, en uso por 
las familias elegantes de les Campos Elíseos de Paria, 
en los boulevai es de Bruselas, Inglaterra y en todas laa 
grandes corridas de caballos: el único objeto de hab-r 
traido este carruaje es para probar si ae puede poner en 
moda entre nuestroa queridos ciudadanía, quo tanto les 
gusta el modo ilustrado de los grandes países: se puede 
ver todos loa diaa ca'zada de J e sús del Monte número J6 
esquina á Tejas. 2652 4-3 
SE V E N D E i NA M A G N I F I C A DUQUESA UE muy poco uso. marca Courtlller, con su repuesto de 
concha, lanza y asiento trasero, fu>lle de quita y pon 
para poner á la Dumoat, un milord francés sin entrenar 
un vis-a-vis; un faetón roa arreos ó sin ellos. Amargura 
número 54. 2322 4-2 
SE VENDEN B1MT0S 
un ocupé do uso, un milord remontado, muy decente y 
ligero, itos victoriac-duquRsas de aso, un faetón de 4 
asientos y nu vis a-vis casi nuevo. No hay inconve-
niente en tomar en osmbio r tros carruages. También 
nos hacemos cargo de todos los trabajos perienecientea 
al ramo con equidad en loa precies. Salud número 17, 
2607 5 2 
SE VENDE 
un vis-a-via en butn estado y un tronoo de arreos. 
Iipiaclo 29. 2597 5 2 
Se vende 
una jardinera, vuelt* entera y propia para Carnaval 
Ar ro j o Naranjo n. 63 próximo al paradero. 
2 5 » 4 2 
Sevende 
un faetón y nn Principe Alberto con fuelles do quita y 
pon y sumament-e ligeros y un caballo criollo de cuatro 
años trote, fcnda'.uz, maestro de t i ro y color dorado, sa-
no y sin resabios. V i i tades 123 26''>5 4 2 
MORRO 30 
se vende u ' a duquesa y 4 caballos, todo bueno, d á n d o -
se á prueba h » caballos: pregnnten por Gregorio Va -
rona. 2327 8 23 
Be muebles,. 
B I L L A R — S E V E N D E ÜNA M E S A CON TODOS aua utenaillos en buen estado y se da muv barata p. r 
no poderla atender: á ver la mesa y o' prei i i de la ver-
dad Compostela esquina á Acnsta, confitería El Coyme. 
2824 4-6 
Ü NA N E V E R A CON SU P I E D R A D E M A R M O L $?ü billetes, una cama de hierro con babtidor $35, nn 
par mamparas ál6. un vontilcdor $25, un aparato para 
enfriar el agua $12 un espejo grande $12 y varios enae-
rea de café y bebidas, v aphr^tes e lóo tncosyde futo-
grafía. Aguacate 56. ' 2fGl 4- 0 
Se vFnde 
un juego de ruedas muv baratas, y una cómoda estante 
Ñ t p t u n o 48 2i 60 4 6 
SE V E N D E UN J U E U O DE C U A R T O D E P A L I -sandro: otro id de fresno: nn juago de comedor de 
Lesnc: lámparas de cristal y otros muebles. También 
se vende la loza, cristaleiia, flores y avíos d e cocina.— 
Industria 144 2802 4-5 
GA N G A . UNA I I E R m O S A C A M A DE B A B A N . daa de niño 25 pesca, de personas $18. camas á $^2, 
ellas nuevas á $10 media docena, sillones $9 par, coche 
ds mimbre. $5, palanganeros cnndrtdos á $2 £0 ota. en la 
misma sedortu y fl >- ean camas, te compra hierro y ob-
jetos viejoJ. Merced 74. 
2812 4 5 
TENIENTE REY 36. 
Por anseEtirse una familia ae vende un juego doble 
óvalo casi nuovo y otros muebles, frente al Caballo A n -
dalnz: 2810 8-5 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A P A R A E L campo se venden varios mnibles de poco nao, entre 
ellos un ajuar de sala á lo Luis X V esquitado, un esp. jo 
medallón luna frano^sa, un peinador de señora francés 
de nogal y molduras doradas v negras, una caja de hie -
rro tres cuerpos, f. anoesa, del fabricante Verstaen, nna 
14mpara cristal de tres lucea, y des coouyeraa. cuadros, 
i i roa , etc.. calle 11 esquina á 18, Carmelo, frente á la 
estanion del ferrocarril Urbano. 
Nota —No ae venden á espseuladorea. 
2805 4-5 
& K VENDE UNA M E S A D E B I L L A R CON T O -
i^doa sus utensilios en buen estado; Impondrán Merca-
do de Colon bodega Los Maragatos, casillas ,20 y 21. 
2761 4 5 
Se vende 
un escaparate da palisandro y un juego de comedor, de 
freano. Calzada de las Delicias n. 13, ó aea calzada nue-
va. Regla. 2779 4-5 
Oran B a i a r de B e l é n . 
Juegos L . X V completo 1, palisandro ó Imitación á 
*lg0 y 140; escaparates palisandro y caoba de $34 hasta 
70; ptinadorrs última .$35; mesas correderaa muy bara-
tan; aparadores, tooadorea y lavabos muy baratos; camas 
y canastilloroa muy baratos; un juego doble óva'o com-
pleto $1(0; un pianlno inglés para aprender $80; todo 
BiB para vender como lo tiene acreditado esta casa Acoa-
t i 7 0 Gran Bazar de Belén, entre Compostela y Picota. 
2712 4 4 
U r a mes i de blílar 
como no hay ctra mejor, 
cuarta parte do au valor, 
á Compostela. 
oon todos loa útilea, por la 
"La Zília," Ubrapia esquina 
2751 4-4 
SE VENDE 
una lámpara de cristal oon 4 luces en $40 B; un precioso 
cacaatillcro en $69 B y un espejo ojalado en $30htea. 
Amargnra 82 eaqulna á Aguacate. Se solicita á doña 
ILÓJ Morales para qua recoja unos cuadros. 
2648 2-2a 2 31 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
En oro ó ru equivalente; un reloj do iglesia ó de aala, 
do caja, en $!3; máquinas de coser. Dueñas, á $3, 11 y 13; 
una lámpara 11 [>a de gabinete en $21, otra de 3 luces, me-
tal, en $"; un j (lego de Viena con eu conaola en $38; re-
loj de ocho en $1; nn h nmoso espejo de pruebas en $34; 
una hermosa cama de bronce, nueva, en $34: un buró con 
au astante $25; bofetea á $9, chicos á $1; carpetea, Idem 
mecedores y aiUaa, camas, juegos de osoba y Luis X V I . 
Beina núm. 2, frente á la Audiencia: también h i y varios 
pianlnos baratea y eaaaparates baratea. 
2675 4-3 
G A K G A . 
Muy barato se vende un buen armatoste con doa mos-
tradores propio para tienda do ropa, aedería, peletería ú 
otro eatableoimitnto análogo. Monte 169, ao t r a t a rá de 
au ajaste. í'677 4-3 
MADRUGA. 
Sa venden doa vidrieras, un cilindro, nn faelle, nn 
banco de cedro y hierros de platería. Calle de SanLu's 
casa n 5, t ra ta ián de sn ajuste.—Su dueño, Juan García 
Andrade. C. n. 256 4-2 
S E V E N D E 
una limonera en 30 peaoa B,, ctra en 25 id. , una bomba 
de vapor que se usa oon gas, lefia, cek ó oaibon vegetal 
tedo el aparate, tiene una vara de alto por media de 
diámetro, es de gran potencia: de 8 á 12 de Ja mañana 
en Bayo 88. 2623 4 2 
RE A L I Z A C J O M — l í S C ' P A t t ^ T E S A 259, 3 3 9 45 y 60$; aparadores á $'0, 25, 35 y 60$; ranas de 
hierro á $20, 30 y'50$: t inr j iros; mesas de aiaa, sillas de 
Viena; tocadores; canastilleros; un sillón de enfermo: 
una urna palia andró; espejos y varion muebles, todo ba-
rato; Oompostela 151 entre ¡Teans María y Merced. 
2030 4-28 
Un piano 
moderno de cuerdas oblicuas y barras metálicas, marca 
Pleyel, de muy poco uso,—Esperanza i, entre Snarea y 
Factoría. m i é-i 
3^8 
U N peinador de señora, nn jaego de sala Luis X V , una mesa correderas 3 tablas, un bufete, una docena 
de sillas, un escaparate, todo de caoba, una daquesita 
oon arreos y caballo, y ee alquila una casa en el Cala-
bazar y una parda lavandera. Barcelona 18. 
2624 4 2 
GANGA 
Se vende en $25 billetes una cama ds matrimonio con 
su baet dor en muy buen estado: impondrán Neptuno 92. 
2570 4-2 
¡ M U E B L E S SE Q U E M A N ! 
Un luego aala 4C$; uno id- 100 y 115: escaparates, ca-
nastilleros estantes para libros, camas de hierro, una 
cama de bronce para campaña; sillas de Viena y otros 
muebles, todo barato. Compostela 111 casi eaqulna & 
Muralla: una prenaa de copiar. 2529 4-28 
ALMACEN DE PIANOS DE T. J . CURTIS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de laa famoaaa fábricas de Pleyel, Gaveau &,, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiempos. 
Hay un gran surtido de planea usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas olaaea. 
1907 26-14P 
SACOS 
P A R A A Z U C A 
B A R A T O S . 
1487 
8 1 
C. Z. WILSON. 
26-4F 
De maquinaria 
A L O S COSECHEROS D E A R R O Z . — E N P R E -oio ínfimo una magnífica máquina que á la vez de-t-
oasnara y pule el atroz: ea aplicable á brazo y fuerza 
motriz, rindiendo una tarea de 60 á 70 arrobas. También 
otra rara descascarar café. San Bafaol número IOS. 
4-2 
Se vende una máquina de pilón de seis caballos nomi-
nales y paila tubular; t o l a en buen estado y lista para 
t ra ts j -r, no faltándole nala p?r estar preparada por ua 
bu^n míeánieo. E í propia para cualquier industria que 
se qu'era ap'ijar y solo por la cantidad de $300 oro. Su 
infor>i e Brrnsz» ^0 barbería. 2501 ft-28 
SE VENDE 
una máquina ds vapor de 15 caballos, 2 fi'tros Taylor, 
un t r i ín inJcr , 300 repartideras, una gabeta de hierro, 
nna bomba centrifugas, un tacho de 4 bocores, nn alam-
bique, madera dura, rejas para ventanas voleadas é inf i -
nidad de piezas de todas olaaea para maquinaria: infor-
maran O'Reilly números 47 y 51. 1874 26-131' 
til 
A V I S O 
A los Cafés, Restaurants y Sociedades 
de Recreo. 
Se realizan quicirntaa a r r hia y ouatroolentas rajaa 
de vlnoa de lo» njej'wea avo 'adog qae ae crian en J^rez, 
en (¡'«•ea de \ f a t e l , PddroX'msnez P.daio, Ma'va-
aí •.. ieira O jorto y el rico Jerez i.rtmero 1 
Oouatantedt-DÓjito de loa «montillaloa "arta B anca 
de B-Riqaez, Inocente de Vjildeapinn, VA o cortado, 
Tres Palmas, y Monterilla de D.az H? 
Seleclíilimu marizanlllaa de San Lú :ar, desdi oí ho á 
dooe pesoi caja. E-iponialidid en cboco'atea del Esco-
rial, fábrica de Matíaa López y otra iufli idad de v í -
veres de pr imera '» l id*d a precioa de reaii'acion f j r -
zisa,—Con t i i ú t expandiéndose el sin r ival C A F H 
CON R E A L P R I V ' L K G I O del que se su ten hoy las 
principales casas de la Habana y del interior. 
N A I P E S DE O L E A l? de 1? i.? 6 á precio de fábrica. 
L A M O N T A Ñ E S A , 
N E F T Ü N O 30 E S Q U I N A A I N D U S T R I A . 
2195 2ii-27 61-27 
VINOS DE MESA 
especiales de cosecheros 
A $5-50 Btes 
EL GARRI BN DEL RICO VINO 
FLOR 1 MAdON, 
Navarro y Valdepeñas. 
Un cuanto de pipa, $ 1 é oro. 
Hay vino muy enperlor (viejo) del 
CAMPO DE CARIÑENA. 
S ' f i í i l l t & n t E t i e f i t r a g p a r a p r u e b a . 
Se d e t a l l a n 
Z U L Ü E T A 73 
entre Monte y l í r a g o n e s 
W S i 7 2F 
Drograorí» » Perfumeáis 
LOMBRIZ SOLITARIA 
Expulsión completa y legura sin mo'ettia n i peligro 
alguno tomando las 
CiP¿üLftS TENIFUGAS 
DE ANGÜL0. 
De venta diogoer i i L A R E U N I O N . Teniente Rey 
n. 41, Habana, y en las principales farmacias y drogue-
r ías de España y aus peseaionea. 
7*3 » 21 
REUMATISMOS. 
non el uso de la Z.4R7-A D E H E R N A N D E Z , ee han 
ourado contení rea de entermoa. qu"» dan f J de eilo-
hay dia que noreMba la D u T I C A SANT.4 ANA 
pláoemea por la bondad de tan precioso medicamento, 
de nnmt rosas curaa de escrófulas en el cuello, llagas en 
las piernas, herpes por todo el cuerpo. 
C A T T J \ O Se quitan con el B A L S A DIO l \ l i L D O . A N E S T E S I C O del Dr . M, ' Aguilera 
IWtjTX Gf He cura con el E S P E C T O R A N T E D E 
JL%J&m P O L I G A L A D i i H E R N A N DE Z . 
Doloros reumáticos y otros los quita el B A L S A M O 
S E D A N T E . 
G O N O R R E A . 
T a sea catarral 6 sifilítina, ocn p<ijo ardo', dífieultad 
al or 'nar, flujn amarillo 6 Vaneo en ámboa casos todo ae 
cura usando lapocion 6 la pasta büsámioa de Herr.ándet 
Up3 Pídanse prospectoa. 
Depósito: Botica SANTA A N A , Riela68, Habana. 
2tó0 15-25F 
HOTELES, FONDAS, & 
Manteles gallegos. 
Lienzo y encajes de puro hilo. Aviaoa C R I S T O l O . 
- F R A W C I S C O L E J I A Y B L A N C O . 
2463 8- 27 
Miscelánea. 
A. VALE RA Y 
141 PRINCIPE ALFONSO 141 
G R A N D T P O S I T O 
D E TAPONES DE C O R C H O DE T O BAS C L A S E S 
Y T A M A Ñ O S I M P O R T A D O S OE L A S M E J O -
R E S F A B R I C A S DE A N D A L U C I A , DESDE 
40 CT-*. ORO M I L L A R E N A D E L A 1*TE. 
Especialidad en vinca rerlbidoa directamente de loa 
coaecheros 
A Z U L E J O S de la mejor lábr ica de Sevilla. Buena 
calidad v capriohoEoa dibujos. 
C A R T U C H O S de papel de todo» tamaños para en-
vase. 
BOCADOS y E S T R I B O S flnoa, del mejor freanero 
de Sevilla. 
141-PRINOIPE AIF0NS0-141 




Apaiatode gimnasia médica, aprobado por Médicos 
sapientes de todos los países-
Sistema «erdadaramente oientídoo r por oonsiguieiito 
seguro r inefansivopara curar la impotencia, derrames, 
vicios de conformación y desanollar loa órganos genl-
talea. 
Si un órgano ó nu miembro se hace funcionar y ae e-
jeroita convenientemente, tanto más desarrollado eata-
r.i, su fuerza y vigor ae aumentarán , máa activa será au 
nutrición y por conaiguiente ae acrecentará au energía. 
Esta es uaa ley fisiolog'ca, que ya no es desconocida 
ni ouesta en dad» por nalie. 
Dirigirse á J. E Daer—Perseverancia y Virtudes,— 
f«rma< i*del Ldo Lula Jorge,—Habana. 
2786 5 5 
A los señores Dentistas. 
Se lea ofrece oí inaolub'e bueao Art if lolal de Betan-
ecurt. que auatituye al oro para < bturar las caries de 
loa dientea. Aguacate 108 entre Teniente-Rey y Muralla. 
2729 I f ^ M 
Al barda 
Se ver:d6 una con au freno y ietranca, completamente 
nueva, con tedo el herraje de plata fina y de muebo gua-
to. Impondián Sui Ignacio número 110. 
2721 4-4 
A LOS B O D E G U E R O S Y D U E Ñ O S DE C A F É . — Eu la calle do Aguacate número dooe, ae han recibi-
do del interior algunos millares de tabacos elaborados, 
que ee detallan á $28 y 35 billetes el millar, garantizando 
au buen arder y olaae y calidad: ae han tomado en pego 
de una deuda: aprovecharla ocaalon. 
2623 i 2 
E n Merced 103 
se venden magníficos y capriohosísimoa disfraces á pre-
cios módicoj: también ae vende muy barato un lavabo de 
mármol, mueble de muobo guato. 
2454 6-27 
CGMTO PORTLAND 
legít imo f cabaáo de reelbir, ao vende al 
por mayor y en {íetaJl á precioa muy módi-
cos—Obispo 21. -Eocrl tor ío de J A. Ban-
cea. Cn 129 30 29E 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
rüEHa na coscouso 
Curacioa 
d e l 
eois los P O X / V O S de l 
*se venden en todas las Farmacias. 
CONTRA los Resfriados, la Gripe , la B ronqu i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la F a s t a 
pectoral de I T a f é de D e l a n g r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Upio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temoi algu-
no, á los Niños atacados por la T o s ó la C o q u é l u c h a 
Se venden en PARIS, 53, rae (calle; Vivienne 
Y ETf TODAS LAS FARMACIAS 
A P I O L 
DE LOS 
rJORET&HOMOLLE 
E l A P I O L e s e l s o b e r a n o r e m e d i o p a r a las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
q u e l a m u s r e r s u f r e e n s u s é p o c a s ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mss ó menos falsifi-
cados. E l ú n i c o c u y a e f i c a c i a s e h a d e m o s -
t r a d o , e n l o s H o s p i t a l e s d e P a r i s , es el de 
l o s D"- J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A M T , 150, rué (calle) de ftivoli, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
E N F E R B I E D A D E S N E R V I O S A S 
ápsulas de i D o c t o r C l i n 
Lauroado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N a l B r o m u r o de A l c a n f o r se 
e m p l e a n e n l a s A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y d e l C e r e b r o y en las enferme-
d a d e s s i g u i e n t e s : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
u r i n a r i a s y p a r a c a l m a r l a s e x c ¡ t a c ¡ o ; i e s d e t o d a c l a s e . 
113i Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
d e C L I N Y Gia de P A R I S <Z"e se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías . 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N O I S P E N S A B i - E p a r a l a s F a m i l i a s y p a r a l o s " V i a j e r o s 
S V U S O E S G E N E R & I . E W T O S O EZ. MUZ-XDO 
L a Casa R I G O L L Ó T supl ica á los Sres. M é d i c o s y á los compradores que e x i j a n el 
sil Verdadero P A P E L R I G O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
cou T i n t a r o j a , 
la F i r m a 
C Á P S U L A S Á C I M A S E . G O R L I N 
D P E . I ' V I L E O - I ^ . I D O S . Gr. X ) . G K 
O B L E A S 
L a c r e 
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COLORES 
G O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
Para que cualijuie-a persona pueda envolver tolos los medicamentos 4 -
liius y líquidos, tales como el Aceite del hígado dol Bacalao,-1 Aceite 
de Ricino, e! Balsama de Copalha, las Opiatas, el Alquitrán, etc.; 
T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S PULVERIZADOS 
E . COELITJ" e t r i l s , me (calle) du Temple, n° 54, P a r i s . E n l a H a b a n a 
HÓSTIAS 
p a r a l a a Misas 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
PARA LOS COSPITEROB 
: J O S É S A B R A . 
E l " V i n d © B u g © a u d " 
T O N I - N L T R l T I T O 
con QUINA y CACAO mezclados con un vino de Lspaña, de primera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes médicos 
de todos los países contra las enfermedades síííuientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas clases, Diarrea cró-
nica. Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas, Males 
del Estómago y Convalecencias de todas /as fiebres. 
Venta por Mayor: L E B E A U L T , N1AYET ^ C ¡ 1 , 2 9 , rué • calle; Palestro, PARIS 
Solo por menor. Paria, Fhu LEBEAULT, 53, Béanmur, 
SE LE WAT.T.A TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
m o m o u ^ g o m o K o m ^ s o m o a o m o a o o a o a o m ^ m o m o m o a o m ^ m ^ m ^ a o m o m S 
t S í o h a y p r e p a r a c i ó n a l g u n a s u p e r i o r á l a Q u i n a A n t i - D i a b é t i c a Bocher , > 
(Gacela de lot Hospüalet.) V DELUIS, 7 de Koviembre de 1882. 
ANTI-DI ABÉTICO ROCHER 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la S Z A B E T Z S (GHcotiana, Albuminuria, Azotea, Fot/atorada, etc.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobre la n u t r i c i ó n y que llevan ea 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n de l a sens ib i l idad . 
E s de un sabor ngradable y de una conservación ¡ndeñni<1a : DO hay medicamento alguno comparable oon 
el, para combatir á la A n e m i a , á las Convalecencias lentas ó d i l ic i les , á las F I E B R E S y á sua 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Extenuaciones causadas por los trabajos exce-
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de L a n g u i d é z (Caquería), á la Repugnancia de lo» 
alimentos, al Marasmo, á la C o n s u n c i ó n , etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eficaz que el aceite del hígado del bacalao cuando M le 
emplea para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s ó escrofulosos. 
(VÉASSB LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PBOFESOB JACCOtTD.) 
A V I S O I V I X J Y I 2 V E I » O I 5 , T - A . Z * J T B 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del A n t l - 3 > l a b é t i c o , un interesante EstudiOt 
que se da gratuitamente, en que se indican las Variedades, las causas, los s í n t o m a s y las 
t r is tes consecuencias de l a D I A B E T I S , que deben llamar la atención de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Para e v i t a r las Falsif icaciones, e x í j a s e l a M a r c a B . X 1 . y sobra cada frasco el se l lo 
de g a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R O C U J E R , Farmacéutico {antiguaménte calle Perrée), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
En la Habana: J O S E : S A R R A y en las principales Farmacias y Droguerías. 
O i B O H O a O B O B O a O « O B O B C > B O B O B » B ^ B C a O B O B O B O B O » O a 0 1 K > B O K O » 0 « < 
fc» IMPORTADOR DE L A ^ ¿ 
N u e v a PERFUMERIA E x t r a - f i n a 
JABÓN al CORYLOPSIS del JAPON | POLYO de ARROZ ai CORYLOPSÍS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN j BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
AGDA¿.TOCADOR al CORYLOPSIS del JAPON I ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
tOTioi al CORYLOPSIS del JAPON { POMADA ai CORYLOPSIS del JAPON 
P E P T O - F E R i r J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti-
tuyente, que da á la sangre un vigor que no 
puede adquirirse con algún otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
SE LE EMPLEA CONTRA 
A n e m i a , N e v r a l g i a s , 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s ^ 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y d e l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s . 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
d e l a s F n e r z a s , e t c . 
Una cucharada [medida con cuchara de sopa) 
después de cada comida. 
Antigao-Jefe del Laboratorio 
de Terapéut ica 
de la Facultad de Medicina de Paris. 
Ex-Interno de los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2 ,000 fr . y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas . 
En Paris, Faubourg Poissonnlére, 4 
3 A I» i r U E R & A EnlaHabana: J O S É S A R R A . 
• 4 ^ - V I f t S A I í T T D . V EN TODAS LAS DROODER.IAS Y FARMACIAS 
PERLAS DEL D" CLERTAN 
ApprobftdAS por I * A c a d e m i a d a ü l c d l e l n a d a P a r í s . 
L A S P E R L A S d e T R F ^ l l E l V F i r V A c a l m a n e n a l g u n o s m i n u t o s l a s j a -
q u e c a s , l o s M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E -
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s o c u a t r o p e r l a s n o p r o d u j e s e s u 
e f e c t o p a s a d o a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i -
n u a r l a . C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t e p e r l a s . P a r a t e n e r 
e s t e p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y e f i c a z e x í j a s e l a firma d e l : 
L A S P E R L A S D E E T E R son r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a 
p a r a las p e r s o n a * n e r v o s a * , p r o p e n s a s d a h o g o s , i 
c a l a m b r e s de es tomago y d d e s m a y o s , p o r lo que d e b e r á n t e n e r 
s i empre d l a mano este p r e c i o s o m e d i c a m e n t o . E x i j a s e l a firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A c o n t i e n e n c a d a a n a 
d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e s u l f a t o d e q u i n i n a p u r o . P o r 
e s t o e s c i e r t a s u e f i c a c i a e n l o s c a s o s d e fiebres. E l l a s n o 
c a u s a n r e p u g n a n c i a n i a s c o s y s e t r a g a n muy f á c i l m e n t e . L a s 
p e r l a s d e q u i n i n a t e c o n s e r v a n i n d é ñ n i d a m e n t e s i n a l t e r -
r a r s e . E a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e e l e x i j i r la firma 
ta i rosta p€fír meaor e n la m a y o r p a r t e d e Im» f * t a a r m « o i * a . 
f a í m m w m w : b c a s a L F R E B E y & TOBCHOÜ, 1 S> i * ÍMM k t V , M f a r í i 
